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SENADO FEDERAL-
. -

8 - Góme~;; de Oliveira, 

9 - JoaQuim Pires. 

.o - Olavo Oliveira. 

ll - Waldema.r Ped~osa. 

·~ ~?ucaçao e t;ultura 
l. - FLavio nuimarâes 

1 !!~nte 
I :.1 - C1cer(J dr Vasconcelo;s 

, Vfl•l~emar l?edrm:ja 

I
' ~e..:r~tar!IJ - 1-Ul.!t Carl03 >t;.rir.1 j.:J 

Pre!t · Ot.St>l·a 
rou:o>tll:•r - Mnrilla ~Pfn 1\Jn!o'rr~ ... 

l\loZ:il'C Ln~o 

ldvaro Adolpho 

Presidente. 12 - Mozart Lngo, 
:11esútente 

J - Areà ~...:e!w _ 

Vtt:~ I ,{eUlllÕl'S - f.oluar',flS·tell'a:-. a.~ 9,00 
JOras .• 

I Vice-President.-: la Hamilton Nogueira. 4 - Hamilwu Noguein;:. Legislação Social 
Jo§.o VUlasbôas. 
Gomes de Ollveir:il, 
.Attmo Vivacqua, 
Domingo~~; IJetasco. 
Viceorlno FreJ.re. 

De Inquérito sôbre 
de Azar 

os Jogos 

1 - Jsmar de Góes - Preside11le 

- Pnsto dos Santo~ - Vtce-Pres1-
dente. 

3 - Kergirta.ldo cavalc~tnti - Reta· 
tor Geral. 

-i - Vivaldo Lima, 
5 - NO\';te! Filho. 

Stcretdrio 
dr:~de. 

De Revisão do Código 
Comerei?! 

1 - Ale"X':lndré M:arcondts Filho ..... 
Presulente. 

~ -:- Ivo cl'Agti.:!no. 

!~ - Ferreira. de Souza 
Geral t•J 

i - Attfllo Viracqua. 
5 - Vlctortno .Freire. 

Relato-r 

1 ~} Substituído tntertamentne pelo 
Sr, Joaquim Pires Ferreira. 

secreU.1·Jo - João All'redo Ransco 
dt Andrade. 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Consti· 
tucional n.0 1, de 1954 

--:-' Da1·1o Cru·doao ~ Prtsfdente. 

Aloysio de Carva_lho - Vtce­

Pr:sicüml<. 
Antslo Jobim. 
Attlllo Vlvacqua. 

s - ·camllo Mérdo. 
6 - Ferreira de Souza. 
7 ·- Fllivlo GUlmar~es 

•• Guilhem1e MaluquiM. 
J - L.t'VIfldo Oot!ma. 
f) - I:Sernaroe~ L''lii10. 
l - Euchoe.\ VlCua 
Sec1 etano - JoàÕ t\l!re~o R a t'a.>~c 

I de Andrade. 
Secretário -· Glória Fenwnàina AuxtJlar - Cármen ~úcta 'le Bo· 

ttt~.ncJ::: Ca.vanrtftltl 
~uiotela. ) Heuniôtt-t - A! r1uar~ll! -reir -'· à.s 

AuXiliar Nathercia Sã Leitão. !:),00 hm·a~ 

Franc1sc9 Pbrto. 
Nestor Massena. ·. 

l6 

1- Gotnt·s d? Úli'/Cira -
dente. 

· 2 - Luts tJ.noco - 1' Jce-1'' esHtelltc. 
::; - Humlltun ,>Juguetra. 
4 - t<UJ t:a!'tl~tn·. 

::> - 1 mwn Márter. 
6 .: Kergimllao tuvnlr~nti. 
'i - C..:leer·o ele Vftpcoru:"'Jv;, 

De Revisão da· Consoli-dação I 
das leis do Trabalho 

Secrett'lno ~ P{"a1·o or: C:tH'Vt\lho 
\lülle\. 

t-lllanças H~un1õe~ à~ 'ieg:mcta~ tPH' 1!. M t ... ,ao 
1 :-Ivo d'Aquino - President6. j' nora~. 

2-

Luiz Tinoco - Presidente. 

Gome~ de Oliveira - Vice-Pn-

sidente _e Relator Geral. 

3 - K.erginaldo Cavalcanti. 
4 - Othon MD.der. 
5 - Ruy carneiro. 

Secretário - ttatmn C!'Ui'. Alve3. 

Relação das Comissões 
'Diretora 

Presidente - Marcondeli Filho. 
U secretario - Alfredo Nevea. 
2" Secrettino - Vespaatano· Martlnl 
s'· secTetarto - Francisco Gallottl. 
4.• Çecretárto - &eclUAa da Rocha 
1.• Suplent•· --Prisco da1 Santoa. 
2.o Suplente - Coata Pereira·. 
Secretâno - LutB Na.buco, Diretor 

Geral da Secretaria do Senado,· 

Comissões Per1111.nen!e1 
Economia 

Pereira !'lnto - . Pr .. ~nll. 
Land.u,lpbo Alres - Vtct ·Pre:ndent• 
sa ·nnoco. 
J1lllo J..elta. 
Costa Pereira. ( •) 
Plinto Pompeu, ( .. ) 
Euellde.t Vfe1Ta. 
(') Sllhstitu!do pelo Senador DJa!r 

artnde!ro, 
, •• ) Substltuido pelo Senador Syl· 

vio Curvo. 
Secretârlo - A.rotdo Morelta. 
R<UD!Oel 6.t qutnt .. -telru _ 

2 -- Isma1· de Góis - !'~,..e-Presi· 
clen,te.. t • i . · · 

~ - Alberto PasqiJalmi. 
4 - Alvaro Adolfo. 
!i - Apolônio Sale~. 
G - · Carlos Lindemb~rg. 

7 - Césa.J' Vei·gue1ro. 
a - Doming<..:s. Velasco. 
9 -= Dw·ml cruz. 

10 - Euclides Vieir~ . 
11 - Ferreira de Sl>U7a 
12.- Mathias_ Olympio. ("<)) 
13 - Pinta Alei~O 
l4 - Plinio Ponlpeu_ ( .... u) 
15- Veloso Borges, V'***) 
16 - Vitorlno Freire, 
17...::.. Walter Franco. 

<•) Substituído íoterlnamer.tc pelO 
Senartor Es:Perldiõ.o de Farias. 

(U) Substituído intetinamente pelo 
Sena.Q.or Alencnstro GUimarãet •. 

("""tt) Subatituldo interlna­
mente pelo senadoi:· .JoaqUim Pires. 

(•***). substituído interinamente 
pelo. Senador Carvalho Guimarães. 

Secretârto - Evandro Vianna, Di· 
retor de Orç?_mento. 

Reuniões à.s qunrtase sexta~~feiras1 
às 15 ho~;as 7 

Constituição e Justiça 

Dar!" Cardoso - Presidente 
Aloy&io- do carvalho Vlce-Ptest~ 

dento. I 
Anlslo Joblm, . 
AttWo Vivacaua.. 
camtlo Mércto, 
FerreJra de Souza. 
Fü.vio GuUna.rtu. 
Gomes de ou vetra. 
-foaoulm Plrea 
O!avo OUveua. 

Relações Exteriores 
1 - Geurgmo Avelíno - Prest~l'"n•tt 
~ - HanuHon NtJgueJr;;~: Vu:~~ 

preszdentr 
3 - Novaes f'!Iho 
4 - Bernardes F'ílbo. 
3 - U]tllr HtHldetro 
6 - Mathtaà otvmp:o 
7 - Assis ChakattbrlanC:. 
8 - João YJJJtlsbtlflR. · 
Secretâ.l'lo - J B cast<']on l'\r'J:n,·e 
Reuniõe."l ~ ·às se:undas-.teu.u.s, -.,. 

lô,30 horas. 

Redação 
1 -Joaquim Pires - Jlrr:.mlente, 
2 - WaJdemar Pedrosa - Vwe.·Pre· 

sidente. 
3 - Aloysio de Carvall1o . . . . • , 
4- Djair Brindeiro. (•) 
5 - Nestor Massena. <*•l 

(*) Deliignado _para substituir, in· 
tcrinàmente, o Senador Costa Pereir" 

( .. ) Designado para substituir, tn· 
terinamentc, o senador carv-alho Gui· 
marãeJJ. 

Secretário - Cecilia de Rezendt 
Martins. 

Auxlliares - Nat.hercia Sá Leitão 
Reuniões às quartas~feira:s, 9.!11 tõ 

horas. 

Saúde Pública 

Cevtndo Joelht' - Prestd~ntr. 

ALrr~<lo Slmeh - Vlcs~Pt~-!!ct~r.t:. 

Prlsoo dos santos 



-.. 
1130 Têrça-feira 1: 

Vi.vald,o Lima. 

Durval Cruz, 
SecretArio: Aurea. rté B~rroa Rt2o 
Reuniões às quintas-teiraa, ta lé 

horas. 

Serviço Público Civil 

1 - Prisco dos Santo~ - Presid~ntr. 

2 - Luiz I'ino~o - Vice-:..Prestd~I:t.,, 

i - Nestor 1\!aSsf'na. 

f, - .Mo;~;art Lago. <"') 
6 - Vivaldo L:nJa, 

6 - Djair BrL'1Cielro. 

1 - JUlio Leite. 
~") SubstiiuidOr pelo senndor Ker· 

cinaldo CaV\>..lc?.r,t1. 

Secretário - Julieta Ribeiro doa 
Sant03. · 

Reunlôe.s A.s qu~rta.s-Ce1raz. àS H 
horas. ' 

·Transportes. Comunicações 
e Obras Públicas 

D!ÃRIO DO CONGRESSO NACiONAL (Seção 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CU .. IiiT~R ClaR .... L 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

ctHR~Il DO .llP'tVIÇO DE PueLI(U.ÇOII!:a C:HE~Il PA IHlÇlO DB AllO.&.ÇJO 

MURILO FERREIRA AlVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impresso nas Oficinas do 

SEÇÃO '1 

Departamento de lmpr•naa NeclonaJ 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 , 

ASS!i'ATUIIAS 

RU'Al\TYÇOES I l'A.l\TICUL.UU;s, FUIIC!O!UIUOS 

Cap1tal • IRteriór l · CapiU.l • hltedor 

Senaes~ro •••••••••••••• CrS 5-0,0ISea•it.re .............. Crt 
ho .................. , Crt 96,0Cbo .................... Cr$ 

suo 
76,00 

, l:»brto.r 1. • ) ~ Bn.ri.r 
J.ne ................... tr$ IH.~.&ao "•::••............ Cr$ 101,00 

.la u•iuatarae ,doa ór.ioa ofiCiai! come9aw • wr.J••• em q1lal­
q"Rer dia _do e:nroi-oio eJD' que forem retittra.Gaa. 

Junho de 1954 \ 

a. firma Standard Elétrica S.A.: 6 
pela constit1Lcionalidade do Projet() 
de Lei da Câmara r..· 21, de 195.4. que 
inclui na reserva de :3.'-' categQria. da.._,. 
Fôrça Aérea Br:-tsileira, nos têrmo$ ~ 
da artigo 1.0 da Lei n. 438, de 18 cre 
outubro. de 1948, os portadores de li• 
cenças de piloto, de na\'egador, dB 
mecánico de vôo, de rádio -op~radot' 
de vôo e de mecânico de manutenção, 
concedid\'ls pela Diretorirt de Aerv\1áU• 
ticn Civil: J 

Do S1·. Gomes de Oliveirn, pela in ... 
conJ;tituc:ionalld-ade do P1:ojeto de 
Decreto Legislativo n. 69, de 1953, que 
ap_."'va. o contrato .... Celebrado entt·e n 
Junta de Conciliacâo e Jul.gamento 
da Justi~a do Trabnlho, em ·Petrópo .. 
li.s, e C(lrlos Potier Mont.,irn, vencidO 
u '3r. Attilio Vivacqua: 

n::~ Sr. Ohvo Oliveirn, pela aprvz:a ... 
t:âo do Projeto de Decreto Legislativa 
n. 9.J., de 1953, o:ue aprova o contrato .-!!: 
Cêleb:'.fldo entre o Govêrno Federal e 
Francisco 'lle-zerra Pinheiro e sua ma 
lher Fiderr..lin:-t Alves Bezerra; ressaf .. 
vando o Sr. A üilio Vívacqua melho-r 
~studo porhdor. da matéria: c pc!a. 
aprovaqâo dó Projeto de Lei da cft ... 
marn n. 296, de 1953, que dá o nc.nne 
de Presidente El)itácio PeSsoa á Ro• 
dovir: Tr:msnordcstina. 

Adia-se n •·otação dos pnr2cel'f:.s' 
t:<mitldos sõbr~ a.'; seguintes ptuJ)Qsi .. :J 
t;-Ões: 

I 
O regi.Hro 6t a&S-i•ataru i 'feito a riaM tio oe•.Pre·u•t• do 

nceltimeBto. 
Euclides Vieira - Pr~!idente. - · . . .. . . . · . · . · · I 61 c-àeq.uea • Ta1u .pcnUit. cltTerao ur eaLtiloc em favor 11\o 

Relator o Sr. Attilio Vlvacqua, SÓ• 
bre o Projeto de Lei da Câmara nú­
'mero 250, de 1952, que r~guh n exe-"" 
cuqão de- imóveis l"Utais para naga ... 
mento ne clívidn.'l fiscâis, e dá outras Ono!re Gomes - Vzce.-PresJdente. , .. o.reir·o· .to· Depârtamonto de J-.proD81 Jf'acioaal. 

I nrovid?:ncb!> com vista ooncediàa ao 
AJenca.s:tro Guim:ufteJ. •. _ Oa npleueDtf)l ., H.içõu ctoa órglot ofieiÍ.ía Hrio · feraeQid.ot Sr. n-fiP~"'-" de Oliveira. ' 

R.elEÜOl" o Sr, Waldemar Pedros;l, · 
1 sôbre o Proieto de Lei do Eenado nú-

Othon Mader, ao a UJiaaatea sômuu.e ••d.it.at.e ·aolici\açio .. 

AntOnio Ba}'IJ.:ta. 

Stcretilr~o Ftancisco .!::Jaru 

Al"rUdQ. 

Reuniões às qúartat-feiru, U 16 

.horaa. 

Segurança Nacional 

Oome.s .-

3· - .. Mag,albâcs Barata 

4 - Ism~r rl~ Góls, 

I! - ·SUYiO Cun:P -

• Valter Franco 

Roberto' Ol<isser 

Sec~·et2tio: Ãry Kerner V ~i ta 
de c~utro 

Reunlõe:5. às. Eeç:unda!-!cirn. 

Comi~sões Especiais 

Para emitir parecer sóbre o 

Projeto .de Reforma .Constitu­

oicnal n. 0 2, de 1949 

Ala~:siG de- Carntlho - frtaidnt.tl. 

Dario Cardoso. 

.J"n.ncJt.eo OallotU. 

C«GJUO .\l~rdo. 

r.arlm Undembtl'l. 

I 

O cutto "do Jiúntwo atruado ~.erâ acrescido de Cr$ 0,10 1, por 
euroic.io d.tcerriclo, co»rar·•e-io -mais. Crt e,if. 

AntOnio B~)"!lla. 

Bern~rcles Filho. 

Ma.rcondes Filho . 

Ola.vo Oli\'etra.. 

Donuna-o.s Velasco. 
João ViJlasbôas. 

S(cret.ilrio ·- Aure2 de B"rros .. .... ... 

Atas das Comissões 

Comissão de Constituição 
e .Justiça 

17.a. REUNIÃO, EM 26 DE MAIO DE 
1954·. 

mero 1R, ~e 19!14, O'Ue dispõe I:Õbre o 
~.xercícin rh:c:: funções de PrcfPit.o, e 
·f:ôbre o ProieOO de Lei do senado nú­
mero 23, âe 1954. que. ree:ul~ o dis• 
posto na let.rí\ a. do n. I d-.-1 art.ioo l4() 
dn. Constituil"ão da. Repúbli~a. no r h n .. 
ver solicitaOÕ e obtldn vista dos mes• 
m-os () Sr. Joaquim Pire!!: . -,. 

·Re!ator o Sr. Gomes de Oliveira, ê 
com ,.ista. ainda, o gr. Jof\qtl\m Pi.res, .~ 
sôbr.; o Proj(>to rle Decreto Legislatl 
vo n. 12&, de-1953, t~uea nrovfl o con .. 
trato cel~brado Pntre o Tllfinist.éPin ~a. 1 
Aílricultur:t e a Prefeitura do ~{Um­
cfpio d"e Terezina, no Estado dll\ ~ 
Piauí ~ 

l Parlaí11enjar. de l1~quérito sóore 

·o cimento 

Aos vinte e ~i."> dias do· mês de 
maio do ano de Ôlil novecentos c cin~ 
quen3r. e quatro, às nove horas e cin~ 
quenta minut-os, reune-se a Comissão 
de consliituiçâo e Justiça. sob a pre­
sidêncià do Sr. D~rio. Uard.oso, ?resi­
dente. Cmnpa1·ecem os Srs. Aloysw 
de carvalho, Vice-Presidente, Vmues 
de Oliveira, Waldemar Pedrosa, Ani~ 
sio Jobim, Joaquim· Pires, Attillo Vi~ 
1':.1-cqua e Olavo Olivein'\, ~usent-es, por 
moti\•o justificado, os sr.s. Piá \-i O a ui­
marfies e Camilo Met'cio. 

Em· v:lrt.nde do nv~nçado da hora, O 
Sr. Prf'Sidente decide encerrar a rnt~. 
niãc.. • · . : ·· 

Para constar. eu. Luiz Ca1'1<"~<; Vt6"" 
ra da Fonseca, · sem'~t:'irio lavt·ci n.· 
pre.~entf' at.a, '!lle, achnd:l ("()nfmme~ 
será a~o::h1nda nelo Sr. Presirh"'11tc. Francisco Gallott.l - Presidente. 

Mozart Laeo Vice-Prtszdente, 

Júlio Leite . 

. La.ndulPho Ah:u. 

!-~árJo Motta. 

Secretario - Lauro Portella. 

De Reforma do"Código de 

ProceSso Civi(, 

João Villasbôa.s - Presiden~l!. 

Attilio Vivacqua - Vice-Prtside1ae. 

oarto Cardoso - Relator. 

Secretó:rio - JO$ê da. Silva LisbOa: 

.twxiliar - Carmen LUcia de Ho­
landa Caralcallti • 

R~uniõe& U :sutu-feiru, &I lf no .. 

· RepublicádÕ por ter saído coni 
incorreções. ---. ...... 

Comissão de Legislação 
Social 

~ida r.· sem alterações aprovada a 
ata da reunião anterior, pa.ss..1.-sc áo 
exame da matéria constante da pauta, 
sendo aprovad?S os seguintes prece-
.1·es: 7 REUNI.' 'J rE..X"TR-~~ORDPJ."-RL-'1), 

Do Sr .. ~loysio ·de Can-alhol pela REALIZADA E11.i 26 DE MA10 
réjeiçtfO do Projeto àe. Lei d_a Càma- · DE 195-1 
ra. n, 380, de 1953,-·que concede novo As lií,O{J horas, reune-se est:l Co• 
prazo para !t concessão de Medalha de missão,· numa·. das salas --do Senad() 
Gue_n-a; pela. consti~ucionalidacte do Federal, sob a. presidência do Senhor 
ProJeto àe _Lei da Ca~ar~ ~n. dO, tte E.enador Carlos Gomes de Oliveirr~. 
1954, Qt_Ie f1~:: a çontnbu1çao -p~ra o_ rresentes os senhores senadorf's Luiz-· 
Mont_epw M1htar e altera a tabeJa de T' .oco Vice-Presidente, Cícero de 
meio .~Oldo dos ofi~iais d~ ~rça,;; A.r~ v scóUcelOS, Erunilton Nogueira e 
madas; _e ~la znco11stztucwnaltdarle Othon Mãd.~r.· dei"tando de compare­
ào·Projeto de Lei do Sena9.o n. 19, de cer com. causa justificada os Senha .. 
1953. que modifica a denominação U-os res' senadores RÍly Carneiro c Kergi .. 
atuais carg.o.s de Adjuntos de Pro· r.aldo Cavalcanti. 
curador Geral àa Fazenda Pública, A seguir, o sr, Pr('sident~. dá a pa-
do Tesouro Nacional: lavra ao Sr. 'Senndor Luiz 'I'inoco 

Do Sr. Attilio Vivacqua, pela con~-~para relatar em regime de urgênci::z, 
titueionalidade do Projeto de Le} do as emendas ·números I - 2 - 3 - 4 -d 
senado n. 17. de 1954, que altera a· - 5 - 6 - 7 - 1J - 9 - 10 -· 11 -
redação do artigo 3. 0 da Lei n." 1.136, 12- 13- 14 e 15, oferecidas em pie-
de 1 de junho de 1950. nário ao Projeto de Lei da_- pân~I:a 

Do Sr, Anisio Jobim, pela aprooo ··. 0 ' 7::, de 1954, que altexa dl&p-o:;.nb­
ção ·do Projeto dé Decreto Legislativo vos da Consolidação ~as Leis do Tra­
n·. 108, de 1953, que aprow. o tênno balho, na parte relntivn à ;tu;;t!ça. 6J 
do contrato eelebra.do entre o Dépnr- Trabalho. e dá outra.o; prov1d ,nclu. 
tamento dos correW.s e Telégr.a.tO! e ! tendo o. senhor Relator dado pa~r 



,, 

contrário a tôdas as emendas. Sub­
metído a votos, é aprO\ .. ado, tendo o 
::... . ::~nadar Hamilton Nogueira, vo­
tado com ... ~striçôes quanto à emen .. 
da n.0 14, e assinando-se vencido o 
S·:. Senador Othon Mãder, 

)(~da mais havendo que tratar, en­
t:f'"" -se a reunifto, lavrando eu, Car­
men LÚcia de Holanda ca·valcanti, 
.-;ervindo de secretário, a presente ata 
que, depois de lida e aprovada, será 
::q:_ .;vada pelo Sr. Presidente. 

49.• SESSÃO EM 1 OE JUNHO 
DE 1954 

Oradores inscritos 
o Expediente 

J . '-' Sen. Onof··e Gome$\ 
2. 11 Sen. Júlio Leite. , __ _ 

para 

ATA DA 48.• SESSÃO .EM 31 
DE MAIO DE 1954 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11! 

Requerimento n.o 99, do Sr. J. c. -do Presidente dn. Assembleía tLe-
G. 'Marques Ferreira e outros ferea- gislativa de Pernambuco, enca.recend'J 
dores, _solicitando manifestasse a re~ a necessidade de serem incluídos nos 
ferida Càmar• Municipr~l o seu apoio projeto de criação de novas c.>ret .. uias 
a representação d~ Sociedade Paulis- federais .. 1s no·;ros muriicípios daquele 
ta d eAgronomla ~lo sentido da cria- /Estado, a saber: Santa C.n11. do Ca­
ção do Departamento Nacional de) pibaribe, Cupira, Carnaiba, Côrtes; 
Conservação do Solo; Toritama, Joaquim Nr~buco, São vi ... 

Junho de 1954 '1131 .. 
pela lei tL" 886, c;e 24 de outubro ds 
1949." 

. O projeto foi de inic\<tt.ivn, na can­
for~id~ade do att. 76, § 2.", que faz 
remtf:iSao ao art. 97, da Constituição 
Federal, do Tribunal de C{)ntas, que 
assim o propôs, em oficio, à Câmara. 
dos Deputados: Projeto de Lei n. 0 63, de 1952, au- ceute Ferrer, Camocim d'e São Félix, 

t?rizand-o a Prefeitura l~al a finan- Tacanüu: Jt,apetim, Riacho das AI~ 
cmr n execução de serVIços de con- mas e poção Em 25 de fevel'eiro de 1953. 
servação do ~olo, em glebas margi- • Excelenti.ssimos Senhores Membros 
n~ ·1 às estradas de rodagem: - do Rotary Clube ele Pelotn.s. so!i- do Congresso Nacional. 

L~. n. a 79, de 19 de fevereiro de citando a rápida aprovação do p:-o~ 
13-49, cr:ando c Departamento Rural jeto de lei que :estringe a lánn cíe Em cumprimento à aec~ãJ pro!e• 

Municipio ~J Ribeirão preto, des- fronteiras. visto como a situn-ç.b atual l ~ida p_elo Tribunal em sessão de 16 de 
tinado à assistência agro-pecuária, se antepõe ao pl'Qgresso daquela re~ tevere1ro conente, - ca~-me solt• 
profíssional, soc~al e sanitária da po- gião; citar a Vossas Excelénctas, J!a torm& 
r !.ação ruricola do Município: _ da Câmara Municipal .j~ Mugi~ da exposição que passo a fazer, U]a 

Lel. n ' 247 de 8 d " temb ·o de votada 'lei modtficativa do quadr• · ' e ..,e- t Guaçu, são paulo, pleiteando a rápida 
1952 d'.spon"- 'bre o ef1 e•t me 1 dé:~te Trib-unal, aprovado pem Let T·ll· , uu so r or., a I- aprovação do pro]· eco de lei•c,uc regu.la 
to do ''u,,· - · e rt'a d t d · mero 886: de 24 de outubro de 194". t\ IClf- • c • n o a axa e ap'csentadorla ordinâria com o ;:.;a!ário "' 

'reflorestamento, integral; 2. As modificações cuja nutom~a-

1 

2 T 1 Ção ora solicz_.to .representam concJu .. - e egrama _ do Sindicato da Indtls~ria de 
sões de estudos a que proeeàeu a Se­

Do C:onselho Federal dos Economis- Proctutos Farma.::êuticl)s do Rio oe ,Ja · cretaria desta Côrte, l'isaoarJ a cor .. 
ta.:> Profissionais, apresentando con- neiro e Associ:lcão B•·nsihira Oe. In- reção de falhas e irllpert~lçOes tor .. 
3ratulações pela aprovação da indica- dústria Farmacê:ltk:-!, Seção da DJ:- · nadas evidentes na curso da t:-a/Jauw. 

PRESlDBNCIA DO SR. ALFREDO ção do Dr, Josê Garrido Tõrres pa- trito Fedel'al, :ll~l'l:feH:u:do·s~ r.::~v.;.:ra Procuramos respeitar, 0 ma:s posst-
:NEVES. ra membro do conselho Nacional de o projeto apresenr,aal) ~lo Sr. Sf- t'eJ, a configuração geral do quadro 

Economia; nador Guilherme Mala:tuias, que crin apruvado pela Lei n." 886 _49 e as 01_ 
As 14,30 hora.J comparecem os Se- o Instituto QuinucJ·Pttrmacimtico ria tPl<l~Ões .sugeridas têm P'.1r ob]etn-·a 

11horcs Senadores; Do Sr. Mal'echal Edgard de Olivei- Previdência sociai; 
ra, Presídente do círculo Militar de assegurar melho:r sistemJtização do 

·. ·acdemar Pedrosa. - Anísio Jobim s. Paulo, pleiteando seja concedido _ da Liga do c')m~rei•J do Rin rie quadro, com a fusão de funf;õe::; atm.s, 
- Alvaro Adolpho - Magalltães Ba- .. g· d • · t ·t - Jaheiro ruanlf.~star.du-se contru 0 como no caso dos &ervtços de Por-
'
·ata - Jo.Oq1t1.'.ll p,·res - Ono~e Go- r,. __ ,c e urgencla para rami açao, ta . 1 -

'' no Senado, do Projeto de Lei da Câ- Projeto de Decreto Le-gi.slulivo n.'1 37, na,, em re açao aos quais e prop.osta. 
'lne. - Ola-vo OliVeira - Franci8co mara número 268, ·de 1953, qUe cria, de 19.53, que conced~ <!.nistia aos t.ra- a cnação da. caneira de 1\ux::ia.r de 
Porto -:- Djair. Brindeiro -..:. Ezechias no Exército, 0 Quadro de Auxiliares balhadores que tiverem C'nmethlo 1uaa Porta na. clentro elo pru~cm•o cansa-
da. Ro_ch:'!- Ctcero de V~sconcelos.-:- de Adnünistração; grave ou de1ito de .{l'e~·e; gr:;~o no. Poder Executtvo pela. re-
ESfCTidla~ ~opes de Fanas - _Julw De Pedro o. Hoffmann e outros, . . . . cen,~ Let nY 1.721-52. ~JIJtr,'t a~te .. 
T..e1tc - ~v.ter _Franco -:- Aloysw -~e em nome dos Sindicatos dos Traba- -do Sr, Antõmo P1·ude:~üe. Diretor raçfiq diz resPeito às carreir:ts de Ar. 
carvallw _ Pu.tto _Aletxo - Atttlto llhadOl'e.s sediados em Caxias, Rio d? serviço Nacional do CanGel_. ~cn~ ' quiv15t~ e Bibliotecarw. ;lt"E'lf'nd:>ndo 
V .vacqua _ Sa Tmoco .- ~ljredo Grande do sul, contra a revogação. do vzdand.? os Senadores par<t as5tStlrem o Tribunal estabelecê-ll1s. "ffi fleU qua­
Neves. - Alenc.astro Gu~maraes -:- decreto QUe estabeleceu os novos ní- à f:iessao solene de en~~~t"0- 1 \t .. ~.ttJ dn dro, em tüveis aproximados dos que 
I-!amtlton Noguetra - Bemardes. Ft- veis do sa1ál':> mínimo e pleiteahdo GnmpHnha Naçional c~ntr·t o :::::u.cer, prevalecem no Senado I<~edi:'!'nl e no 
lho , - Nestor, Massena - Lemndo a congelação dos preços . dos gêneros a. tealizar-se hoje, t.J 20 hor~\3, n'l Tribunal Federal de Recur~o.:;. 
C h D O Cardos Costa Pe Associação Brasilei!'.1 cte Imprens~. r~,· o - _ a;t. o - ~ . - de primeira necessidade: :Em anexo encaminho a Vo~s:u; Ex~ 
1·e:ra - SAlvw Curvo - Joao Vlllas- - 1· 
bôas - Vespasiano Martins _ Flávio Da Associa.çáo d")S Engenheiros da São !ldo.s e v:lo .l imp_l ~~n os ce eneia, pedindo atenção e apoio, Q 

Griimarues _ Gomes de Oliveir:a _ Estrada de Ferro Santos a Jundiai, seguintes fi' ~:~r'' das mMlfica~ões SOllclt&atls, 
Ivo d'Aqttirlo _ (32). marúfestand<?. sua cot:.fiança em que n .':'. Jtado sob a forma de p!'Jjeto. 

> Senado rejetk as emendas apresen- Pareceres ns. 3':..1- e 305, Renovo a Vossas Excelên~ias o:s 
,O ~R. PRESIDENTE: t

1
r
9
,.
3
-.s aÇl Projeto de Lei n: 0

• 366, de de 
1954 

'protestos de ~'lltn estima e cHstmt!\ 
Acham·se presentes 32 Senhores <> • e apr-ove essa proposiçao como J ccnsider·ação. Mârio JIWt:ncourt 

senadu:li's. H .... ndo numero leg·al, veio da Câmara: ' 5ampaio. 
estâ aberta a sessão. Vai·se proceder Da~ Assembléias Legislativas de I N.u :104. de 1934 • 
tt leitura da ata. C. oiãs e Maranhão,· comunicando a ~ f 

eieiçf.o de suas mes""~ para 0 perío-1 Da Comi~são de Serviço Pú!Jlicol 
PROJETO 

O SR. 2.o :HJPLENTE: d::~ legh;;lr:.tivo correspondente ao ano! Civil- sôbre o Projeto de Lei la LEI N." DE........ DE. 
(Servindo de 2.o secretário). pro- em curso; ! Câmara n." 92-54, ·que fll!era o AUera u quadro npruvudD · 'md~ 

c.de á leitura da ata da sessão un· Da Câmara l\..:unicipal d<' 'cidade do 1 Quadro do Tribunal de Con!as Lei n;> 886, dt! 24 de r_~ulu.'Jro (Je 
te·i01, que, posta em discussão, é sem Hio :rrande, fdo G. Sul, formulando,_ apl'Ot:ado r.,ela Dei n." 886. de 2'! 1949. 
debate apTo~·Rdfl. apPlo no sentir'o da r3.pida tmmita-: âc outubro de 1949. Art. 1.o Fica altPrado, qth\llto M 

çã.o j9 projeto q.ue dispõe sôb"re a li- 1 "''"' ... , .. , " , carre~·ns cjtud~s no anexa, o quadro 
J SR. 4.

0 
SECI.ETÂRIO: nutaçao do.s_ luc10s ~as empresas_: \ R, .. ta •. S1. ~ stm M<•s~e-l.s. do Tnbuna.l de Conta$. aprrJvado pel• 

(Servindo de l.o), lê o seguinte Das seg-uu~tes entrdades. manrfes- 'i , - LeJ n, 886. de 24 de outubn de 1949. 
tando·se contu o aumento feito nos O proJeto I' n n de 19;)4, no senado 

Da C<l.mara ·Municipal de Ribeirão 
Preto, enca:.ninhando cópias ·dos se­
guintes atos d«quela edilidade: 

níveiS de saláno-mímmo: J Federal, p?Jvemente da Câma,·a tlo~ I Art 2 ' :Estu leJ entnu·A. ( •n n·~or 
Fede1ação dos Agentes Autónomcs I Deputados. •nde tranmou so~. o '.lú- na data da_. :-:ua publtc,t~áo, lt:V,J~.u:ia• 

do Comérc10 do Rlo de J,m2tro; ,...,r1o 4 ll6, de t954 e o qu: pela sua 1a!'i djSI>vsiçoe~ em contrano 
Associacão do CotnétCJO e Inrl(htlla ementa ·attera •) quadto cl<~ Sec-·ct.l-1 

de POU.$0 Alegre; 'ria do Tnbunn1 :Je Cont:.J.s. 'l!~:·o;•aao RIO de Janeuo, al llegncl, 

N.o de car~to.s 

1 
1 
1 
i 

1 
1 
1 
~ 

1 

' 4 
1 
g 

11 

QUADRO DO TRIBU~AL DE CONTAS 
i\ Iteração a que êe refere o m tigo 1." da presente lei 

I 
Catreira I Clas.:>e 

Bibliotecár-io 
o 

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: J 
Auxiliar de Portaria f 

\:: ~:: ::::::::::::::::::::::: ::: ..... ' ::::::! 
:::::::::::::::::::::::::::: :~: ::::::::::::1 
················:···························! ......................... ; ................ . 

' '-1 
L. 
K 
; 

~. 

t< 
J 
1 
:1 

·I 
• 

ObservaçÕ('.! 

' 
03 cargos das· clusses M e L serão pr~ 

vidos, respectwamente. pelos .ttmli::;- Bi· 
bliote'cát·ios Am::Hial·es ·1 e H. 

0:) cargos das l . ss~s H, L t K ~~·rã~ 
providrn;, rt>s;:'!'ctiva:ncnte, petos a~ua1a 
Arqtuvist~s L. J e I. 

Provimento verticaL dr cima p.l'·:l hlllXO, 
pelos at.uatf; Auxilian-s de P·J:-tada lá),_ 
Cont.muos 1 !fi1, Motonst~1 (i j e Ser­
ventes j 1:~ · obs~t'>'ad0S r a, 1 r•:s . .;et1va 
clru:!'!e thJ p~1ctràp e 'b• rt •,fis~!f!r·t"~n 
por ordem de nnt.Jg:tndaJ!'. w1lr:ldl\ em 
:u de ou tu oro de 1949. 
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de funções afins no tocante às car• 
relras de Arquivista, Bibliotecârio ~ 
Auxiliares ele Portaria. 

nccebido na Câmara. dJ.'; Deputadosló:rgãos com. funções ~rtas e f'®rd- TII··- No Que diz tespeito À car­
em 22 .::ie fevereiro do l!l)nente ano, o !icadas, de acôrdo com a flnalida.de· a reira de Auxiliar d~ Portana~ em que 
-proieto toi roandadu·. ne-)6-':: mesmo dia· que se destinam, I.Jvrcs- são os Tri- serão transformados os atuais t5) Au­
a imprin1ír no Diário do Congre;sso bunais no organizar ésse3 serviços. de ~mares de Porta.rla~ (llH · Cunlinuo~; 
No.cíoncll, onde fol J:t.:blicado à. oâgl- acOrdo com as necessidades pecUlia- Ol Motorista e n:n servente3 ·deve- 2. A _comissão de Justiça, em j\1 .. 
na 825, 4:' coluna, sendo, depois, des- res· a cada um. mos declarar. que os demail! AUXHia- dicio.so· parecer, entendeu "não haver 
pachado às Comissões de constf.l.ui·· Não há limite a êsse poder. ~enão res de Portaria do Senadu Federal, a 1·espeito empecilho constitucional ou 
ção e. Justiça, de serv:ço Fúbltoo Cl· as contingênckts de ordem t"inanceiras, Câmara. Fed2ral, Sunremo ... Tribunal jurídico". submetido ao exame cta 

· vi~ e clc Finanças, que exarara:n oo;; subordinadas ao plac~t do Poder t.e- Federal, Tribunal Federal C.e Ite-cur- Comisão ôe servlço PUblico, recebeu 
1.·atecereS a .seguír ttanscritos, gislattvo". ('1 A Constituição F<!dt:ra.1 sos, Superior Tribunal Militar e SUw erúdito parecer do Deputado ~pcr 

PARECER DA COMISSAO DE Corne..1tada", vol. n, pág. 112>_. perior Tribunal Eleitoral têm trata- Coelh", que .salientou a v;mt.r'lgem do 
CONSTITUIÇAO E JtJS'l'lCA N~ caso vertente,. ::t. proposiçao en- menta sentelhant.e, emborà não scjatn es~alonámento no serviço públlco civil 

, " cammhada pelo Trll.mnal de cnntatS idênticos os casos 1'eferidos. e o acêrto d'J enquadramento de todos 
Os tribunais fede.I'Ri.'i", por fôrp do do paiS ao que rtos parece se .e.cha No SP.nado há Sr-n•f>nte, contínuos, I os aju~ant~s Cie portaria s~b ~a. mes:m_a. 

que estatue o art. 67, ~ 2.0 da. Cons- redigida de acôrdo com a atribUição A.uxilLares de ?tJrtaria Pottüro e denommaçao. F1ca à Corn.ts..,ao de Fl.• 
tituição, têem competência e:~teluslva Constitucional QUe -lhe é deferjrla. Chefe de Portaria, f'm ~bsses e car- n!ln.~as o parecer q~anto ."aS conti• 
pat·a a iniciativa· d:u; iel-'i .conceruen- AS Comissões a que o projeto tam-. rein.s que conest~ondem :\ umn ·e.s- g~nmas de ordl::'m. fmanceiTa, su:OOr"' 
te.::. aos respectivos ~e~vlÇos adminis- bénl foi destruido - Serviço público truturaaão de H a N ~mada ao placet do Poder Leglsln ... 
trath·os, · e Finanças - falryrão Rôhre otttrm: · · trvo"""" • 

Essa competêncut esta "f'afirnwda ~sp~ctos que a me&m9 cterecc a es- uo N~0 Cã.n~:ra, a situaçãtl é idêntica ' ..... · 
no art. 97, n, quando :>!;.tabelece cc.m-~ ud · .

1
' · Se do. PARECER 

peta· aos tl'ibunaJs somos, portanto, parn :)Ue se- per- No supremo Tribunal· Federal, tnm- 3 .. A proposição apresenta.dn aCar-
lllita a tramit~ção do projetG, em vi~ta IJém há Servente~. Contínuos, Au..,tJ. ... 

"elabora.r seus regimentos intefvos de não haver, a respeito, lmpecilllo liares de Portaria, AjUdantes de r~tará. um aumento de despesa de CrS 
vendo-l~es os carg~s O'l Ao~1t?a Ja 1ei; constitucional ou jwídico. Chefe de· Portaria, '/fi!le.dor, Chefe de 618.880,00 (seiscentos e dezoito mil 
e _orgamzar os servtÇO!i il.UXl h'tres1 pl O· . J d S . _ . Portaria de G a N oitocentOs e oitenta cruzeiros) . Tal 
vendo-lhes os c~u·gos na torma -ia tet Sn a as e.ssoes, _em 22 de ma~o · d~spesa, e-ntretanto, •. resulta da cria-
e bem assim -propor .an PIJder Legis- d.e 1953. - L"Ucto lhtte.!tcourt, PrESI- Poderíamos fazer citações de todos -ção de um cargo ti'e A~'(JUivista e 2 de 
latívo con1pefente a criAção ou·. a ex-. dente .. - Alencar Ararzpe.-. - ~u~tts- os <>utros 'I'ribunais n~ra concluirmos Biblioecário, transformadas nestas as 
tinção de cargos e afixaçãc. ctos res-j scS Gmmaracs · .- Anlom~ Balbw?: opinando que as situacõe~ . em "!.ttdo carreiras de Bibliotecário Auxiliar 
pectivos ~·enci.mttnt.os·• - Alberto Bottmo · ·:- -~ 1 ruda. .ca são semelhantes aos d·os servidores bem as.sün do. escalonarnento désses 

' 1nara. -Oswaldo Tng11.etro, - Saw do Tribunal de Conta.s. .
1

servidm·es, ·que,. destarte,·. obtém pos-
os tribuna.is de que ~ogita v le- munez Dua7t~. - .·lQ1tWe.'J iVli.11ca- sibílidade de acesso. 

gislado.t constituint!:'1 nos. prec€ttm: rone. - Augusto Meira. - Antônio Ao relatarmOs () pro.~eto de reorga-
invocados, ~~o de fato :;s, CJ'.l.e C,)lll- Horácio .. - Fei.iciano Peur... Paulo n!.zação ·do quadto de Auxil.iarçs tif 4. Em verda'd(' o Tribunal de Con­

tas possui. um corpo ,especializado_ d& 
funcionários ~' em r-egra, as suas car .. 
reiras acllam-st> Pnqu::tdr!'ldas em ní­
veis col:respon6.Jentes que compõem o 
S. P. ·p, 

põem o Poder Judiciário. Couto. - José Mat(ls. Portaria da Cãmar!l dos Deputados 
declaramos que e.s màís vnrir:.das de-

PARECER DA "COM15SAO .'JE 
SERVIÇO PúBLICO . 0l'JIL 

Abre-se, porém, Un. própria Carta 
Magna, llm~ ex.ceçãn em favor· doi 
Tribuna·J d~ Contas,' a quem se de­
ferem. as -me.smus .ntrJtJuicôe:. 'peculla-
1"€& aot ;rrtbunais .ludlclárins, qu:-;uto I ~ Ãpós breve .relatório verbal do 
e.o Quadro oróptlo do P::ssoal de seus iiust.re Deputado. sias f''ortes, :.olicitm 
.~er~iços auxiliares. vista do. projeto qüe modífíca o ~lua-

dto do... Ttibunal de cnntas da IJn~ão. 
Renlmente prescreve o ~ 2.0 do :tr~ · . .,Agora restituindo..: o e aPós a· lel-· 

t.í~ro 76:- tura -do parecer do f;1•. , Deputado 
~~O'TribunaJ de ço1rR;; eXercera\, nc Alencar .Araripe, d::L- Comissão de Jus.;. 

qtie lhe diz· respeito, l'IS atribuições Uça, e tendo em vista o mtrecer do 
consta.hk's- do- art. \i';, e terá.··tiU<>.dro relator .Bie.s Fo-rt-es q_uf'=1'0 Ô.<"\f tninha 
próprio .nau o -~eu pessoal". " cbncordãncia aO que ~~ propõe pelas 

emenda aceit~ ,ao nrojet:"l da. Cons- razões· seguintes: 
tttuicãrJ contere ao T!:ibunal de_ Can" a) em seu_ ·comentário à Consnfui·· 
tas "? dirP.itó dP. fan•r .0

1 
é~? ~Quadro çâo· FederaJ,· \'olume· JI, l)ág.- 312, •re­

pt~p~Hl e as. 'J!L~s~as at: ,ht~tÇJ)e:. d';!s mtstocles eava:Icanti, fA-lando de -com:-
'J!~bu-?,ai.<J JUdW1ár10s tiara .or,am-j_petência dós Tribunais ueclata: -
za-lolii . . · . .. . 

• • • <)" ~ . ; _ · "0rganlza.r . os ser.vi<:.os RuxUntres, 
A re-d3Çao ,rlo ~ _ ..... ~.o :ut. ;S ~or quer di:~;:er, estabe!ecE'r: a sua .f.::.lru-. 

responde ao st-ntl.do. d~s~it _tcdaçáo tura administn:.tiva. :::istribw-la Pm 
original. segundo Ee ve!'lflC';\ c?;lsUl~ órgâ(lS com funções -c~rtas _.; e.speCI~ 
tando o ..t:l'nbAJho rln,:,Des~~n~~\.- nd?~ flcadãs, de acôrdo com n' f nnHd:;de 
José. l?uatte,. sô~;~ rr~ ~on~, t utç.a a que se destinam; Um·u ·da os. Tr(.: 
Brasüeua tie J946 ·• pá"'s. 1 :t·~8::. bt.-nais notorganizar -~~-~~~ ~et·viços. _de 

o ~·i.bunnl d~ cont;\s·valEH;e dêsse acôrdo com rts necessii':ttde,1 'l'lfettlw­
poaer d~ oropor a o:.-rinção ou a ex· res .. a ·cada 11-~~. 
tl11çãO de ~argos e a 'Il-<nção dos res- Não há limite- a, Ms~ Iiad$1", seuão 

, pecfi"ros · vericimentos, ÍJa.r~ solicitar tls~ contingências de ordem ·linanc.,ei .. 
ao c.ongreSso Nacionnl ,mediante Ofi- Ta, subordinadas ao tüac.t:t do podet 
eiG il,.o 276, de 25 de f~Ve-reiro t1e 19á3. 
seja votada lei modlficf!.tivfl <lo • qua­
dro do pessoal. de ·ieus s-erylçc~. 

A!irmn. o ·Tribunnl de contas que 
e.s modiflcições · pleitenUB_s result-am 
de "estudos a· que prc~edeU v1san;io 
e. correção de falhas e 'llllPerfeicões 
tornadas evidentes no curso do tra 4 

balho". · · 

Legislativo~' .(o grifo é meu) • 

b) O·qUe propõe o 'Tr'ihnnRl àe cori­
tas não toge às norm~s eenús d(') ser­
viço Público, isto p!Jrque os rarrci­
ras de Biblíotecârlo e Arquivista, ~m 
todo o Sen•iço Público Ft>deral. estão 
estr!Jturadas de H N M. 

II - Nossas restrições. 'lO. qUe ora. 
Esclarece, ainda, :lUZ a~· alterações é proposto, consistem no a.provelt~'­

sugeridas· têem por- obJetiVo assegu~ mento dos atuais Auxiliares das das­
rar melhor slstematlÍ:l.ção do quadro, ses f e H, roopectivament"e, !1AS cJss­
com a "fusão de fllnções f1Jlç e '-? es- se M e L a. serem criada, na ('ar;·eira 
tabelecimento,. em nit•eis . :vrox1.m~- de:. Bibliotecário bem ~omo 9.0 qUe P. 
aos. das carreiras de· Arqunru:ta e Bt~ propõe q_uanto _,aO!. Arquivistas. 
bllotecárlo. Essas t·estriçfíP~ clf!f' fa?:em.os dizEm, 
~uanto à competênci_u : 1\~s lrlbU- pois, respeito, ilnica.m~:nte, ~ fortna. de 

na1s para propor provalenc1a des....a. aproveitamento e n§.o ã erlação dos 
()rdem ~achamos oportuno invocar o relerJdos lugares, 
l;)arecer do douto Edl.lardo Espinola: ... · 

1 
nomína.ções extstiRm rJP.rn. designar o 
A.IUdante de Portariit. tal como aeon­
tece cont os· Tribunais de um modo 
~era!. 

Na sua quase totalhl:\dl) são corgos 
isolados de. provirnent() efetivo i Chefe 
i:Je Portrn'ia, Portt>irJ, Ajudante · de 
Porteiro, Zelador. AU'tiliar de _eurta­
t•üt, ser\'ente,_ etc.)-. 

~.. Asslm, as c:lirelrns de "Bibliotew 
c:irws no S:P.F. estão estruturnda!J 
dê I a M e·as de Arquivil)tas nas cla.s.: 
se.s de E a H. Por. isso, 1 carreira Q\11!!. 
tem· o nível proposto pelo Trib1!Ilal de 
Contas e a. de Aroulvo1o«is'tas e nã() 

P.11m quem deseja cntrtlr ,ela porta Arquivista. com o objetivo de ob.~er~ 
d_o "pl_stolão" nada melt;or que t.~ vat ·a sistema· já preconiz!ldOi julgo 
.::arga lSolado. Grandes stto liG (acflz .. ' ·. . · . · -. 
dades e- 0 "beneticio" que representa n~onse1há.ve1 a ~udn.nça.de dl~nomlna~­
para quem entra•'Destas condiçõP..s é çao. Da mesma forma. e-ntendp que os 
uma rea}jdade. Não ~~'Quec;runos t.am~ e~~alonamentos- propostos para A~ ... 
béJn ·os urejui?.os que sio trázido"3 a,o Xlllar de Portar1a,.a.té a _letra M, eq1J.lw 
su\'iço isto porque, «i ais tGrde .íl ,ba.. pf!.ram. serv"iÇI.oreR subalt.emos ~ , fun ... 
fejado· pela sorte, sem possibiUdadrs ctonárws de ._nlvel~ euUura! _m:ns PI-e­
de acesso é um desMntente. "Verifica vado. além n'e nao perm.tttr melhor 
que nenhum aceno de melhoria lhe estruturação. · _ 
está re~ervado,. enquanto n>"wa ''9ga 
se verifica na: classe imediata,,. \'flgB 6. -A.s -vantagens· advindas acham~ 
esta QUflo por ser de t"":argr isoln.do. será se plenamente justifícadas e merecem, 
preenchida por novo )afejado pela ncolhimento desta Comissão, com as 
sorte e-, não pelo Cl'itério a.e pro:rnoção -modificações orá sugcridns. 

1 

• 

do.~:~ ~ais ~ntigos. 

Paraltlamente ve.rifi.c:unas f"! deea.­
cêrto da medida existente de deonm.t­
nat;.ões as mais variadns servirem pa.r"a 
ca:racterizar servidores_ com es .mes­
m~ts responsabllidades. ; 

Essns brevés MnsideraçõeS são M 
que nos cabe fa:;:er neste instante. em 
que 6 Tribunal de Contas procura 
'a.certa..dam~nt~ e:;trutura sem sarreh-a. 
uma série de funções tsoladns, · dando 
os seus"' ocupantes· mf>lhOres oul)rtu~ 
nidades e .sistematizando um sen•lço 
dentro da lógica. 

' E'- o q,.;e nos cabe dizer ao aorovar 
a proposta· do Trib\.mal de Conta~ 
com as reservas apontadas anteJivr"!" 
mente. 

Sala "Sablno·. 'Banoso''.~ em ~3 de 
Setembro de_ 1953 - Benjamin Farah, 
Prr.sldente. · - LoPó Cõelho, Rélatôr. 
- Ari Pitombo •. -: João Camillo. -
Dulcino Monteiro. - Armand,., Cor:. 
réa. - .Tosé .RomeTo. - Heftor l1el~ 
tráo. :- Plcicido Olimpio. · • 

Isto ~ nôsto,. §Ubmeto à conSidenfção 
desta comiMão projeto e propOnhO a 
aprovação da' mesmo. · 

Sala. "AntÔniô · Car'hs'', em 17· de 
fevereiro de 1954. ~ Paulo .Ramos, 
Relator. ·. · 

~Altera o. Quadro a.provado pelrt 
Lei· ?t.0 886, de 24: de outubro de 
1949. 

Art.. 1..0 Fica alteratiti o Quadm 
do Tribunal de cOntas aprova. do pela. 
Lei n. SS6, de 24 de outubro de 194-9. 
quanto gos cargos e carreiras cons-
tantes do Quadro Anexo. ' 

' 
Art. 2.·0 O provimentO dos cttl'l!C'~ 

vagos ora. criados. Será feito pe1r>~ 
atua:. .. ocupantes dos cargos e ·canei­
r'as mencionados no referido Quadro. ' 

"Quando Cl8 ne-cessidadeS do ter~ • Quanto• à criação d~sse.s. ca-rgos ao 
"'Viço ;e O seu bom andamento demons .. TribUnal cabe a competêncl,a em fa~ 
trem que no"tos carg~ 4~vem ser zêwlo. . . . PARECER .ÓA. cÚM-tss.Aó' ·-
ulados, - que atgi.lm se tnr·!'l.~ . ,:u- A comissão df" Serv!ço ·Pú.blic() ·cabe DE F'INANÇAS 

Pa.rágrt\;to .;único. _Nesse provltnen­
fO' ·le\-·ar-se-á' em oon~irleração n. T~R~ 
Pectiva classe ou padrã.n e a cJassifi­
caçã.o por ordem a""e antiguidade, apu­
iada em- 31 de outubro de 194.9, res­
J:)eitadas as decisões Judiciais. 

pêrfluo. ou que a1~umas mcdlflC'a':" o eat.udo da rnatéria :ruanto·a. sua or... , Art. g,o E'· autorizado o PodP'' 
· çõf's te revelam Oportunns, dt'vem dl .. glàniza~ão 1: criação et_n rela.çáo aos JÍEx.AT.ó,n.xo. l!ticecutivo a. abrir o crédito especi-;1 

rigir-Be tao Poder i1e!!:~lativn com R dems.ls órgãos do serviço PúbHco. isto . . de Cr$ 618.880,00 (s-eisctntos e dezoi-
aua. proposta'' f"Ctmstitui~áo", vo- é, .qoant(} ~ atstemM\ca ~ gunnto ao O Presidente do Tribunal de Contas to. mil oitocentos e oitenta cruzelro.,) 
lume ti, pg. 446), , · preeochimento. d_!t União, em cumprimento. ·a. deci~ :on.ra. aten-de-r à..s despesas decorrentes· 

Por sua vez. sôbre " as~nnttq,. pon~ . · - . _ . sao profelida pelo Tribunal, .propõe a' ds.-execução da presente lef. 
~l!ra Temístoclês c~tvalcnnU:. · Fica à Conus~~o >de Finanças, o pa.

1 

modJfiea.çãa do~ quadro. -d~ peSsOal . _ , ·. · , 
.• •or~:ml?ar os .,ervifioS . ~nt'Xill?-1'1"!'8, recer quanto . :ot!J conUng~ncias de aprovado .pela Lei· n .. 88~;~ .a~, 1949. - Art .. 4.o Esta: lei, entrar& em ,tgo1' 
rjtú~r cu~r-r. este.bP!ecer fi :;t""· e~:-ru- ordem flnancP.mt, subol'dln~d~s ao Objet.iva, segundo justitJca, a_corre~ão nR ·ri'ata. de· sua publlcaçlo re.voga.da.s 
tura· adminlstraUn, dlstrlbw-Ia f;ri pZacet do Poder Lcg1sh!.tivo • de faJhn;; e l~nerteleões. com a fusâo' as. dlBllosições em coritl',r1o,, 

' 
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ear~o• 
\Carreira I 
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1 I Arquivista 
l Arquivista. 
1 Arquivista 

• I 
-I 
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I 

.·, .;rnr&C~o 

Numerõ ·1 
Cargo I de . Carreira ou 

cargoc I I 

.I - I , ................... ! ....... ·- .......... -................... 
I Jiitiú;i;~;;.;~ · ·~ü~i:l 1 

J1ar ••••...••.•.• 
1 \ Bibliotecário auxi-

1 
linr ............. {· 

2 

11 .......... _, ........ , 
·I 

I .................... 1 

5 i Auxiliar de Port_aria \ 

5 ·1 Continuo , ........ 

1 ·1 Motorista . : ....... 
6. j Continua .. ······· 
5 / Ç~~tinu"o ......... 

I ... 
l3 I Servente . ' ........ ' 

I I 
11 I 

'· I I 

I I 

I \ 
I ,, 
I 

I 'I 

~ I 
I 

I I 

I I 
I 
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DIARIO 00' CONÓRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Classe 

Al'UAL 

L 

J 
I 

H 

Classe 

I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
. . . -.. , - -

I 

H 

I 

H 
I n .I E 

' ' 

., 
Número 

Padrão do 
carsoa 

1 
1 
'1 

- 2 

5 

I 
r 

Número 
Padt·ão d< 

cargos 

I 
I 
I 
1 

_, 
-~ 

4 

3 

4 

.r 7 

9 

I lt 

-
Sl 

StrOAÇÀO laOPOSTA 

I I I 1 Canein ou Cnra·o , Classe I 
I I I 
l I 
1 Arqu!vologista •. • ·I H 
I Arquivologista .. • ·I L 
I Arquívologista .... , K 

~-~~:~~~~~~:i.s:~ .. :: ::I .J 

I I 
I I 
I -I I 
! Ohs: Os cnr"'""' d~sl 

-~ classes M, L e Kl 

I & e!' ã o providO-~.\ 
r e: s p rctívamentel 

! pelos ntuai8 Ar-~ 
quivist?.:; cl!l<; elas-
ses L: J e I. 

\ 
I 

SITO .\ÇÃ.g f>ROPOST.\ 

l 
Carrrita ou Carl!o Classe 

I I 
I 
------ --~-~ I I I I a<blíotecário ······t M I Bibliotecário ...... \ L 
l3iblioterár:o ...... 1 K I _ Bibliotecãrlo ...... , __ J 

\ I 
I ................... \ I 

I \ I ................... \ I I 
I I 
I. ·I I i 
J Ob!';: 0!; rnrgcs das; i 

I ('!nssr-s ~_e L sé-~ I nw nrov,oos, re.s-
I pecti\t~n.,.-..-.nt.<:>' ,-,elOf'\ I 
I Rt!lSÍ-~ Bibliotecft-! 

I I Yl.oS OU"<':Hi"''P<: daF.] 
I classe.-:: I c H. I 
I I I I I 
! Auxiliar de Portaria 1 L 

! 
I I 
/ Aux;uar de Port:1ria! K 
I I 
I Auxiliar de Púrbrla/ J 

\ 
I · I 
f AtL-.ciliar de Portaria/ r 
I . I I 1 Auxlllar de Portana~ H 
I . 
: ················-·· I ' I 
I .................. 

f I 
I I 
I r 
I I 
I I 
I on.•: t>ti cngcs se-l 
I 

. 
urovldos obe-! r:w 

I decf'!:do a sistema! 
I vertic2.l de cimn] 

para baixo. peiosf 
atuais AuXiliar de~ 
Portaria (5) 

· e contínuos f15) 
Motorista (1) e

1 Serventes G3) e1 
observado o t=:e-f 

1 gulnte crltérío: a) 
a I'e-,<;p~cttva elas~ 

I 
se ou 119_drão; e b) 
a l'!.'ls-c:lfic.,~flo pOl' . 
Rn1 torui.dndro, a pu-
rada em 31-10~49 

I 

Junho de 1954. 1133 

Vago~ li:::cc 

1 
1 
1 

2 

Vagos E::r.. 

t 
l 
.I 
1 

4 

3 

4 

" 
3 

6 

• 
" 1:-1 

18 28 

J 
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TABELA :EXPL!CATIV.-1: 

IlESP'ESA A'!UhL 

' 

.NúmerO 
de Carreira ou cargo Classe Cr$ AnUíll 

cargos 

I 
I 

Arquivhta. 
i 
I 
I 

! I 
\ l • . .. ! L 1 61.920,00 

:::::::::: : : : : :: : ,/ Br 11\1 ---~;_'_i:O __ o_:g-~g,--
··············-·· 30.960,00 

I 
l I 172. 'oo.OO' 
·------'------

1 
Bibliotecário Au­

xiliar I 

I 
I 

I 
}I 

I 
I 

l 
I 
I 

I 

35.880,00 
30.!160,00 

66.840,00 

5 J Auxiliar de Podada! J 
l 
I 

H 
G 
E 

·\ 217 .200,0.() 
35.880,00 

.179.400,00 
154.800,00 
130.200,06 
268. :m,oo 

1 1 Motorista . . . , .... ! 
5 I Oontfnu .. , .... ( i 

i' 
i 

5 l Continuo ......... J 
5 ~ Contínu~.., .....••• ·1 

, 13 Servente .....•••.. 
-- I 

34 I I 
I 

985.800,00 
! I ! 'Total , : •.•.••• j 

I l \ 

1. 244. 8.40,0~ 

/ P.\RECER Di\. C(lli.USSÃO 

' A Comissão de Finanças opirla pela. 
aprovação do proieto oferecido pelo 
Relator t10 Oficio n." 276. de 195.,, do 
Tdbunal de Contas: . 

SalD. 11 Antônio ·Carlos'', em 17 de 
fevereiro de 1954. - Israel Pinheiro, 
Presidente. -~Paulo Ramos, Relator. 
- Ferreira Martin,ç. - Ponce de Ar­
rttàa. - Attiis'io Alves. - Lameira 
Rittencourt. - Jose Bonifácio. -
Ruy Ramos. - Abelardo Andréa._­
Sá cavalcunte. - Artrwr Santos, 
O(z 

Em 22 de fe\·er!':!irc do coaente nno. 
vai o retro-transcrito projeto da 0>­
missão de Finanças n imprimir com o . .; 
~-areeens para aQui trasladado.c: . .;~ndo. 
<~ei,J<lis, Inchtido em Orcdrn do Dia u\\1'~\ 

a pTimeira discu.s.c;:'io, que é encerada 
em 25 do mesmo m~s e ó seguida do 
aprovação do_ projetO da Comí.s&io de 
Ftt.anças, no mesmo dia. Volta o prú· 
jeto aprovado a· f~urar na Ordem do 
Pia para a. segullda discussão, encer­
rada, em S de marco s:e.euinte . .se.1do 
o projet.D da ComiSsãD de Finan~as 
sr,mrndo, nesse 1n11sn1o dia, em .c;egun-

-d discU.".<:;§o e en,·iadO à redação fin:~l. 
oue P. lida e vai n im-primir em 2 de 
abrii e é aprovRda em 6 de rtbril úl­
timo, sendo·- essa redação reprodUZida 

no Diári-o do Conqre.s.~o Nacional de 7 
df! ~ bril. pDr ter .<inido com inc<m·e­
r:fl_f's no do dia 3 MsSe ·mês. 

'~<'oi t'<;(a a ,·ed:-~cão final ·do projeto 
ai""'' .,Ja pela Câmara dos Deputados. 

DESPESA PIÍOPO~T.\ 

Número 
qe carreira ou cargo Classe .. Ct$ - Anual 

cargos 

-

I I 

I Arquivista J' . I 
1 ' ················· I ' l I ..........•. o. o •• ' ' I l ....................... I 2 I ················•o 

' I 5 

I 
BiblioteC«rio ' I \ 

I I ' 
1 ................. o 

I ................... -
I ................. 
l ... •.• ............ 
4 

I l 
Auxiliar de PV1'- I 

I tari<J, I 

I I 
3 .................. 

l' 
4 I .................... -7 ............... •.•. 
9 I .................... 

11 I .................. 
-- I I 34 I 

I 
I ' , 
• 

1 
REDAÇAO FINAL 

PROJETO N.o 4.116~A ;_ 1954 

M 
L 

K 
J 

M 
L 
K 
J 

L 
K: 
J 
.r 
.H 

. 

I 
Redação Final do PrDjeto núme­

ro 4.116, de 1954, que altera o Qua­
dro do Tribunal de Contas aprova­
do pela Lei n.o 886, de 24 de ou"t1t-

. b-ro de ;949. 

o cougr_esso ~acionhl decreht: 

. Art. V' E' alterado D QUadro do 
Tribunal de Contas ap:ovado pela Lei 
n. 8~, de 24 de .')utubro de 1949, quan­
to aos cargos e carreiras constantes do 
Quadro .-'\nexo. 
. Art. 2.0 o pryvimento dos ca1·gos va­
go.,, <Ora~ criadns .será. feito pelos.atua.f 
ocUpantC's dos. cargos e carreiJ.:~s me-n­
cionados no referido QUadro. 

' 

. < 

-I' 
! -
I 72.960,00 

61.920,00 
I ól. 720,00 
I 86.880,00 
I -
I 273. 4so,Oo 
I 
I 

72.960,00 
61.920,00 

I ól. 720,00 ' I 43.440,00 

l 230.040,00 

I 

I 
I - 185,760,00 

, I 200.880,00 
304.080,00 
322.920,00 -

I 340.560,00 

l l.360.2_oo,oo 

I. 863. 720,(){) Di f. 
I p/+ 618,880,00. 
I 
l 

I 
Parágrafo único. Nesse pl'O\'imenLv 

)el ar-se-á em consideração a l'espec .. 
ti v a classe ou padrão e a classificaçtlo 
por ordem de antl.g'Uidade, apurada em 
31 de outubro de 1949 l'espeitadas as 
decisões judiciais. 

.-'\rt. 3.0 E' autorizado o- Pode,-r Exe­
cutivo a abrir ao Tribunal de Contas 
(J credito e-specia1 de Cr$ 618.880.00 
(seiscentos e dezoito mil oitocentos e 
oitenta cruzeiros),· para atender às 
despesas d~oorrentes da execução da 
presente Ie1. 

Art. 45"~ Esta lei entrará em vigor na 
data dP. sua. pui.Jlicação, l'evogadn.s· at~ 
disposições em contrário. 
... Sala '; Alcindn Ganabara'', em 2 de 

abJ'ii.de_1954 J- Getúlio Moura, Pre­
side:tlte. - Lopo Coelho, Relator, 
Sala Brando, - Antônio Peixoto. 



QUADRO DE QUE TRATA ESTA LI!:{ 

SlTU.\Ç'.\0 P!toPOST& 

NU.me~:o NúmerO I · de Carreira ou cargo Cinsse Padrão de Carreira ou Cargo ClRsse 1 Vagos 
carg·oo . cargos 

----------~------~~--
l ---------- ---- ----'-----

• 

l 
J 
l 

1 

1 

? 

1 

Ât:qúiVi~-t~· . ::::::::I 
Ãrqu~v~~tà· ·:: :::: ::! 
ArquiVIsta . , •• , ••• 
Arquivista •.•• , ••. 

1 
I 

l 
I 

....•.•..•...•.•.. ·I 

...............•.• ·I ................... I 
Bú;ü~t.é~;·i~ .. t~~Xi~ 
Bl~~~t~Cá~i~ .. ã ll~Í: l 

har •.•.••.••••.. 

1 

I 
, I .................. ·i 

6 1 Aü~üiã1: ·a~ ·p~i-t;i·i~ 1· 5 I 'J'ontinuo ......•••. 
~ 1· !.1otorista ..••••••. f 

Contínuo ...•••••. 
5 1 continuo ......... 

1 13 \ .Serveite ••••• , ..... · 
' ' 

34 l 
I 
1 

I 
I 

' 

I 
I 
! 
I 

I 
I 
I 
! 
ir 

L 

J 
I 

H 

I 
H 

H 
G 
E 

I 

I 

J 

1 
1 
1 
1 

5 

l 
1 
1 
1 

ArqÚivr:ogi.sl:l •••. ; 
Arquivologista. •••• 

1
' 

Arquivologista •••• , 
Al'qulvologista •.• , ' 
........ ······I 

I 
Obs . Os cargos dns · 
ch.sscs M. L e K! 
se r fi o providos,/ 
r e s p e ctivar.Irntr. 

pf:Ios atuais Ar-[ 

I
r QUivist::s das elas-' 

ses·L. J, I. r 
B bliDtccáho •.•••• i 
Bibliotecário ..• ···) 
Bibliotecário , ...... 

~i-~~l~~:~~~~:j.~ . :::: :~! 
. . ............... i 

I 
, Obs.: Os ca:·•:;os d·tsl 
I cl:lsscs M e L serJ.oi 
f providos, respecti-/ 
[,v v mente, pelos1 

I atuais Biblioteca) 
l rios auxiliares das·, 
l I e H. f 

3 Ame de ooratria .. 1 
4 Aux. r:le portaria . q 

·7 Aux. d" vortrnia _. J 

9 1 A me clt' portada . 
~1 1 Aukx. de portaria · 1 

34 

.... ::i 
I 

Obs: Os c:r.rgQS st:.J 
rão nro•·idos obede­
cendo de cima Dara 
bab:r. nelo.'l at.uais 
Auxiliares de Por-

1 tat'ia ;5·1 e Conti-
1 nuo.s ns·J e Moto­
\ ris ta (1) e Servet­·l ... te n:~J e observado 1 

I 
o seguinte crit.êrio: I 
a) a resuectiva elas! 
se ou padrão: e b) I 

I a classifkaçfm l)Orl 
/antümidadP, a nu -j 
[ rada em 31-10-4.9! 

I 

.M 
L 
K 
J 

M 
L 
K 
J 

j 
I 
\ 

I 

1 

l 

2 

1 
1 
1 
1 

4 

\ 
Sala "Alcindo Guanabara·• em 2 de abri! de 1954.- Ge!tWo Moura, Pre.:;:dente. - Paulo Amc. ·al.- LoJJO Coelho, Re1a~ 

tor. -- Antonio Pei.Toto. 

Veio, então, o projeto ao Senado I 
com o ofício n .. 326, de 23 de abríl 
de 1958, sendo aqui despachado, em 
28 dêsse mês, às comissões de Ser-· 
''iço PUblíco Civil e de Finanças. 

N,0 305, de 19'54_. 

Da Comissão de Finanças, sóbre 
o Projeto de Lei da Cdmara nfi .. 

-. mero 92, de 1954. 

P.{RE:CER Re1atol·:- Sr. Joaquim Plres. 

t O projeto foi exaustivamente estu­
dado pelas Comissões técnicas da ·câ­
mara e por esta aprovado. , • 

A8 alterações modificativas trarão 
um acréscimo de despesa na impor­
tância de Or$ 618.880,00 que o proje­
to autoriza o Poder Executivo a. abrir 
ao· Tribunal de Contas' como crédito 
especial para_ atender às, despesas de. 
correntes da execução da lei a ser va­
tad•. 

A Comissão de Finanças é d~ pa. 
recer favorável á aprovação do pro­
jeto em aprêço n.o 92, de 1954 .. 

A COmissão de Serviço_ Público Ci-. o Presidente do Tribunal de Contas 
vil do senado Federal, tencto em :vis- em cumprimento à resolução do znes~ 
ta. que o projeto 9'2 de 1954 (4.116 de mo Tribunal com fundamento nos 
1954, na Câ.Jnara. dos Deputados) foi ru'ts. 67 § 2. 0 e 97. da Constituição Fe­
devidanlente estudado n~ssa Casà. Le- deral spbmeteu à Consideração do 
g1slativa, nada. havendo, por isso, a Oongresso Nacional a alter~ão que 
lhe opor. é de _parecer que ·o mesmo houve por bem faze-r no quadro da 
merece a aprovação do Senado Fe,. sua Secretaria (compreendida a Por .. 
deral. taria) a!ím de que seJa votada lei mo- Sala J'oaqui.nl. M_Ul·tinho, _em 26 de 

Sala das Sessôes da comissão do dificativa da de n,o 886. de 2' de ou- maio de 1954. - Jtaquim Ptres, Presl­
ser'viço Públioo Civil do --senado Fe· tubro· de 1949. A próposta-ncima refe- _dente eventual. -Alvaro Adolff:!. Re· 
deral, em 14 de maio de 1954.- Prisco rida.'se inspirou em resolução ·J,ttodifi- lator. - Durval ~~t;z. - Fer~etra de 
dos Santos, · Pt·~sidente. - Nestor cà.tivas das Secretarias .da câmara do Souza. - Espendwo de Farzas. -
Massena, Relator. -·Luiz Tinoco. Senado e do Supremo Tribunal 'Fe- Cesar Vergu7iro. - Euclides Vieira. 
Julio Leste. - Di«ir Brinrleiro. ~ deral feitas com apoio nos arttgos clw - Carlos Lmdcnberg. - Apolonio 
Vivaldo Lima. ta dos da Co'nstituicão Federal. Sales. 

Parecer n. • 306, de 1954 
Da comiisii.a de Finanças, st;­

hre o PrOjeto de Lei da C4mara 
número 31, de l!M4, que autoriza 
o -Poder Executivo a abrtr, p~lo 
MinistérW da Sm1de, o crédito es .. 
pecial de Cr$ 10.00.000.00 para 
auxiliar a construção do Hospital 
da Raaialista. 

Relator: Sr. cestu· vergueiro. " 
&te proJeto da Càmal'a dos Depu­

tados obejetiva. auxiliar a AssOciação 
Brn.sileira do ltá.dio na constt·ução do 
Hospital do Radialista,. com n. impor­
tância de Cr$ !O.QOO.OOO.OO autorl'Zan­
do o Poder Executivo n abrir o l'es~ 
pectivo crédito especial, através do 
Ministério à a Saúde. 

A medida é da!i. maiS justa.s, pols 
cabe ao Estado ampar.u· as iniciatit•a.'! 
'1Ue amplia~n Oi' nossos deficientes ser~ 
viçoa de assistência socíal. . " 
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Consllltado a rcsp.çito pela comiS-! ANEXO AO P_t\RECEI;t N.0 303, (xilios 'de Ç'r$ 4.(1~ • .001),00_ (q~akocentos 
são ~ Finanças da CB.mara, o .Mml~-~ DE 1954 mil cruz.elros) a. AsSOClaça<;» Serrana 
úrio tl,ft Saude opmot pela conces:..~o ~ . . 'de Defesa dos Agro-Pecuat·lStas, com 
do auxtJ;o, esclarecendo que ,\ c::~ .. s- Redar;ao F~ttf}l du_ E-n~ntta _d~ 

1 
sede em ljui, Est_ado_ do Rio. Gr~n~e 

trur;,o at~ hcspü~\l do r~duut.':ita to 1 Sena.ao ~o _PIOJeto ae Let aa C.11 ,du Sul, pela reahzaçao da ExpoSlçao 
projetada J~cla Dl\"ÍSfio d:.? Org:mita- ·ma~a n. 3n, de __ ~954• q~- cmton:a i Nacional do Milho, Suínos e Gado 
cão Ho.SpJtalar e que o llCNO nossocô· . 0 . P~d.er Execuhvo a. abnr •40 _Prr.- Lé.telro, na cióaàe de Santa Rosa na~ 
mw, alóm de pt.estar uss;.sWuc:.<\ ~ to- mstc:w. rlo Tra~alho, lndnstna e quele. Estado, a 25 de julho de 1953 -
da uma latcrtosa. cla"'Se, ate:1derá Co~zc~cto. 0 crédtt;) fUPZ?n!"n~ar de Dia do Colono- patrocinada pela Se:.. 
també-m a uma parte- da pont!a.çB.o, apr;:; 2.483.5cg,oo fdots .. '11!'1lh_6es, cretaria do Mini.sté1io da Agricultura_ 
elevo.ndo o número de Jettos ht>SDit-a- qf( -yr():!"ntcs r. Ohtn!n e ti es 1ll~l e do referido EStado; de Cr$ 100.000,00 
larJs de quP. rnnto càreccmw. Q'lmhentos c:r~f.?.il'rot) ent relo:·co (cem mil cruzeir"s) à Exposição Agro~ 
~ . N€Stas· condições, nada t~m.:.s :1 opô: te a Verb'1 1. do. A_'!_exo 11 • • 24 do! Fecuário e :f'eira óe Amostras, reali~ 
à aprovação dn projeto. Orçrmt~no <Ut [jmuo. . zadas em crato, Estado do ceará, em 

S~la Jonquím Mt;rtinho, ~m 26 de Ao art". t.o (emenda: n. o 10). comemoração do Centenário daquela 
.maio de 1954. ~ JOaq1<im Pires, Pr<:- Pi:-a subst-ituído ésíe artigo pelo se- cidade - 17 de outubro de 1953 - e 
sídente em- -ex.Prcício. - Cezar Ver·, · t .nromorida pela Prefeitura Municipal! d 8 gum .e: 
gueiro., Relntor. - FerrCi'itt c. ou- 1'Art. l.o E' h Poder Executivo :m- do mesmo Estado e de CrS lllO.OO.,'lflO 
'za. - Caflos Lindembi!rrt. - Espe- (cém mil cruzeiros) á Exposição. de 
ridir?o de Farias. - nurval Cruz. t{lriz::~do a a\lrir ao-Ministério do .Tra- Gado Leiteiro e de Corte, de caprinos 

balho, lÍH:ll}~tri::t f. COmércío O Cl'édi-EuclideS Vieira. - Apolonio Sales. e d~ Suínos, na cidade de Terezinn, 
I Ad 11 to eSpecial de C1·$ 2.483.500,00 (dois 

.A ~:Mo o o. Capit::tl do :E:stado do Piauí, 
o 07 I 19'r.4 mi1hfieF, f!lH'Itr()centos e oitenta e três Art. 2·.<> Ficam obrigadas as enti-

Parecer n. 3 · , _<e .:J mil r. quinhentos crm:eirosl · para dades em apfê"o a prtst.ar contas das 
atf'nder a0 pa~n.rnento d"?; salário~ (1e !f na COJrLis~iin .Direí,cra,. ~ô:~rc o 

Requerimrnto n. 0 ·189. de 1984. d'J 
Diretor ào Serr:kt'J d-'1 Secrc.'nna 
do 8ewzdo, Sr, Mario Justtna Pei-
xoto. - · 

extranun~m·Rrió~ tarefciro.s, durante 0 despes:ts realizadas com os respecti­
cxel'd~o rlP 1!'153. vos créditos. até o limite de trés me-

l
i ses depois. dei recebimento das l'efer_i-

Parecer n.e 309
1 

de 1954 das quant.la:::. · 
·Art. 3.<} E1 o ·Poder EXo<?-cut.ivo au~ 

neclnção Final ria _Bmendrt -flO torizado a- abrir ao Ministério da Agri-
Senado ao Projeto de Lei da Câ- cultura o crédito especial de Cr$ ..•. 
uuira n,o 15, de 1953. 6<10.000-,00 {seiscentm; mil cruzeiros) 

O Sr. Mario J'l';tinrt. Peixoto, Dlre· 
, tor de-Serviços, \:l.drão PL-2. requer 
sua aposentadoria. Trn~a-se cfe nnti-
go fundonário .. rom ~siduidade r:xen;- Rel:J.tor: Sr: Nestor MaSsena. ·para atende1· às( desp8sas decorrentes 

da presente lei. ' 

ANEXO AO PARECER N.' 312, 
DE 1954 

Netlctçáo final d2 emen.da. do 
Senado ao Projeto de Lei da Cá­
mara n.o 83, de .\954. t]:J.e cvnce(:e 
abono de ernergêrtc1u.. o.os c.ponn ... 
tados e· pensionisl-tL3 dos Instit~tos 
e Caixas de AposentadOJ·ü::: e Pe':l-
3Ões, e dà Mtras provldêr..ctr.s, 

Ao rn·tigo 2. o (emenda l'esultant-e .de 
requerimento} . 

Fica suprimido êstc artigo. 

Parecer n. 0 313, de 1954 
Redação final da emen(1>t do 

Se1zado ao Projeto de Lct da Câ­
mara n." 131, de 1953~ 

Relatol':. Sr. Nestor Masseni\.., 

A comiss3o apresenta- a redação 
final (!1. anex:l) da. entenctn. dJ se­
nado ao Projett'J ie Lei n ° UH, óe 
1953, - de inicia t! ·:a dll Cãmaru d.1s 
Deputados. 

Sala ,da Comissão de Redaçãe, f'in 
26, ·de rmlio de 195·!-. - Aloysio õe 
Carvalho. Presidence em exercícío. ~ 
Nestor . .Masse·na, Relat/)::-. -- Co3~a 
Perei1'a, 

ANE.'i:O AO PARE:CER .K. 0 ·313. 
- DE 19J.l 

-piar e _c'Jm.tletêncta comprO\' a da pm d1- A ·comissão apresenta a- redacão fi-
l'erSos setores da secretaria, nÕtada- nal (fl. :1.nexo.) dá emenda óo Senado 
mente nestes Í1Jtlmcs an.os na Dirr.- ao Projeto de Lei 11 ° 15. de 1953, ori­
toria dP Ccntf1.bili-dade-, .pre.<:-('nt.en~Pn- ginál'io da Câmara dos Deputados. 

A.rt. 4. 0 E:sta-lei entrttrft em vir,orl 
na data d"' sua publicação, revogadaS · 
a~ disposições em contrário. 

Redação final drt e•.1enda do 
Senado ao Projct-> de Lei da Cit­
mara n.0 · 181, rlc 195~. q_ne co11ce!.>'e 
auxílio ao Ce'!tro de Pesqui.Ms 
Pedagó(flcas nar.-~ int.'e:;tiyf!cões só­
brp, o desenuol'1:1men!,, P.dúcamo­
nn! tio Brasil, e dá· cuh'S pnr.:i-

te. chefia a. niretorhL d:l Ata. In- Sahl da -comissão de Rkd5cão. em 26 
gressou no~ (JUPfll·o.<: rlR S-P7-•·et.".''5:1 e~ de maio de 1954. ·- AlO'Jisío de Car­

-l.O de jAneiro de ~91F-,. contandl), per- vat11o; Pr!'sidcntc. - Nestor Massenn. 
'ta-rito, 39 anos d€' efetivo exercic.ifl. oue Relator. - Costa Perl!ira. 
acresci<'l.o de. tt·ês neriodm; de llcen<;a ,ANEXO AO P.--\-,.,'~<,...ER N.o l09, 

Parecer n.• 311, de 1954 

Redação fitÍ4l do Projeto de 
D:?c-r.eLo LegislaUto n.o :os, de 
1953. f'Snecial. Que·-nã-; gosou, perf3?.·urn to- DE ·Hl~4 

taLde 42 anos. · . · Relator:. sr. Costa Pereira. o Re!t:U1a.mentn·da_Se~T?.t.nr~~ dfJ.Sf'· T::•c.11Lr>âo Final. fln'•Ememla do · · ·.A comjssão apresenta a ·redaçrto ft-liado, em MU" flrtlgo z:n; determm~ ··sc1:r:.rto ao Proieto· rf.e J_,ei da,Câ- nal <!L ·anexM d'o Projeto {le·ne.n-eto 
'(\Ue ll.IJ funclonà.rlo um~e contar ma1Jr · mrtrrr, 11.0 1fi, de· 1953. · OU•? dispõe . _t;egislativo n. ~ lÓS, de 1953, d-e ini-.!!a-

~n~di~~ó;~:f':J:~~~~e~~~~·~~d~~~ .: :§,'::o;) ~':;z~~~~e~7. enfermagelfl nos tiva ·da CâmMa dos Deputados;·· 
. de talJdn mP.Q.if'", rl!"Sde que o requcl- ~ - , -Sala da .comissão de Redar;à.o,··em 

ra''. P. 0 c:H>o em apr~o: • Ao :u:Ll~" e-~ ~~o <Emenó.a n.~ n. 26 de ntaio de 1954.- A-loysio d:? em-
De m()do rm-1' ~"l''"~j,.,~Tfl'()ft m1n ii~f'':'I- ·Fica.Dl assim .rf<düddos €ste artigo e valho. Presidente· E'm. ':!xerc1cio: :... 

ruenin (tq, pedidiô, dn 9o.htism·,. ,.,l"lo~r1 l'e:tne-Cti\'o ,narágrafc: Costa Pereira, Relator, -·Nc.~tor .'lffJ.ff.._ 
funclonéri 0 Mflrtn .Ju.c;Ht"'t) 'Pt>ixokr; nOf> · '.'Art." 1. 0 .A~ F..scoL'l.s de. Enferm~- ena. ·· · 

!UY-:;r:ias. · 

Ao a:·Ligo l_ u rEmenda n" 
Onde se diz: 

u •. • duta}!te três an·J~7 .. ·~ 
Diga-se: 

fi.: :ànuainicnte ... ~ 

Parec~r n.0 314, de 1954 
Redaçdo final da êmenrb 

Senado ao projeto de Lei 
Câmara- n .• 0 109," de 1953, 

Relatcr: Si-. Costa Pereira. 

dn 
da 

termos rm nuó -r;o:tl1 redliid.'l·. . · gem ·e de AuxiHnres etc Enfermagem, 
. oficiais, reconhecidas ou equiparad•s. A...~EXO AO PARECER N ° 311, A Comissão· apresenta. a 1:eôar.ãn ·. Mas, é na.ra con.,ld"r""~~" ntV! f\MSf'- DE 19·4 •· 1 (fl ) d d " ~· ~ .v.dl"r~o. ·l'l Ut.uln ........ ecâr1·0 e duran\" (\ :) .ma · -. anexa a eroen a -~o .-.=~ -nado. ~tpHr.andrr .!;nbs.=d!a)·ian1P.n'~ 0 ..,._, ··~ " ,- d p · t d L · 109 d. 

· F.st.•,>.t.Ut.r, do 'FnneionRliml'!n rivíl_ da ~riodo fk 10. (de7) anos, org:miz.ar Redaçtfo .final do Prc>ir.t'J de DP. I na_ 0 a-o_ T?.~"' "!, _.s ei n. , e 
União. tl"!ll to .. n~d'l ,.~tensivo na ano- CUrsos VolRntes nl'4:r:.l preparacãn dP ereto Legislativo n.o 109, de 19ó3, 19~3, de_ in:cia,!na da _Câ.mara dcs 
Sentactoria (i"'5 _p~rvidorc>."'. rle··stHt Se- auxiliare,;· de enfenn.agem, os qnais que aprO-va o têrmo rl~ cont;a;!'o DE-putados.· . 
rretaria, (J di~:,ost:u no st~m .!, dó a1"- serão dirigidos por médicos ou enfer~. celebrado entre o Dep(~rtn;nento Sala· da Conú:são 'de Rerlaç§..:l, r-rn 
ti-gl" ,84, onahd') rl~termlna <Jlle OS (!U~ meiro~. · · àos Correios e Teléuratc._ç ':! (1. /ir- 2-6· dC maio de t954. - Aloysio de 
conta-rem l'YI~ 1 <! tl<> :'l'i ano.o;, n s.e.i<1.m :o§ 3. 0 O e-nsino dos- Cursa!i Volantes ma A.· A!artin._~ Mcná·!S & C'om- Carvalho, Pre~idente em eJCercicio. 
"cÕm os .'"'·l'IWf>fltf'l<; rorremnndent~,., M será: ministradn por médicos e cnfer~ panhia Ltmitada. Costa Pereira Relator.- Nestor Mas-
vencimentn· 011 remuner~çãl'i. da classf' me'iros. estabclecendo~se a proporçã.o · · scna ' 
imediatame-nte sUDf'tior" YJão hlt· ~co- de 1 ·(um). enfermeiro para cada gnt.. . F'a~o saber QUe_.~o Cflngye.!'~~ N'!'-; I : . -o .--. , l} , • 

'mo excP,tuar-.o:;e d<'.o::sa regrn e~tnt.uM- no de 10. <~_ 7,\ nlunos; trabalhando em c1on~l decreta nos ~e.:mos do arl:1gJ 1 •• ANEXO AO· • AR-~E:R N. 3~4. 
ria a. aposentndnri::t ~m pauta. Dal tem no integral no Ct1rso". § 1 .• da CoJl8tituwao Federal, c eu DE 19.-:l4 
rjrqJomos o seguinte: Parecer 11.0 3~0, de 1954 promulgo 0 seguinte I Redação jitral dlt r..mtmda ria 

PRO.JHo DE RESOI,uçto Rertn~ún Fillal do ·svbstitutit"' DECRETO LEGtsu.·rrv!l . Senado ao projeto de Ltt da 

N'
' ?• _ de 

19
,
4 

. do .Senado ao PrrJjeto de Lei da N ., ..:... 1954 Câmara n. 109, de 1953, que dis-
_.., "' ·Câmara n.o 2Gj:l, de 1953. • põe sôbre o aproveitamento- dfl,v 

Artigo ·único. _ "ft .9:ç;osenta<\o \~(} Re.h.to'i: S1·. }lest.or M~ssena; Art. 1. 0 E1 aprovado o· têrmo dt> auxiliares do ensino e pes.10tl! b:l-
·:argo de Diretor de Serv1ço. padrão A Comis.são apres!'-nta a redação fi .. contt·ato celebrado~ em 11 d?. abril rocrático dos lnstiltJtos Fede:-aU· 
PL-2, com. os pl'O\'entos corres:Jonden- nal )fls. anexas) do Substitutivo do de 1950, entte o Departamento "dJs zados de Ensino Superio1'. 
tes ao _cargo de Vic.o-Diretor tleral Senado ao· Pro.1eto dP.Lei n." 269, de Corr~iós e T-elégrafos. e· a firma A. Ao art. 1.'"' t-ffime~dá~n."']) 
da secretaria ao ~enado. nadr§o PL-1, 1953,. de iniciâtiva: da Câmara dos Martms ~Mendes & Cut. Ltda.," para Fica. substituído êste artigo peltJ 
0 sr ]Aario Justino Peixot.n~ .l·e1oga- Deputados. "- · .. - construçao de uma I}nh:-t de ctu~tos. se-guin_te': 

. da,s fis di.sno~icãf>..s P.m. contrti.rlo. _ . _ . Sala Ça Comissão de: Redação; em 26 subterrâneos . para, ca'?O~ i:elegráflcos, u Art:. 1. o Aoo auxiliares de el1sinn 
Sala· das C'"m.issões. em ?ll de maio -de maio dP. 1954. - Aloysio de Carva- entre o Pal!llhão Mmn.·1scJ e Cop-a- e pessoal burocrático a qualquer tem­

de 1954. __ ~!!!rtondes Fíl_ho. Pres~- lho, Pr('sidetne em exercício. - Nes- ca.ba!J-a. no trecho cor:espondent-e à po admitidos em cargo.'i e -funções 
dente . ..,...... A.11r,.rr() Net-es. Rell'lt.or. - tor Mássena; R-elator.-:- Costa Pereira. ayemda Lauro Sodré. . _ dos Institutos F-ederalizados de En .. 
EzecTtia.s de~ RocJta. -Costa Perei1'a. .Art. 2.o ~s~.e dec1-·eto 1egisla.\r,·;) :.n- sino superior, ou que úeles prestem 

Parecer n.•· 308, d e1954' 
Redaçã~ jftwl" da emendá do 

Senado ao Projeto, de Lei da Cd­
mara n .o_ 35; de 1{134. 

Rela.t~·: S1'. Nestor. Ma.ssenn. 

A CoÍJliSs~ apresenta· a.- redação ·n_~ 
nal (fi. anexa)- da emeilda< do S€­
nado ao P.mjeto de Lei n. f!. 35.- de 
19&4, de iniciativa. da. Câmara dos 
Deputados, 

Sala ·da· ComisSão de· tteda-tão. err-· 
28 de mf'io d-e 1954. - Aloysió tU! Car­
Mllt.o, Pres\Uente eni exercJclo .. -
Jl&to-r Masun"a, Relator. _:_ Cósta Pe-1 
rt'lr• - .. ' • . 

ANEXO, AO tfEA~9~~Ea. N · 
0 

ZlO, tr~rá. ~em vtgor na da.t~. de .sl! npu~ serviçoo n..<tr condlção de integ-rantes 
bllcaça"?, revog.1.ctas _as >..l._1Spos:r;oes· em de quadros suplementares estaduais, 

Redação Final do· Substitutivo 
do Senado ao Projeto de Lei da1 
Cttmara n. o 269, d,e 1953, que cort .. : 
cede auxfliOs de Cr$ · 400.000,00 

co.ptrárlO, 1 ' ' , as.seguràr-se-á 0 'aproveitament:J \em 
câráter efetivo, indistintamente, em 
cargos próprios, a serem· criados ou 
já edstentes, com os vencimentos 
ajtLSbtdo~ :~.os padrões . O:os · lu~ares 
corre5pondente.o; no serviço· civ11 da 
União, adotando-se a nomenclatura­
da orga11lzação administrativa e ·tée~ 
nlca da Universidade do B~asil. '.' 

. (quatrocentos mil Cf'U2eiros) e •• 
Cr$1QO.OOO,OO (cem mil ciuzeirosl, 
respectivamente, à Associação Ser .. 

· rana de· De tesa dos Agro~Peeuaris­
~ tas com sede em Jjuf, ·nó Estado 

do Rio Gra.7Ui.e~do Sul, e à Ez'f)o .. 
· . · siçáo Agro~Pecuária e Feira. dt 

Amostra. jwomomda pela Prete'itu .. 
ra Municipal de erato, no Estado 

, do Cea-rá, . • · · 
Ao. Projet~: 

Parecer n.• 312,. de .1954 
llcd~M final. ria emeilãit ela 

Senado ao Pro;e.t_o rle Lf-í .tn Cfl­
mara n.o 83, de"I9S4. 

' -,Relator: Sr. cpsta.' Pfreíra. 
A comiss_âo apresenta a redação fi:­

nal Cfi.- anexa) dil emenda do senado 
ao· projeto de Lel·n.• 83, de 1954; de 
iniéiativa da -Câmara. dos De-Putados. 

Fica. sub$Utu1do 
"Art. 1. 0 • São 

Sall\ da comlssl!o do Redaç~o. fm 
26 de maio de _ 1954. -· · Atovsío dé 
Ca~ .. PrHldente.-em exercJcio, ·..:. 

pela .. selfUlnte: Costa- Permro; Relator. ~ Néstor ~ras~ 
c~~ced.idos -os au- ,se-na,. 

Parecer n. 0 315, de ·1954 
· · Redação final da eme1l!la do 

Senado ao pr~eto de Lei da 
Câmara .. n: 14,-de 1954. , 

Relator: Sr. Co.stã. Pe-reira. 
A Conüssão · wpresentn. ·a redttç!o 

final- <fls. anexa) 'da -em-enda dO 

--:! 
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Senado no Projeto de Lei" n. 14, de 1 

1954: de iniciativa ô.a Càrnara dos ( 
Deputados. · 

Sala da Comissão de "Redação, en1 
26 de maio de 1964. - Aloysio de 
Carvalho, Presidente em exercício. 
Costa Pereira; R.elator. - Ne~tor Mas­
J>ena. 

i~·EXO AO PARECER :N"." 315, 
DE .19"54 
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11ado d c~nstruçlio df! nova Cr"tte~~.Al:t~ 3.0 _Quando o ntembro do ~- 2. Da efetiva~ão das mcdidns cun!o\~ 
à~at da Cldade de Sao Paulo, ca· niSter"lo PubHco verllkar q~e a!guem tantes do Projeto l'm ação cor.tll11'' .. , 
pttal do Estado do .mesmo n.::;me. se encontre ilegalmente preso ou de-. e permanente surgirá \IDU\ cJ1 ~, ~rl" . 

Ao art 1 o (Eru.enda na 1) · tido, impetrará, lncol'l..tU1ei1ti "'ná:- são mais perfeita entre as au;,-..:.~t:Hl€s 
• · . · • 1-.eas-corpus" a seu favor· e f}romonra policiais, diretol'es de presldHJ e H'fi .. 

Acrescente-se a êste artig'J, iYr. fine, a responsabilidade da autoridade ·co·· 1 pons;heis por Iuga.Jcs destinados Q óe-
o seguinte: ntorn. . : I tenflO e n:c1usão. -com as ~utoriuad~ 

"Art .. 1.0 _ ; ._._dois ?úlpttos. um §. :!-·" S\ cnconf:rar algum prês~ _cu Judiciál·ias e o Ministério Público úJ 
trono, mtra1s artlsHcos. c outras obras detiao c<!m. Sill~1s de tormr~ ilSJca modo :1 irem .r;c e.Ytin~uindo. grRdllnl-
de arte". ~romoyera. unedlato. ~x:amt: de C01"1-JO mente, as vk-léncin.s físicas, as k•rtl;-

, . ES N ae dei~t~ e o necessano _processJ ~aZ'a ras ~ndíviduais; qUe se re;1etem tre-
Redaçtio jinaz da ernendn do O SR. PR ID:C TE: J. -puruç~o. d~ c~lpado, tom:;mdo iúd:ts quentemente elll relaão a pr6sos e de~ 

Senado ao projeto de Let da Sôbre a 1nesa Projeto gue· vai ser as providenCias para que <l p:.'lcientc tidos 
Câmara n.0 14, de 1954, que a·u.to~ lido, C'. as testemunhas I~iio soí"mm ou ve- SaiU das Sessões, em 31 de mai"J de 
riza o Pod.er Executivo a abrir E' lido. apoiado e· enviado à. co- 11..:mm a sofrer coaçao de qU::llque1· na- 195-4. - João Villasboas 
ao Minhtêrio do Trabalho, 1nfl!is- missão de constituição e Justiça tureza, que lhes impeça de Ievela.r a · • 
tria e COmercio, o crétlíto $llp1e.- 0 segulnte;". verdade. O SR. PRESIDENTE: 
mentar de Cr$ 46ft.OOO,OO l.Qun- §_2.<~ Sf vel'i~icat que algu&m ;J:ês:J ou Vaí set· Hdo \U1l p 1·ojeto c-nvíacfo à. 
trocentos e sessenta mil cruzeiros, p1·ojeto de Lei do Ser1ado detldc. nccessU;a de tratamento lllêU!- m~a. 
em re,fórço da Verba. :1, do Ane- co, providenctará para. que seja me· E' "lido e n.·')Oladú 0 s.e>!uinle 
xo n. 24, do Orçamento da. Untáo n. 0 46, de 1954 rlic..'J..do, promovendo também n sua ~ 

· ~ · . . _ . , i·en1oçho para hospital 01.1 t:nfermaria, 
Ao nrt. 1." (Emenda n. 1 .. 0) peuula ~ açc~o de; 111mwten•J ':_•:- s1 tt enfermidade jSSo exig;r, tomfmdo 
Foi substituído fste artig;o pero se- b~l<.'? na /~1.Sc;,al1zaçao d~ l)bscrvac;: I as neees~rias cautelas de vigilã.~cm .. 

Projeto de Reorução 
n.0 27, de 1954 

guinte : · cta. dos : ~ Jl, 22, 23. 25 . e. 32 (--'- § 3.0 St encontr-ar ua m~sma ur.tsao 
"À.rt. l- 0 Ê. o Poder . ~e~utivo ::nt~ a.rügo 141 du. Constllmça9 }',_-. pensoas de sexos diferentes ou inenor S6bre Votação secreta 

tonzado n. f!'bnr ao Mmts~er~o do Tra. ~ deral. em pronliscuídade com ma~or, detc;:~ O Senado Federal resolve: 
b7lho, Indu,strm e ComerciO, 0 c.re.. Art !.' rnc!',H~-se 11,, Cv'mpeF•nCl:.l lllm.:.râ a imedüüa sepaJ:aÇão. ,-'\.rt.igo único. O art.i.go 1.61 do .Kt:-
d.to es~-ecuü de CrS 460.00<1,00 (CJ.ua- · . .... ~ 4' Q · 1 · · · · 
trõcêntôs e sessenta. mil cruzelros> 

1 

dos órg~os uo M.nusteno l?úollCI) Esta- :; . · uando ? o~al ctestmauo 3 gmunento Interno rlo Senado pa~s.r~ 
para atender ao pagamento de des~ dual, do Distnto Federal c dos 1'err1· .prlS.:o~o Oi! _detença?A J?ao corre.spand.::r a ser assim rcdlgióo: 
pesas Cóm ajucla d..,. custo e pass:'l- tórios, com pt'ê)Uiz.o (\a de outras au~ a~ cond~~oesh hJ.gien:ca.s compative_Is . Art. l.S.l. A votação por· esm·u~ 
g·ens do p~sso;l dos Cf.C!'Ü.órlos e tondades públlcns fiscais e fiel obSêr- Cvm a \'1 a urnan;t, represemará as tmio .Seúreto !nr-.sc-il.: 

ê . d l'&ncia tlo dlSPOS. to nos~$ :10 .. 22, 23,25 autoridades.competentes parJ. ~~s pro- r- por meio de cédulas imp"!t>.<;~as, ag nCias e propaganda e- expr.nsão "4 "dê · · ·d · d e 32 do nrtigó 141 da Constituiçáo VI IlCla5 ex1g1 as. mrmeo;rrafa as ou d:::tnogrnfaQas; 
c~meroia! no extl":'rlor, relativas no Fed•r•.l. ~ 0.0 SemanaJmente o memt:ro do II - po1· meio de. et;f-er"s bran'"n~ 
exercício ele 1953. " " " .... " 

Parecer 11.0 316, de 1954 
§ 1.o No ·exercício· desSa atribuição, ..M..il1iStérío Público enviara ao Pro- e pretas, a..<i !Jritneiras re':"lresentanrio 

os membros dó Ministério Público, que c:uradoi• GeraJ relatório circunstaric1a-- votos ff!Voraveis e as últimas \roto:s 
servem perante os jnizCs crinün!tl& u"' do d:-:.s suas visitas às. orisões c aas contrários. 

Redaçfio finq.l ·da. entenda do primeira instâ11cia, visitarão delegn.- medld.:1s adotad.'1S, sem · pi.-ejuizo elas Parágtr-fo ·- A medida que forem 
Senado ao projeto de Le~ da cia.s policlais, penitenciárias, cadeias, cmnnmcações que a gra·;idade dos i"a- chan1ados, os. s?.nnr::kn·:Cs l::mcarão em 
Cdmara 1l. 33, de l!l!i4. presídios e todos e quaisquer lugares, tos o obri:.~uem a fazer im::titatame11te uma, á "t-·ista do pl-enário. -R.~ céJ.u-

Relator: Sr. Nestor }Jfassena. dentro da sua jurisdição, .Jrtde existe apo~-a il15.i)eçüo a e.SS..'l. e .::uka.s unto- la...<::. ou esferas, conforme fí)l· o ·~aso. 
A Comissão apresenta ll rea~~ã:l nlg:mn prêso ou detido, ou sejam a isso tidadcs, Pnráre:rrafo. Termin:Hia R votação 

· U.estímtdos. Art. 4-0 No Distrito .Federal e nus e a:!x~~:ta a urna, o 1. (l c:!"""~!'""'t.á.rio C""'l-final (fl. anexa.) da emenda d·J S:"!·· , ~ .... w 
nado ao Projet-o de Lei n. 33, d; ~- 2.: ·E~sa visita será teitf', ?briga- comarcas oulie uouv~:1· plunl.üdade ue tará o núm-ero que .será Rnunci:.ulo 
1954, de inici~tiva éla Câmara dos tónau.cnte, pelo menos l;lllla H? .;~or promotores púb~icos e <le p1·is&es, o !}elo P:-esldente, rln.~ ceduls.s, ou de 
Deput.adQ.s. , <1 • ~semana, a qu_alqu~ hora d'=l dla. ou Procurador Geta1 ratá no prnuciro m.es e. ... f.~ras, e.ncontra.das. 

Sala da ConUs.o::fio de R~a~ão. em \da noite, s~m pr~v10 a,r1so,. t?-áO po· de c:1cia ano ~ distrilJu:íçGo ;:o los pro- ParAg:n.fo o Pri'S1dentc lerá, e-m 
2õ d-e maio de l9M. _ AlO~IJRiO de dendo s-c.r_.,lmt:edtda. ou. dificUltada mot01·es _p\~bli~os que ~~r\"E:m ;jun':V 1:1<>. vaz alt", r·':lula po1· cúdula, p:;.~m~­
CarJJalho, .Presidronte- em c.iercJclO. por a?~Orl_aade alguma, amdn. ntcsmo rar~s CrltAnlnrus da~ Pl·í~cs que a ::.a- do-s.s a.o 2." .secretãrlo, que a.not::trá 
_ Nestor MMsena, Relator. _. CIJsta ~ ·jud1c1~na,_ ~~m sob a _alegaçâ<J ~a <1.1. um d~les cabe Ill?peclon~;·. ~ . o t"e:mlts.do <\3. vottlçi'io, 1n·oclnmado, 

.. Pereira. • mcomumcabihcl_adc do preso ou dett- ~· 5 .. Os...-preceltos desta Jc1 St!, afina!, pe!0 P:--c ... :-dem.te. 
do. · , aplJcan~ JguaJmente aos ·.rerr:itórjoz I P.arát.ra!o. Trat::mdo-.se de YOlit-

ANE...XO AO PAFl.F.CE:R. N. 316, § 3.0 .As prisões situadaS rara da ~e .. Federals. _ vé.-o pà~ esre~:l..~, o ·Presidente sepa~ 
~E 1S54 de da comarca mais de seis qui.\õme- Art. 6.0 A !:J1ta do c:.unpri:.uento d-ê i'a-lr.s~fl em à·?is ~lr>Ofl", ·nt>Ja 1'1'-~f'r~ 

fleàuçdn final da. emenda do 
Senado ao projeto de Lei da 
Céhnam- 1L 33, de 1954, qu~ au .. 
toriza o Poder E:reetttioo a a11rir 
ao Ministério da Saücle o crédito 
es.vecial ·de Cr$ l.{).OO.OOO,CO (um 
milhão d-r o-ruzeil'OS) vara attm.~ 
der à~ despesa.~ decorrente.~ do 
VI Conpr~sso JnteniaciOJwl de 
Câncc-'r, a rralizar-se na Cü}.adc 
dtJ Sáo Paula. r.m julho df! 19.54. 

Ao art. 1." t€mencla n. o 2) 
Onde se · diz : 

tros poderão ser visUádas quinzeni:tl qual~uer das obr.mões cansmo.das nt:s- ti"rn côr·, e anuncia:-â o 1·esult.n.do fi­
ou mensalm~nte, segundO as mstru· t..<t leJ. por lnembro do Mínistéri.) Pi..l-1 nnl· 
ções que baixar 0 chefe do Min.iBtérl:ü blico, determinará a JnuJt,a, a'.)llc~~t:a l ' 
Pú.~ltco, t).llé. tera. a. mtu ~al'~'· vrt~vi~ pelo .?l'Ocurador Geral, êor:e.,poD.dente Justi/iCP.'J!iO_ 
denciar junto à autoridade compcten- à perda _meru:aJ de sete dia'l dos seu:,; E' p.recl.~o dife1·er.y.1r, nn nosso d!~ 
te os mtios de condu~ão necessà.Jim~, vencimentos !· d~scm~b.dos Jlo pag<1-- r.elto pariam.?nt~t, discussri.n secreln 
onde não houver lifl:hás de tra.nsportf. mento. <1qA ~ne~ 1m~dutto, e, nvs ~casos de vntaç{lo sscreUt-' porque a11nel:t n5<:J 
regulsr, para os · qllil.is fomf!cer,\ o~ de. remCl~encm, a de o;us 'nsao úe imnl!-t<t, n~o· determina, consequente 
passes Frccisos. qumze, trmta e sessenta ("fias ! e fata!mehte, essa. ~. ~-=cc-'rerse, f\S.5rt 

Art. 2.0 Na oportunidade dessas vi~ Art .. 7.o Esta lei obrigaJ.·á em todu 
1 
nã:J r!:damn, neoessá1ia e fatalmen· 

sitas, o membro da' Minist,érío Público o te~ntt'>rio unclo.t;t~l, trin;,a dias apos t~. a.!J'tte1.<l. 
verifir:ará, principalmente pubhca~a, ~e.,.ogaa:Ls as (hs:;osiiJe~ t:m A Co.ns:Uuição d·n República dl:::-

al ai h:i. prêso ou detido, cuj::t.· pri- cont"ráno. l)áe: -. «_1\ ... t. 4"3. o ycto será ~.e-

. '. Cr$ 1.000. 000,00 
truzeü·os) •.. " 

Diga-S;e. · 

sãoã ou detenção não tenha sido fme·· Justijica.ào ereto nas 1:'.1?hôeE, c nas casos csta-
!Unl milhão de ~~~~~?nte cuminada ao juiz cmnpe- L O presente projeto é· de Lei co;n- tel;,i~:So ~1~~~-~~~'3 34.50, ~J1i· ~- gf3·~· 0 

b) si existe algum m·êso ou detido plementar da. Constituião l•~edcrat. .As di,,mc.sicõ<:s r.efer!d-as no t:·rms-

"··· Cr$ 2oo.a00,0\J 
~ruzeiros) . , . " 

por divida~ ' provendo a fiel execuão dos § ~ · :.!Q, :n, cri to rr~·t:r,o ú da Constitufçiia da Re .. 
<duzentos mil cl si há prêso ou detido a auem 23, 25 e 32 da nossa Carta Magna. pública sã::J r<CJ se3uinte.<o: 

tenha sido recus~dc o direito <le pres· EmbOra as orga.nizaões jUQIClarlaS A1·t.. ·t5, - ''"~ 2. (l. A cámm':l in--
o tar fiança ou de se comunicar com dos Estados atnbuam aos r~presentan- te1·e..ssr.da'' (quanto ::~. U!'0·L:e!'.>;O crimi ... 

Parecer n. 317, de 1954 advogado de SUf\ escolh::t para prepa· tes do Ministério PUblico· o dever de nal de senador ou Dc;DUkldo) '•d-eli-
- - rar a defesa: . visitar as prisões, e o Códtgo l"('!Spe- ~·ará .sempre peJo voto r'" ··· · .... -

P.Rednr;a.o fh!a.l da cm_end1. do d} $i algum prêso ou dt'!ticto sofre·u ctivo do Distrlto Federal positivo: de seus membros". 
S_~nado ao PloJeto deLe: drt C!?-.\.qualquer tortum física; •·Art. 154. Aos promotores iunto à$ " .. >\rt. 63. - T3mbém com •. '-' e;. 
n..ara ·n.o 306, de 1953. I e\ st os prl!sos e detidos sã.o normal~· Varas Crlmiais~ incumbe, aspecialmen~ va.tivament-e ao senado Federal: l-

Itelatm·: Sr. Nestor ~asscna .. mente alimentados e o tocal..em qu~ te: . aprovar, mediante vot-o se~ret.,'1, a e$ .. 
, _ · · -~ '~ _ se en~vnt:ram está nas -cond.içõt'S ht- VIII - Vl.sitar, por destgnaão do colhn, de ma-~ist.rados. nos caso.~ esta~. 

A Com.~sao apresenta n redaçz.o il- giênic<>S compatlveis com a vida hu~ Proc1:rador .Geral, as pt·is:'Jes, reque .... belecidos po-T esta Constitui.çáo, do 
nal Ul. ancxn) dn. ~menda do Sena- mana: rend-n e promovendo; quando convier. Procuradol' Geral da Repú-blicn, d-os, 
do ~o. F_'ro)eto ele L~1 JJ.Il :106, de 195:1, ·f} .s.i há promiscuidade àe maiores ao livramento dos p1·êsos, seu trata- Mini.stra8 do Tribunal d'e Contas1 _do 
de llliClatlva da Camara cion. Depu- com menores ou de pessoas de sexos xp~nto, higiêníe das "prisões, àpres~n~ Prefe!OO d<J Distrito Federal, dos nt-ef!l"'" 
tados. . ~ A diferentes na m.e.sma. prisão; tando relatório ao P1·ocurador Geral brM do Conselho N'adonal d{'! E;cono .. 
. Sal~ da Connssa,? de .Redaça·~· em g) ·si hâ-algllnt prêso ou detido setil e lavrando t~rmu a respeito ... " mia e dos chefes de missão illplomft .. 
26 de maio de 19>J4. - AloYsto dt> nota· de culpa ou.por maior tempo que tioo. de carater P'ermanente". 
C(lrvalho. PrC'sidcnte, em c~:erc·cio. o marcado na lei: ' t~1 disP:~siti;,o·já~:li;·te;;e U~n ·~~pri...:. '"A:rt. 6-6. E' da compeMn~,ia ex .... 
- Nestor 111assena, Relator. - COt~1a h) si há algum prêso ou detido que mento integl·al. _g, como a J)Ja.tér.ia, clllSiva do congresso Nacional: Vl!l 
Pereira. ' necessite de tratamento médica ou por sua natureza de regulador:.-~. da <r- -jl}lgar as C"<lntas do Presidente da 

hospitalar. forma de tornar efetft-·as aquelas ga... Re'PUbljca" • 
. Parágrafo único- .Na oportllllidade rantias indlvidu:üs do homem, se en~ Art. 'lQ, "§ 3. 0 

- Comunicado o 
de ,cada visita o membro do Ministé ... quach·~ na competência .legis!ativa dn veto a.o Presi-dente elo Senado .Fe-

. rio Público lançará no livro de r8gistro União, que pelo -parágrafo único do dernl, êste con:vocart as duas cã,ma .. 
Redaqão Final ela EmeJ'drt do de entrada, e satda de prêso, ou em nrUgo 126 da Constituião F'edtt'al pode rtts para, em ,ses..'!;áO conjunta, d-êle 

ANE.."'{Q AO PARECEI~ :~." 317, 
DE 1954 

Senado ao Projeto ,de Let âtt Cá~ têrmo parte caso não exista ou não/ cometer êsse encargo aos órgr~o:; da cc:m.heeerern, considerando-se aP"t'ova~ 
mara. n.0 306,. de 1953, q·u.·~ con.ce... obten11a. aque'le livro, regtstr~ clr"'Uns· Ministério local. impõe .. $e a. vota.ão de dei o projeto que obtirver o voto de doi.s 
de isenção de tributos, ,~:r:--:et:> .a tanciado da EU:t visita, com a especifi- um diploma de caraler-·gernl, que nqr.. terçoa: d'OS depUtMlos e s-enadores pr-e .. 
ta:ra de preViMucia gocü1Z para cação dns Irregularidades verUicadns e mallse e torne real a inspeção das Prl-~ sentes. Nêsse ·cal!o, r.er:1 o projett:~ 
matérial importado Pf!lO. T~e,qió.1·de \das providências a sez1~m. tomndaa P.a~ 1 sões· e· tt -vigilância peL'\ soJ.'t-e-<ks -q•J-e env!ado para p:romulgaçâo a.a Presl~ 
Silo Pa.·rrZo Pró~.catedral* e de_stJ~ t ra rcmove:-J~s--.. · . . · I nelas· eão recolbid~. dente ~a R~li·;:>!:c::-~.··. 
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"t.rt. 21.1. Quando o N:>tado de si~ j curetam'ente, !JC]o PrcsideÜte da Co~ a sua reali~ação, de ser precedida por 1 O SR. PRESIDENTE: 
t1o for decretado. pelo Presidente da missão. '• tilscussão Jecreta. I 
Rep.ubHQa (art. 2Q8L êSte, logo que se! ''Art. 126. 'rrês sti.o os pxocessos Convém a.ssinttlar qu~ se a com- Sôbte a mesa outro rtequerimenta, 
reUlür o congresso N>a.cional, relatará, 

1 
de votaçti,o · ndotaci'9s na Câmara: tJtuíçiio, pelo art. 43, determina seja que vai ser lido. 

em men-sa-gem espechd, os motit·os de-i nr - o tle- escrutínio secreto." secreto o veto ne caso àe concessão de e· fído e apoiado 0 seguinte 
t"C·:minrttües drt. -decreta,ção e ju.stifica-- ''Art. 129. A votação por escruti~ licença para o processo de senad~I, -..o: 
rá a.s medidas q-ue th·erern sido ada- (rüo sec1·et~ praticar-se-& Ul.edlante cê- ou deputado, já não o exige, ao con- 'Requerimento 11.0 254, de 1954 
tatbs. O Congresso Nacional pas- 'Qulas imp:ressas, ou datilografadas, re- trário do Itegim~nto Interno da. Câ­
~'i!U'á, em sessão setri!tB., a dêliGera.r · cofhida sem unw, â vista do ·plená~ !l1ara (art. 129, }Jarã.grafo único, :rn, 
sóbre o decreto expecUdo, pam revo- rl.o. para o caso de perda. ~o respectivo 
gá-lo ou mantê-lo, podendo tam- Parãgrato único. A -rotação .serà mundato ({)f. art. 4-8 e ~~ 1.<l e 2.Q). 
~ru a.m·eci:u· as pr4V1dências do Go- t·ealizada por escrutínio secreto: A votação secreta, pelo Regimmen­
verno qUe lhe chegare-m .a~ conhec~- 1 - U(IS s€gUirJ.tes ·easos, meneio- to da cãnlara, e a que .se proce.ssa 
mento. e, qU<'lnào necessnno; twtm·z- nados no artigo 4:3 cta constituição: em plenário e nãQ em OOmifísões: 
za!~ a Prorl'Ogaç~o ua. medida" I a) quando a câmara tíver quere~ "Art. 129. '..4 votação por eScruiímo 

"Art. 213, As ImUnid:;tde.s dos m~n~- .soh·er sôbrc a prisã.Q de Deputado ou secreta praucar-se-â. mediante céctu~ 
b_yos do congress? Na.cJOnl\~. suo:nst1~ de autori<:..:1 r, ou não, r1 formação de las imp1·ess.ru;, ou~ datilografadas, re­
r~o durante o es.ado iJf' .s;tio. t.c:da- culpa, no caso de flagrante de crime colhidas eih·tuna, •à vista do plená-
VIa, poderao sel' .su.spensas. medw.n- inafiançável, ou sôbre licença para o rio.'' . 
t~ o ~otu de dois ter~os dos membros proces.so ~riminal: I A ci.rcun.sttincia. de determhlat a 
óa qamara ou do. Sen~-do, as de ~e.. õ! quando jU1gar as contas do pre~ constituição, pelo art. 431 que o voto 
tcTmm~os deputados ou .seu~dot es sidente da Repüblica: I será .secreto no caoo dos a:rUgos 45, 
cuja li?erdade _s_e tDme marufesb- c_i quando deliberar, durante o es~ ~ 2.0 e 21a, de concessão de licença 
nlen~e Inconlpa.tnei_ com a defesa. da tado de ·sítio, sôbre a suspensão de para processo de .senador ou depu­
~~~~e-~u c11~i~a~ ~~ur~~[s,.~as ms- imu~idades de Det;mútdos cuia; libel'J ta<;i.o, uão afeta. o :problema ~nterior, 

Sóbre fotaçáo secre~a estabelece 0 d'ade se... torne rnan1festamente lx:comw po.15 nada estabelece contra~ta?do a 
Reghnen.to Interno do Senado sõbre \}S.tíver com_ a defesa da. ~a9ao ou n01·ma geral de que a.s Conu~oes do 
a eleição da Mesa. 110 artigo 60: '·§ C?~l a segu1a_n.9a das lnstltmçoe& pov ~nado e da_çãmar~ se mamfeste~ 
2.<l Em caso de não c:umptimento do 1It1ca sou socans: . . sobre a m.aterut. SUJeita M seu e~ 

Requeiro, b.os têrmos do artigo 126, 
letra '1b", d.o Regimento Interno, a 
i.n.Serç.ãQ nos Anais da Senado Federal 
do depoimento do Dr, Julio Barbosa 1 

a.nttgo dil'etor da. Secretaria desta 
Casa do Congresso Nacional, nu'olicn­
do no Jornal elo Cornércio, de 30 do 
corrente, sõbre o assassfuío do grande 
Pinheiro 14chad(), q\le. era 1 então 
Více-Pre.sidente do Senado. 

Sala das Sessões, em iH de maio de 
1954, -Nestor Massena. 

o SR. PI\ESID:ENTE: 

Na. forma da Resotução n. 0 12, &! 
1954, a di.sct.tssão e votação dêsse re­
qu-erill1.~nto ae farã. Ull final da Ordem~. 
<ia ota. """' 

O SI\. PI\ESIDENTE: 
'l.'em a Pala-vra o hobre Senador 

João VUlasboas, orador inscrito • . di.<iposto nêste artigo, a eleição se . II - \:iuand<l 1:.~ tt'<\\'à'l, t\e proJeto taudc por. mel~ de parecer , (R,.egt: 
fará por escrutini-o f5ecretõ, mediante anportante, ~I,n tal c()nsidera~o pela me11;to rnt~rno da Câmara, att: lQ:l, () SR. JDAO VILLASltCA8: 
cédulas contendo tantos nomes quan- Mesa, de ofiCio ou a requenmento Regimento comum, art. 33, R~glttten- .

1 

~ I . . t 1 0 a r) __ ~e-
to 05 lUP"ares a pr.ee'lcher " de qualquer Oeputad.a ou COlllissão, to do senado, art. 116 e paragrafo)' (Na~ 0~ ,rev

1
:s o pe 0 i r~ 0 ':'a . 

. "" · · · • ~com recurso para a Câmara na hi- nada esta-belecendo sôbte a discussão ~r ._t:eswf:u e, anu;"lc ~ .... ~, co?~ ' -
.Relatwament.e aos processos de \'o- 1Jótel5e de qualquer indeferinlento e ~ecreta dêS.Se parecer, I no/i dras de ant~c~derlCHl., a p.~4estra 

tação. o Regimento rnterno do StJ- Qu eenvoJvfl beneficias espcciai sa de- ., . . do ilUStre sr. :MiUlSt_ro da Just.:ça ~a~ 
_nado e;;,tabelece: ''Art. 15S. Ressal-; terminada clo.ses ou ru 0 , • ! Não pro~ede, po~. a P!etensao dos Televisão tive oportuni~a9e de, ~att~~ .. 
t'ad!) o rli.~po.sto no artlgo 60, proce- ~ IU _ uando a &m~rà tiver cte que reclatnan: ou d1scu....::.sao ~cre:_ta no fazendo à !niil.ha curlO.Sldd.u-~. ouvH 
der-se~à h 1rotação por uma das se- ro u cí ~ e ôb e d e \caso de votaç.ao secreta ou votat;aO se- ontem ::;. E)t}'. 
guintes fo!"lna.s: c) twr escrutinio se-~ ~at~ ~e ~;~ut:d/ 11~e~. ~ d d1nan= 1 ereta, quando n~o determin~da e~- Iniciannente, devo_ acentua!' os_ apn .. 
ereto, ll:l.S eJeJçbes, nos casos p.reris- /rcro 173 . , ' eJ os 0 nl' ?Y'C..,'3.SID'CU.t~. u.~ casos tíe c{lsclli>SaO ciáve~ dotes oratonos, a <J.grnctavd c 
tos na constltuíçã.o e- nest-e Regimen· I L"'rv _'~c s:l f" r. t b 1 . d secreta. ?arece demo~tr~~a e?ta ~s- I a, fácÜ ~xprocs;;ao do lP.Ulai' \la P~Sb 
to. ou quando de1ibf:'1·aào pel-o plená-

1
. ·im.,e a ~ m ~i e.s 3 e e~: 0 em serção ent face desta .J,~tlficaçao des- da Ju.stlça, revelando mesm~ loJma 

rio H t·eaue:·imento de algum sena-J Deque~ d en~? subscl to pelo teço dos w projetO de tesolução. I especial ct. e responder •~ ctnas p-.:rg,•n:­
d()t" ': A.:t. 1{)\., -A '>N~çáo poi· e-s- epu a '.:ls. sala d9-.S Sessões, em 31 de maio cs.s - nada respondendo_ F.?.xpôs S~a 
cr:utimo sec:et,o fa:--se-á por meio de~ s&_-orc \'Otaçii<l secreta hâ e~tn.<; dis- l de 1953. - Nestor MQssena. · Excelêuc~a seu pensamt:nw J.e. moa o 

lauça.das em urna Pelos senad,ores, à mara sdo COU!J"re~so ,Nacional; l O SR. rRE ,. · vinte nada põde com:1Ull', 
medid& que forem chamados. Aberta J "~'\l·t. 19. A votação secreta será' 0 Projeto. qtte. acab't de ser lido, com be1eza de ;iu~~ag .. cm ~ ,~e-

cectulas 1m:pressas ou da.tilografnda.s. posições no Regimento Conwm às cl\- ., SIDENTE· \t}a~;J pa:rtu:.uhw e n-:oulO_S1l, que o QU-

a _urna, o l.<l Secretário· declarar-á o /feita: da seglliute forma: 0 congres- d po\ de ublicado em avulsos, n-a ;;erfi.\J"al'aitO hotável, ~n~CH.:)l._!.O.:,. E~. a 
numero de cédula_s encolltr~das, pas- sis':~\. chamado reeeber;i da Mesa uma )t!·m: do kegimento InfernQ, ficm·â palestra po~· um."J: d1g::<.:ssuo ~ _ae&.Je 
sa.nct.o-a.s ~m S€glll~a, un:a a uma, ao sob2:ecarta opaca e se ctír!girá a um ( sõbre a 111esa, a fim de recebCl' tt, monarquia, a~c. os. nassus _d.!~~ -: 
Ptest~~t\tc, que _lera rm ~o~ alta 

0
0 seu gabrnete indevassável, coiocad'o no re-I emendas. · lw\)r~ a 'i.'!f{i~ puh.tt.ca .~o Mn~t~~-t: .• ::' da 

cont?~do e o.s entr~ara ao 2. Se~ dnto. pett.o da Mesa no (!Ual devem\ Just1Ça, QUando, pOtern, fol mt"rpe'\ 
c~·etat'lo. * 1. 0 Re~llzando-~ a votav encontrar-se cédulas 'Dara a votação. O SR. ~R.ESlDENTI:.: lhHlo s_óbre as nt%eo pe;h\S qualE~ de.-
ç~o setcreta.a~raves de sn::us ~e uma· Depois Qc deitar na sobrecarfa a cé- ~ V . l' r do Requerimento enviad() ltargo tempO a esta pa~·te, ?. Governo 
ccdula n~ lllesma sobrecarta. o :PJ·e- d:ulot csColhldn deixar' 0 gabillete e I . 31 se , 1 ou os uovernos do Sr. Getulio varg:1s 
f>ítlen.t.t:, ~o tec~bet dO .secretário o pe;·ante u. M~S-<1, à qu!l exibirá a s.o: l\ M~:>sa · , . nlant~h.hàlll na Chefia da Policia. ~do 
~uteucto de cada ~sobrecar~a, pod-erá Q1~!ca.rtt! pMa mo.stl':H· ser a recebl- E' lido e defendo o segun1te Distrito Fed.eral um ~ne1al S~a Ex-
ptoceder. a separaçao das ceduJ.ns pe- :ll•. lança-la-á numa urna, existente, jcelêncta Cortleçou a "itV:iZ<!!' e n<W det.-' 
las materms cotl~pondentes, fnc)o o também. no recmw SQb a guarda de Requerimento n.o 253, de 19541ex.p!Jca-ç.ão_ <\cettável pat:1. rssa i\UllJct~ 
q~e anun~iara ? 1 ~.ultacto da apuraJ runcwnáuos pt êviamente designados. da pt es1de.nc1a ua .Rep•Jbl~cJ... 2l 
çao de cada gl upo . ~ 0 b . ·i~ , , NãO quiS pot· cet·t~J o nobl e 1\Il-

Com referêncw. à. •otaç.- dos t ' 1. As so recartas rllStl ~o.~UJdas R()qUCLt>J, com fundtunento na Ieh.t • 1 ; 1 " e no 
do Prefeíto dü l)Istn\o :Fe~etnl ov~~s lje1e.rão ser rigorosamente umformes., "C" do arHgo 121 do aegilnento In- O.l:SttDt d~ JUS v;; 'J-'~tl!J.;.>.. d q~e u 
g\l\1~\\~ llJ.terno do Se'..lado' conten~ § 2 Q A o.puração ser !i feita p~la tem~. seJam so-~lCitadas <i O St·. Mims~ ~fd~l s~ t~·m~U a ~~~~ta r::~~ on~sctêlicl; 
esta. d.i.$poSiçâo· .He6fl, aue conndatá a""'ots escnmna- tw da Fazenda, p~u·a se1em pre.st~das do f.llllltal'e"· e aSEun e· ue quana.o ti 

"Art. t75 A votação enl plenáno doieS, sendo uu~ s~llador e um depu~ pelo Conselho Supenor _das C~~x.a.: se strata de d.in ir a ~tdffil~~5~~ação do 
.setá, felta n1e{ilante escrutinio secreto, ta do, d~ pl e fel encHt fílmdos a parti- ccononuc<Is, a.s segumtes mto; mftçoes •• O\stPto Federa~ S. l:ix.., vai nuscar 
procla.n1ando-se 0 resultado pela ~~s p~llticos dit•ersos do.s dos do·s ~e- 1 _se~ em face da legu;lnçao VIgen- om IlUlltar, ara' 0 c:ugo de Prcü·lto. 
maw.rJa dos senadol.'es p1'e.seJlte.s, ~ Lo. c.:tetanQ/3, te, tet~Uvamente ao5 t\escon~s 7m l\llas, .Se ao ~esw.o tempJ sa cogita da 
Çs s_enadoleS que apro~arem o veto ~ 'J 0 o Ptestàente nbnrá. e Jelit folha c.e pagamento para sa~~ag~l\~da (Ílteçào de uma estrada ue ferro, ain­
usarao da ceduia '·lnm·, e os que o caU<J. ced.ula, ~nc:arre'•Ando-se os ::;e- d.os ~mptestunos ao _funcwna_l~UJ tia e no me10 mrlttar que s. :ex.n JHO-~ 
rejettarem tla ceaula •·não ~ 2.0 Na cretárw& e os escrut1~1;~.dores c.a con- 'pubhco, as CaiXas EcOtlOmu;:as n~o /e ~ura 0 drretor 
hipótese de veto. tlat"Clal nos têHnl).<; I tagem, ~matando cada um .sec:retfltJO. consrctera~ su!Jcre?t.e~ent~gar~~~~ '"'para onentar· a defes<t econ(ní\.tC t ao 
da ~ 3,o par·te fma1 (src, a votação e. li!ll escrutmador, de preferêncu\, as !)ara. t~m m OD~t~reo~ c~atl ~ ao Pa· ,,~ 'S para IrnpedJr a ele\ r..çao do l:..tSto 
será. !eita. de duas vêze~. sendo uma \cédulas de um me.smo gl'Upo.' das ~u.arqm~ J~ m~/poz~nta a· Com ld~· nda t.Jaxa resum:,w .t ganancm 
quanto ao grupo de dlSPOSlÇÕes veta~ ''Art. 22, As chamad.&s p.:ua. as tl'1m,mo da u,tao~ ã~~ .?Lólâe' Bras1: dos poderosos ila extot;;ao de \lO"VQ 
das COm parecer !avorâYel ao veto, ~ \Ota.ções nonunal OlJ secreta .come- ra~l~la ,1deE ~~~eg âe Fetl'O '"Leopol·lpelQS )Jl'eÇO$ altOS, recon·e amda SUa. 
outra qullnto ao grupo ele dlSposições çarão numa sessão pelo.s rep1esen- e1; 0 ,' 'c ~~; a ) !1xceHmc1a as l"Orç.as Annaó.as piU'<~ 
CUJO veto obteve l}arecer contrario. tantes do extremo no;t.e, e na out~.~ dn a e ut · ~ delas ret1nn· 0 homenl capa?. ae r::•-
ressalvados, em amtx:>S os casos, os 1 pelos do extremo sul,, .seg:uinda-s.e as! 2 . ...- Por que rnouvos, em 1:e\~W<:\? ~ntar êSse serviÇO, Meb""trto !Uat~fb 3e 
destaques,.·· jctentais, no tJrüneiro caso, na direção .aos emPregados do ''Lâ)de}3rasileiro'· trata da. direção de cmprêsa dE: lltt .. 

O Reg11nento Interno .da Càmata noytesul .e, no segUndo sul 4 uune, e até hoje a C?o!"lSC!~.o ~Upenor. das Caí.- çeg6g((a, ~-'emos S. E.~.'"'. buscar -
doo_ !>eçuta_àos estabelece. sóbre. vo- ( ns1sm, sempre alterpadamente,~ nas xas Econôllllc!s J<:l. nao s.oluc~o~tou, ~u como tambêm o fêz o Pl'f>stdetit.::! _uutra 
taçao secr~La; ~.sessões seguinte. De cada estadQ cha~ pelo menos nao ll1e deu p~blzcl~ade à _ aüciais de eíwaW.ria ou tle mh~n .. 
. . ".Art •. s.o A eleição em Mesa. ou o mar-se-ão primeiro 1)& senadores, de- resposta_. o pedido- que. a :resp~1to .u.e taria para transfonná~.los ~t"U c~p1r;at's. 

tneenchunent.o de qualquer vaga. far- pois. os deputados. Se na mesma ses- eutpté~mws e respectwas _gala~tl(ls de longo cw·so na· dll'""{ao d<:s em­
se-á .. Por es~rutf~lo secreto. com a;;· são hOllt·er mais d.e uma chamada, llW !o~ .formulado pelt> .ofic1? n · 45, prêsa.s de navegs.ção. S. E7't-,. nl>\O 1\n;s. 
segmntes ex1gênc1a_s e formalidades: far ... se~á. nela~ a alteração.. 1 do .)}essoal daq~ela con1panhm d~ nn- explicar e-ssa escanw; ;Ja.ssOll ÇJOt ,Ça­
'V - Colocação d'a Cédula na sobrecar- Art. 23. Se a Jei não dispuser de yeg,lção, exped1do em 25 <ie .a,brll tie bre a matéúa tàpi.U~ro.~r4t~. re'$}}Çin ... 
t~ ém gabinete indeva!;Sável ~ YI.. - rorn1a diverêa, u. votação ·secreta para j195~ sob protocolo n ·a 81.126 ? dendo à ço11sult.a_ feit:'l. de forwa.. n~ .. 
~locação das soorecartas na w·Ha a ele.ição de Pl·esidente e . Vice-Presi- · 3 _ A juízo do referido Conselho bulosa., que ninguem po"l-e c-~mprC.e.J.?-der, 
Vlsta d.o plenár1o, '• - dente da. República se fat·á na formal' superior haver·á úec~ssidade de ·a.l- Até. ê&s€: n1.ornento S. F.:--:.."" se _man:.fe:~ 

Art. 36. "§ 6.n Oelibe!•ar~se-á, dêste .tegimento.:· "uma Iel especial, garantindo às au- tara orad()t bri.lhan~e, ~~\}O~Utor col 
sempre, nas reuniões .secreta.s, sôb1·e .:r.,~ã.o é votação secreta a que se tea- t'at:nuias do tipo mencionado o direito cisô. Qllfmào, poretU, pencr..:ou nrt 
·a cotweniênda de ~ Pl,);~ceres, nela !iza. seru o s~r por escrutínio em que , de os respectivos funcionários. c_on- parte P?}itica tive_)\ ... nat.e.za ~~- ~er: 
,a.:;sentados, serem dlScunoos e vota .. 

1
o voto seja s.Jgilar no momento de ser· i trairem enlPrés_umos ·com as Caixas que_ o ,1oVen1 Mimstt_ o cl3 Ju~ .. ç<~_t'~ 

dos em sessão pública, ou secreta. - manife~tado. Com efeito, oa Regi .. ) Econômicas? Na hipótese aiinna't.i- me apt~'6\':ontava com? uro 0~117e ~s 
1_ 7-0 Os P_a1·eceres, voto.s em seva- mentos rnte.rnos é'o senado, da cã.. va, em que têrmos conviria vasa'r o \amigo~ recta.tores-chet~.s dOs J 01 H31~> 
rad? e emendas. Q.t1e d~vaf!1 ser dis-:- \ mara_ dos oeputadO$ e Comun)., esta-1 novo ó.iPloma·legal ':" . goverms~as dos Estad_t{ -:. de ,~utas 
~ut1dns e votados efl! .sessao secreta,) belecem O que r .. ou como se Dl'Ocessa. · Sala das sessões, ena li de mn.•o d'! \de elM.tte<l de ealç.,a di>. il\~~n b.' ~eu 
.';edo entreg-ues. em sigUo .. à M'-.&a. a· votaçâo .<;eCI'ela, qUe ingepende, 1}ara ·1951. _ llfo.';;al·t Lago.· 'engomada e paleto da a1.:.taC.l, c JO 

• 



Têrça~feira 1 DIÁRIO DO CONC.RESSÇ NACIONAL: (Seção 11) Junho de 1954 1139 
= 
estil() era o mais ampl~. Iaudató1~io e lsitua~ão_ de alarme, de intranquilida- r

1 
O nobre Sr. Ministrods Justiça des- Fabelada d~ t9rma P<?E QUC o foi, não 

as homenagens ao chete do goY&üo. de pubhca. , mente se P!'etende!lse, no :Srasil, orú:tJ- porque o llmtte mnmno possa p.ü.:=o­
eram as mais ~xagr.radns, enqu::u~t.a Mas: Sr. Presidente, a. nação é t~s- i tflr ~ ormaç?ío c_!e uma repúl.)hl!~ !H.U·icer extessiyo; maa porq~e. S. Ex."', 
p~m\ os 8 qversáno.s ae.ipf'JI'!Va a yJo-. , tem unha e conhece de sobra a. qmlo 1

1 

dicaiista. A Naçao,.entretan~o, nao es- o sr. prcr.adente da Repu.:Jhca de~:rt!­
lência de sua palavra. que o Sr. Ministro da Justiça procura que::-e ràpidamente os acontecimentos. ttou a elevaçáQ do salúrio mímmu ~ 

Foi assim que S. Ex,<=, zw momci;to informar. O País todo sabe que. logo E' de ontem o notável discurso do/não tomam como providêncJa irttt:-
em que teve de se referir à,.a.ção poli~ ao assumir o Govérno da República, , Sr. Gettlio Vargas concitando os sin· dia ta - o congelamento U::;s ;Jr<'Çoo:>. 
tico-administratíva do PI·esidente Gc- o _Sr. Get~lio Vargas foi à p1·aç.a pl!- dica~os a P?S~ti_varem-se muna ação 1 Não se compreende, .~r. Pre:.>ldeute, 
túlio Vargas, atríbuiu ao nobre CllE'~C bhca concitar o p~vo . a le\'an_tar-se politlco-pat~lClap,a. pa_r:l; alc~nçar os o lançamento de. memcta d2~sa >Jt:.­
<ia N~ão t~itos dos mais .des'!onll•~cr- contra o Poder Legislativo. FOl num postos de du·eçao admmu;tratlva e po- tuerza, estabelecendo G base df' fia­
dos mostnmd~ que tudo qt:c há de de seus discursos ao povo que S. EX. a litica do pais. lário mínimo que vai afetar dircw­
bon'1, de grande, tudo quanto . se féz, declarou nãó poder cumpfir tudo Essa oração, hu~gamente di-vulgada e meme a in~ústria e o comé!c~u, tem 
enfllrt de prosperidade no pa1s, saiU quanto lhe prometera na sua campa- comentada, so nao chegou ao col)he .. exame préVJo de .!-.Uas pcsstl•d!d.:~dl's 
do pe~samento e da: ação do Sr. Pre~ nha à Presidénda- da _Rep~blica, por- cimepto do ilustre- Sr. ~inistro dá para que possam satisfazer ~al c-xl­
:üdente Getúlio Vargas. Falt.011 ape- que as Casas do Lcgtslahvo sabota- Just19a; mas se?· Ex.a nao ~ leu, se \g~nela. sem· a;;;.'O.var a s1tl.Mçao du 
nas hOUvesse s. Ex.a declarf!.do ter o vam seus atos._ . não t_e,:e oport.umctade de ounr os co- cmsunudor. . ,. 
Presidente da República descDL'eno o ? Sr. Hamtlton Noguetra - Per- 1 ~entarws Jquelas p~.l.aiTfiS do St.". Pre-1 o Sr. P1·es~dente da Re-pU.Jll~, 
"Brasil e pYClclamado a Re•JUI>lica! Ao tmt~ V. Ex.a um aparte? I sJdente da Republlca, deverw ter anunciou, no dlscu.n.o de lY de M:!~o. 
n1e.smo tempo, cteuamanrl,/~se em .elo- ~O SR. JOAO VILASl3ôAS - Pois I nc::>mpanhado,.como polUe?, _a !_u;_ão dv \/quando hmt;ava. as oas~s do :~ercr~~n 
gios ao ilustre governudot· d~ Mmas nao. f Sr. João Goulart no Mnusteno do ct~certo, haver srdo o mesmu pl<'t:edlao 
Gerais discorreu sób;:c os feitvs do O Sr. 'Hamilton Nogueira - Foi 1 Trabalho, fomentando greves, desen~ \de estudos técnicos e tien10l":1Jos. em 
jõvem 'administrador mineiro, acentn- nessediscurso que o Sr. Getúlio V ar- I volvendo nas classes operárias o tra~ todo o País, e só tõn1. :tss1n,Hto ac­
ando a grandiosidade da obra ·:.trlmi~ gas enum~rou. os projetos ._?epen?en-~ b81ho de congreg~ão dos _Sind_icatos / 9oir que s .. Ex.u. se c~nvence:-a, pel?s 
nistrativa de S, Ex.", ~1ue ·no Jlzer de: tes do L.egislatlvo. Na. ocastao, d_et-me er;1 _tôrno de uma hnha pohtH:o-JJaJ'tl· OOdos que tmha e:n ll1<_tOS, de ~1ue nao 
nobre Ministro Ja Justiça. já t:·ans~ M trabalho de saber em que mnos .'!e 

1 

d~ma. )afetaria a-e~onomm pubJJ.CD.. ,)::; p~­
pôs, nos seus reflexos, as fronteiras encontravam tais Proposições - nc- Nada mais que ist~. ainda neste mo~ ços até cn~ão vigorantes e:·nm sut_t­
nacionais e 'Projetou c governador de nhumn em poder de qualquer xcpre-, mento, faz o ex-Mlmstro do Trabalho, ~c-ientes, pms os lucres da.3 emure­
Minas Gernis além, no esh·angeiro. sentante da União Democrãti-ca Na- l percorrendo o pais, buscando, numa 3as corpp'ortavam, folgaó:~nente, o 

Sr. Presidente via-Se :1 prOpaganda cional na Câmara dos Deputa?os e I persist~ncia. desmag6~1ca, ~J_Tas:·t~r _o aumento de saltujos. El'fl~ rlesnec~.s­
interessante, brilhante ~'to. que S~nado Federal. S. Ex. a também se ope:ar1ado u uma :wao polltlco-pnrtJ- · sário recorrer-se a raumen. o d~ prc­
fazia s. EX.'\ do ilustre governJ.dor ele referiu à estruturação do S.A.P:S .. ctána, num ~·e?to d_e _gTatiàão pelo de- lços, que arl·araria c cuSto d:t \'Jd~\ do 
Mina.s a candidato à Presidên.;n. da aprova_da .o ano passado pel.o qopgres-)-ereto do salarJO-llllnt~n~. . próprio trabalhador. . 
República. Mas, no interêsse d'! l'CS- so, 3:tnbumdo 3'Jo da COI1;tflb~lÇa_? aos O trabalhador ~r~sllerro, 01:gar_uzado •Senhor Presidente. é r;:~-ro, ~ ?a­
saltar a figura do Presidente V:ll'gas, Institutos para suas organlZaçoes _e ~~11 classes. consbtutd? _em Sllldicntos, tente que, ao mesmo tcrnP? _\:J.ll'· l> 
na. preocupação incontida d,~ c•Ji.ocar abono aos .. s.eus trabalha_rlores. Pms Ja. ~ercebeu os ·proposttos ctê:;se ex .. ;Senhor presidente ct:;. Rep:ü>lJ~~ ~.e 
todos os atos praticados 'em bcneticio bem; na uluma sexta-fetra negou o Mtmstro do Trabalho, nç;entc du·eto do apresenta como "pal dos pootcs • 
<lo n~J.s ou dos E'itados, coma deri- M~nistro da Fazem~-~ . - tmh_o: em Sr. P're~ldentc da República: e acaba como irmão carinhoso'• dos ~m'J:J.ll~:t, 
vantes da orientação patriótic.l do maos o recorte do "DlBl'lO de Not.lc1as" de pubhcar, divulgnr, no "Estado de dores. demonstra ser o protetor dos 
sr. Getúlio vargas, ·aniquilou, no final, - o pedido de crédito de 16{) milhões-. São Paulo'' a Seguinte nota oficial: tu;1arões. .. .. 
tôda a obra de Juscelino !{Ubitscbek, de ·cr~zeiros soUcitaào por aquela au-~ "Os dirire~tes sind_icais '!-e. Sito Pnulo Desde que se anun~;:\.u\l ::t ~o~sm\ll-
afirmando que não teria s. lJ!x-a po- t.arqma, ~are. paga:nento do a~ono de tendo em VIsta ?- mtens1flcaçáo d~$ dnde de seu aumenta .. I_a _:1. tJase do 
dido realizar nada no seu Estado, nada emergência conced!do pelo proJeto_ rt;- JJ!Opagan~a!" poJjticas el?1 face das Pl'J?- salárjo minimo, o corncrc10 .e a l_n­
teria 0 ilustre governador construido clamado pelo Presidente da Repc:bli- xunns eletçoes, e o pengo de envolvi- dústria começfl.ram a rctnnr-se _::a. 
em Minas G-erais, se não contasse com ca .. E' P?is _o próprio ~ecutit'O quem mento das re"iyindicaç~s dos.tra):>nlha~ oferta dos produtos e_ n:.t das utlll~ 
0 aPÕiO material, moral e polltico, do esta prCJUdtcand? a v1da dos traba- dores <'OI~O SeJa: Salárto Mimmo, Con- dades, esperando a assmatum do, de­
Sr. G-etúlio Vargas. lhad?res. _Estou mformado «e que us gel~men.o dos_ preç_o.'>. e_ etc., nestns ereto parti remarcmncnto das )ol.er-

funcwnãrlos do S.A.P.S. _tntbalham )ll'Opagandas vem publlcamente escla- cadorias. · .,. 
Passada a. f~se de elogios '-xcessivos doze horas interruptas e nao tém se- t-ecee que: Já '<imos os eleitos male11ccs ne 

volta-se S. Ex.a, num gesto de incon- mana inglêsa. Nesse sentido, apresen- 1\ fixação das novit.S''L.:Lh:,;w:: <tos niveis I medidas isolad:IS, (:orno a. .íixação ao 
tida yiolência contra os elett1entos cmc tarei amanhã. requerimento de infor- de Salário Mínimo decretada <1 ! :o 

1
,,-tJário mínimo sem as imcàiatav.Ien~ 

fazeru oposição no Jlais. · mações ao Sr. Ministro do ~rabalho.lde, maio, foi uma das·-grnnd~?"s con~ te coL-:-P.latas, con>o a do l!ongelamcnto 
Reeditando parte da suêl entr&1ista O Slt. JOAO VILASBóAS - Muito_ qutst~s Efos trabalhadores atra:rés de dm:; preço~ e a defesa do en;;)rega(lo 

há alguns meses publicada. na ílil- agr<~deço o apRl't~ do nobre r(;pres~n- , seus orgaos de classe. E esta conquista -cont.-ra p::lsslvel · üí.S1'-ffisa. E_ justa-
prensa desta Ca.pítal, e quP. tive. opllr~ t.ante do Distrito Federal. ·só foi possív-el '•devido úníta e exclu- me.~te 0 a,uf" estamos· .. s:s:.st.mdo. 

~ tunidade rle analisar desta tribuna, EfetJvamente, o nobre Presidellte sivamente" ao grande movimento or~ 1:·nho ... ecebido mnn!fcstaçoes de 
S. Ex.a retoma a -a.firmar que no Getúlio Vargas. naquela oportunida- ~anizado pelos Sindicatos de Traba- toà: 0 Br;sil par meío de ~!ie~ra-
1lrasil ·não existe oposição. Cont.raM de, enumerou os projetos enviados ao .lhadores de todo o Pai&, e (lueem nos-- ~1s e cartas contra a dispen::;a em 
dizendo-se, porém. revela seu ódio, sua Congresso Nacional e ali sem anda- so Estndo culminou com a grandiosa massa de tràb.'l.lhadol"es. P.lef.(am t.S 
raiva sopitada contra essa. mesm11. ntento, pela ação sabotadora daqueles . concentração do dia 17 de fevereiro, empregad(}f'€'S que só assim lhe5 será 

• oposição. No auge da SU•'t eXaltação, que não queriam realizasse S. Ex.a'as I no ll\rgo dos Arouche. ossivet manter a despesa decorren~-e 
no combate aos homens que uestR e promessas de sua campanha á ~uces- ) A luta pelo congelamento dos prc· ~o aumento de salário dentro do5 lt-
na. outra casa do Cong::esso- não se são p~sldencinL ços. é outra legitima reivimlicação dos mites anteriores ao nvvo decreto. 

~-ellformam com· a oríe11tP.ção. políticiJ- Além da proposicáo referida velo no- trab~l~adores, que entendem ser ne- se' hi redução no elí'mento humano 
administrativa do Sr. Get.ú1yw Varg·as, bre Senador Hamilton Nogueira, cujo cessárta para pôr mn "freio na gan:m~ -em regado no trabalho, forços:lnlcn­
que desta tribuna com.:~ d!t o~trn. lne nome· sempre cíto com a máxima sfm- ctft desenfreada de certos comm·cl:"'n- t ~m que haver aumento cte esfôrç:J 
traçam restriçõts e c.)loentam seus patia. tes. e que ,tan'Ibém ll<\ prática, não ~r- arte dos trabalhadores ~o?et:"l'· 
atos, S. Ex_.~' desceu à d~Jelegân~Hl. d(' O Sr. HUmiltOn Nogueira - Multo 1 sejam anuladas as conquistas de au- P•·do~ no serviço pois lhes rctatn~ ~â­
p_rocurar atingir a personaUiaoe do obrigado a v. Ex." 1mento de salãrios dos tra.balhndorrs. ~e os ombros a't;u·efa dos que rontnt 
Mtigno líder da União DerttocrátJca O SR. JO.ÂO vn.LASl3óAS - . . . Estendemos nossas mãos e estamos di.c, ensados · 
Nacional, nà Càmara. 'l n'lbtc Depu~ ref~riu-se o Sr: Getúlio Vttrgas. aos cHspostos a ·marchar . juntos com to- ,Yemo's q,_;.c se s. Ex."' acenou ~o 
tado .A-fonso Arinos, PerbUntnr,lo por pt'OJet?s qu~ crtava a C.A.F.A:P. e dos aqueles que que~ram Iu~a_r ~~em 0 ral"ia.do com 0 aumento rJi' /ala~ 
11m consuletJte externo, :.e er~1 rerda~ os Tl'lbunms Populares, p:ua JUlga- os trabalhadores por ,e~ta rel''mdica. .{o Ula~ não lhe H.ssegurou, dr .orm .• 
deira a afirmativ::t. !.hauelf! digno mento dos que atentassem contra a ção que não é só dos .tra.bnlhadm·es ~lguma 0 equilíbrio das fin.'l.nças. do 
Peput~do, em análise critic~ â- . Sl~3: econo?ní.'l_ popular. • . ll_HIS df' todo o _Povo Mas não nernü- ~ ~tivel de vida. Que b'nport<.1, pol:-:i, , c 
entr~v~sta. de qu~ ?o Brns1> eXI<>tm A reaçao do Congres~o. nao se fez tu·emos que Ntnguent lance m:10 das nto de cento por cent<.~ no ,-'1,l­
opostçao ~ o que nao havia era go;- deruomJ'. O nobre Presidente da C§- luta., F das rcivlndicnções dos tr:tba- ~~t~~) ..-Uiás. os que jà.· pe-..·c.:~lll<lltl 
-vêrno. S. Ex.:". desele~nnt'm'lenre. de- \ marn dos Deputados e os representan- \lha dores. para fins ~strnnho~ aos lén · do limite estabelecidO P<•rrt n-
clarou. q~e ? Sr. Afor;so Arínos sabi~ I tes das divcrs~s Bancadas daquela , nossos interêsscs"'. ~ i; 

0 
não 1·ece»erão qualqtl:Or ncres· 

da.. exiStencw de go\'e;-no. no Emsil, Casa, bem corno· os do senado Federal. J .- . . . . .· 
1 ~g a ' ue lhes .importa o .l.1<mr.nto 

porque d~sse mesmo g-.)\ f..rno t·e<:ebera levanl. anu.n-se em .protesto uníssono I .. Na o "1.s~mo.s n tmglr a ncnnum pm- cnno · 1á~o se ::~dquirirão as l\tilid;1.de.s 
delegaçã,? para repres~nt.a1· o Prtis 1~0 cont.ra n explor:u;:flo do Sr. Pr~sidente ;~do 1~0~~1{~i e uer!1 ta net\~~n~:1 petc;- ~o s~e t~nto 'cn.reccm por j)!'eço do 
-estrangetro. [da. República. trntando indispor o -~' 1 a • emos es. e esc I.L.€c.men o e q. 

~ · • . . , publico, pnrn bem SitUar no~;;a pos1- brado! . . _ , . 
Vê. Sr. ·Presidente, que não está ob- PO'~ ~.on; 0. V~r.tsl~tno. ~ \ção. hoje no futuro. em tOrno d~ o Sr. Gomes de Oüt:r:~·r., ·-"!' e11: 

sol_utamente no l~ívcl em -que deve 1. ?to\.tdên~J:l.::;, ~~~ nm cntao tomada.:'. nossa:-: lutas e taml:lém pal'a ·{lue os mite V. Ex.a um aparte_\' .i~:1~~:~r 
pauar a personahdade do Sr. Mínis·lmcOJ?t.menL )H.~ CJ:-tC. aquéles pro;k- 1Trat:"3Hwdores e o Povo de nos.~:t mcnto do orador)· Dese,1o po~d , 
tr~ da Justiça,· o esnl~ar-s.l?. de hü 1~:\\- tos .tn:e~~em o m~ts r~pHlo andamento. Terra compre-elldam bem que v~ '11- no nobre colega quc•~tah·ez '~steJ::ttng~ 
netra, o t.Jonto de ahrar a um repre- 1 Aplo\~1! os a C,J~l~~':,. dos peputados, rigentes Sindic:üs que êstes .~ubsc:-e- obSen·:mdo uma reaçao pu: rr.ute. t 

~entant.e da Nacão que. tanto honra\ ~111 r~:-nne·~de. llH>;e •. Ll~ · No Scna_do.! \'em, têm plena consciência das -~s· alguns industriais e comel'Clflllt€.~ ~o._tl 
este país. --dentro como forfl. aleive ~efHC1l urgencl:l pai a ;.~nlbos os pro- lnonsnbilidade:s que envolvem a! 1Je- a dispensa em massa de opel rl~~· 
dessa natureza. I JP os. finições públicas em tôrno dos pro~ Aoredito, porém, provenha ~;,~m a ~w 

s. Ex.õl prossegue dizendo q. ue. d.à Ir A delll:'lgogia do Sr. Pl'{'sidente da blemas de interêsse dos trabalhado- tude do espil"ito conserva~~l' .de ;e: 
parte da aposição. bá o desejo .de Repítblic:l ficou então clnra e paten- n·s''. guns. A. luta em; que es • 0 . em am 
convulsionar o país; que- nunca pas- te. Embora o congresso tivesse dado j senhor Presidente nrio sou ea QUem nhadOs e uma t01ma d~áCJ~le ·i!- 1~.'h10 sou pelo pensamento do Presidente a .'3. Ex. a os diplomas solicit:'l.dOs -~vem aqui contradizer a pal~<~.Vl'<l do mão pal'a comba.tel' 0 s-a rw num x ~ 

~OetúUo'Vargas a idein de golpe; que or~fl~izar-ão d~t CO:f'A~ e dos 'n'ibu- s:. Ministro da Justiça. Para t'a- Qbxrvo, no. entanto, que V. E · 
s. ~.a \'Í\'e .com os olhos l'Oltados n.'!ls r.le R.Yeec.&o para JUlgamento dos ze .. Jo, trago docwnento dessa natU· também o combate. · 
para. os preceitos da. Constitui0ão bra- crimes contra n economia potmlnr ~!reza. firmado pela direção do3 Slh~ o·. SR. JOAO VIT.LASBOAS -­
sileíra cingindo a sua ação_ governa- o que se viu foj o crescente continuo dicat'J.s de São Paulo, just:urtcnte

1
Perão! Antes que o 11-?J)l'e colega t;on~ 

mental epolitica ao limite traçado nas e nf'rmn.nentf' do custo de vida até a quando se "-nuneia a. ·visita ele SU& clua. o aparte, de!!tJO Jftrlna;·. flUE} 
regras da carta Magna e nas leis vo- siWadío atual em que S. EX.a, reco- )Excelência à.Qnelf!! F..stado, jest-au comba_tendo o~ salário nnnnno. 
tadas pelo Parlam,nto .. Diz QUe a- nhcccndo o estado de desequilíbrio, 1 Demagogia é a decretação do la- Jt\ o aplaudt e penso deva 'e.!' m~n· 
oposicão procura gerar ambiente pro-1 decretou o tsalth·i(}-ntfniruo. para aten- lli:rio mfn1mol Não porque o traba- 1 tido. Aceit~1 com a. ma\o1· sntisf:~.ç!to 
piclo ·a golpes, criando para isso uma 1õer às: n-ecessidndes do over::triado. 1lhador não neces.site da remnntr&vln :Q dt"Creto que o fixou, 

--
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o Sr. Gomes de Oliveira - -Bs- o _SR. JOAO V~S:SOAS -I o_ Sr. Flavio Guimarãél ~ Vossa . 
timo observar .que ·v. _Ex.<~. retifica Q'-':e ~e.z -a~ COF'AP até_h~Je? Excelência. uão contesta. a sinceridade tá.-Io. coin êxito, a não se1· os povos 
ot têrmos em· que estava ~colocando U :l1. U011l<!s de Olwemt - Talvez i da solução dada· ao probleina En- ricos • • • ~ 
a quf'sHi.o, pois me levav~m a (·ret' os e1~mentos que o Congresa concedeu tretanto 0 resultado das tÚedidas · O SR. JOAO \71LUSBôAS - A. Q.1 ~t. ,_o nobre _ct?lega_ .. ccmbatia o au- ao Sr,_ Presidente da RepU.blicu, ha- _postas ém vigol.' não d . _ zr..-.'ltéria~ n~ restt~- dúyida, é comple·· 
n)e11~:.J do salano mmimo, n, or det?.~~ Jalll S100 msUflcientes P"l" sua aca"o· · to d po e ser une xr. para mJm ou para V. Excelênc~·· .. ... , cua , pms epende tle uma séxie de 
ma~tu: desde logo efevaçâo do custo\ madequados, vamos dizer, Nto ~11os ~~dtdas. econômica:::, soeuns e até po. mas para o Govêrno de um Paí.s ·n­
d~ v;,da. Devemos. porém . ..:on::ide .. caberia sugerir novas soiuçõcs? -htlcas para chegar n uma- finalidade hâ ines~ugnáY.:is complexidades. O 1 
1'\11' a altn. uos pnwos d€.sde- a fixa ... I o SR. JOAO VILLASBC.-S ~ :~' pr~blema Sl~e recebe 0 impulso d~ sr. Pres1dente da República, depoiS 
çao do salário mi!:tímo Qnter.i.or, aju1- .se os el~:mentos enun inadequados .s1tuaçao mundral, e 0 corn_plica. de estudá-la com os seus, a.':;sess<;res 
zar do acêrto e da justiça da medida tüio cabe1·ia a s. F...'<. a solicitar outros' o sa. JOAO V!LLAsBOAS _ -t'·cnicOS, solicitou as medidas constan ... 
rccatlte: E' incon~~stáv~I QUe, _de 19iil ao Congt·esso Nactonal ?t Julgou-os; ~leu caro colega: a regra. de governar tes da..s duas leis a qo.e me referi. ain .... 
par-a ca, o custo de vida sub1u -xm.-~ ~ntretanto, . suficientes; satisfez~se e prever para prover. da ~1á pouco, e as pOO em execução. 
SldN'à\'e-lmente. 

1 
'6, Ex." com a criação ela COF'AP e. Ora, sabe v .• Ex.a que 0 nobre Se- Recentemente, para d~cretar o salá .. 

O SR.. JOAO VILLASBOAS - a otganlzação de 'l'ri.ounais i·o~;uJa.. nhor Pre:;idente da República afirmou rio~mínimo, );lrocedeu a longo estudo 
l.gtndeço o a pane com que· V. ~1'-" / res para o JU_lgamen~o ue crimes con- ·ter chegado a essa conclusão do ta-· do assunto, chegando à conclusão de 

o tne honrou. • , ~ ttu <1. ccouomJ.a. p<rputa!', entidades qui! belamento uo saláno mmimo em fac~ _l.le não ~eria _,,.etado ? custo cta vid_a. 
O. S. r. lJernardes Filho -- Pzrnütel1 desc..e logo cairam 110 descrédito c nilo de estudos realizados em tôdas as re- O Sr._ Bernardes Ftlho_ - Pernute 

V. Ex.\\. wn apRrte? ma..s exefctram suas !unções. Tanto giõ?.s tlo país e depoiE de.reconh<>c'cr 1 • Ex.a um a_,aite? Pl:eczs;.·~~mte P.?r 
O SR. JOAU VlLLASBOAS --Com -o .Sr. eresictcnte tia Hepúi:>lica se con- (ltte êS&.e aumento não vida, cl.e fo;ma 'se; poml)le;<a a q~estao, é çue nao 

nn.it.o praz!O'r, tentou com estas providências que ~lií.o alguma. agravar 0 custo da vida. _.m>.t,J solução ul1llateral. 
O St. ·' •nardes Filho --. Dis;,e·J rctDrnou r-..o Parlaínento pal'D. solicitar Mas ao mesmo tempo que 05 tt"::tba· , O SR. JOAO VlLLASB~AS - Cer .. 

V·. Ex.-a multo t.em não ~uder ser qu!!1quer outra medida para cumprir a lh:1dores pleiteavam de 8 Excclên- to~ Dada a QUP. complexidade é que 
C(lntra o ~umento do IlÍVel d~ salàno 1 ralavra empenhada ao _povo brasilei- cb aumento dJ srtlário, 'que~·iam 0 t.. :. Excelência. se d~lhOrou no estu• 
nünimo. REalmente, tmlos nl'l.s sen- · 1'0 e a. qual. imeüiatamente faltou. oongelamento rlos :Pl'CÇOS d:J.S utilidR· d?, \)ara cot;clm~ pedmd? aquelas me .. 
ttamos. a sun n~cessi~ade-, mas a ver:/ O sr. l!omes _de Oliveira -.Nã-o es- d~Js. · dJd. de legisla: w espec1ai que o Co~­
rlad~ mcor~testavel e q_-ue. che~atnv .. 

1 
tava~·nos lm?edtdos de sugenr nm·~s o Sr. Flâvio Guimarães _ Exata· gre-sso lhe deu. decn::tando, pm' !im, õr. 

a tal ponto - .esta a nuance q~e I mc~üdas, po1s que os problemas eco- mente -po'r isso. salário mínimo. • 
precisava s-er ~em fixada - exclus1- nomicos: .sociais, por serem do go- ·o SR-. JOAO 'VILL--\SBóAS _ En· F' ;:>era. as-nra. S. E..·.;:.~ que o Col1· l 
v-:tmente ~~a. mcapac1dacte d·:t. ~nvêr- ven10,. ns.o c. abem apenas ao Pod~:r 

1 

tt·e .. tanto, s. EX.'O. não fez ê'::se conge· gt·es....~ venha efetuar o congelamen• 
nn. Em ~·ez de acontecer o que ai~· Execut1vo .... _ lamento. E não 0 fez. por quê? tu C preços'd Em (/t.le bases~ Em que• 
gvu o no.ore s~nndl!r _Gom~ Ue_ ~11- O SR ..... ~i\.0 VlLLASBOAS - Po:·que 0 Sr. Getúlio vo..rons que é~"cr:? Durante. os doi" met:-:;.s que 
vet!'a, qu~ o cust.0 cte vida nao foi e1e~ l Não nos c~oer!!l quatquer sugestso, de ouço ,Hzer amigo do trab-alhadOr' "nU diStancwm n s.csm?tura do decreto da. 
v .. do. em cv_nsr.qUência do a~tmento~ do· yez .que S. ~x.'', ao solicitat' aque1<ts ; _,3 cinPre;;ados, é 0 m;ior i)~te: S?a _entrada em vigo1·? D!:& V. ~ce­
sa\ál'h) mímmo, a- verdade e que este mcúHia-s, declarou que com. elas rea- tCl' dos tubarõ~s -do :Brasil pencvt _que os preços estao submdo. 
se tornou neeessáric, p!>lo ~ncareci~ liz.:tría o ~e~ csto.r e a felicidade U.o o Sr. Gomes de Olivei~a -:- vos~ P~r. e? Porque a COFA:E> está pe:r .. 
ment_o do custo da vida. QUClll :::~ .:es- po";o ~rasue1:·o.. ,., . .3:'\ EX." dá licew;a para um aparte? I_Wtw~o h aum-·J?tO dos 1~reços; pm# 
JlCIP.SaVel? . . O ~r.~ B~1~~ardcs F'1,~1to - Pêrnutc (Ar,sen~in~ert:to do orador) _Não po- .. uc. ';_-a .. :nada .mais tem._ f:1to, ~ su~ 

o sr .. Gomes de ozw-e1ra ~ som"t V. ~x .. out1o aparte. ld~mos dizer ninda CJUC 0 Go··:êrno de_c~oe~. 'q~e ~umelhfl.l_o pt~so das 
to

1
.Ds llOl:l. ..,o SR. JOAO VlLLAS:BOAS - nua . -rã decretar 0 congelal1l"nto dos uühdades a p~d,Qo d_os mtere&sndos .. 
O _Sr. BernardoB Filho Quem. vem todo o prazer. . preços_ · '" O s;. Gomes de Oliveira- Estou:! 

prum~teu vida barnt,1 _? • I O Sr. Her~arcte~ ~}lho.- B_?l seu o SR. JOÃO,\'ILLASBóAS _ Che-lde acord_o com V. rpx.Lt nest~ pon~o. 
o Sr. Govws de Olwe~ra -,O Go- ap~rt~. o _nonre. Senador Gon.~s de :;ará tarde- a m~d.id<\- porqUe, como 83 _ 1 Tenl~o dito ·-~- ~ CO?AP n.ao s~tls­

vê:no, mas o Congresso tmnbent tem onye1ra afa·~nou r1ue !lOS competia su- bC \",-Ex. r~· os preco e.stão se elevan- f~ .... ''n.s fU~1Çoes. à9uelas atnbui-
resvonsat>i1idade. . . 

1

. <;~nr ao g~vetno 1t1.ed1~as. acertadas. d. 0 em maiS de cen{ p-or ceutv. . ' çoes :1u~ lhe. tmharrt. szda. det~rml!l~-
. o sr. Be1·narctes Filho - F01 o Go- · ~ Sr. u-ou~es de f?lwczru..- Decla- o sr. Gomes de Oti-ve .. ru _ Tran- das: --~w menos, tetn stdo mcflc1

4 

vêrno _qu:>m pr~meteu vida nayatft.e ~·~t qrte tambem a nos caberm tal pro- sitam pela câmara do~ Deputados ente.<;'. . • 
paya lSSO possu1 tôdas as le1s nll~ c~ der·, _,... . _ _, ___. ---- , dois Projetos (. Lei estabelecendo 0 O ':;1- • J~JII. V1~I.:ASB<?AS - Qu~ 
maos. No ent.anto,_ n~cla fez_. Pro-, O· :>r .:---R~,~~-tt_.:s l flu_o - E m~ís consdamento dos m·eços a_ C~.c<AP. nao srttJ.S~az, dzz y .. Jtxce-
m.eteu na campanha, mclu~ive, ~ ca:pl!" :,..mnt;;,. prova ua- mcapacwade do go· o SR JOÃO v• r ~ !\SBóAS N·· lc:lCl:t muito bem, e a Naç-ao mtcira 
a set-e cruzeiros· o~ quilo! ESVL-t.·'\'cr--' vêrno, que nem ao .menos sabe quais há recéss'dade <:ie _ _,_,..._,_Õjet qu;- d ac o rçconhc:::-:-. 
dade. ~~ . ..- · . ·~as medidas 1-1. solicitar no Conggresso roóp. p ~;t, "i.nresti~fi do-s od ._n ° a- O Sr. Gomes de Oliveira ~ MttS 

. o &R. p~~~E:N'Í~ (Fazendo sO«'f A i:ste não ~abe a menor --cUl})a., .pm·· ~azeS' -c co~lcretlzar a me lda el~ c~- nf.a -··nlpamos . Go.,.·-ênm. 
o

8 
tí~) ~ Peço licença para 1 rt;,te propot·cJono_u a S._ Ex.it tOdos os te·..,: ·pcderes, cstabelecid~ 1 

oi lef ~1~ O SR.· JO.ii.C ViLLASBôAS -~ Nc-
.---h'íllorar ao _nobl'e orf'ldor que !a1.t:"-m I elementos por ele ped!doc., . sCl~tido de intv:vir no do~ini ' _ nhu1~1a /OZ se levanta nesta C~a. P~"" 

avenas dois minu.tos- para o ·tenmno O_ SR. J~Ao , VILL.~.SflOAS - ~1é,mir:n. de reduzit' de im edir ~ e~- ··a dt"el' ten-.a a COFAP cumprido o 
da hora do ~xped1eme. ~A.ulto ~em_d1z _v. EX. a: e a 2r.~~·a d~ .a>;ão dos J:reços,:não hf nec~i~:~ s~u dever,_~~ entanto êsse_ ?rgao con· 

O SR ALOYSIO DE CARVAL'a·o··. mcapu.Cldaue,. e .a. demonstL\~~0 - dv de de serem rem ... tldo.s à c·n a d s t.n~""' a Vt~et sob 05 ausplCIOS do Se-
. _ ·!que o Govérno e mc<q:az de l'eall..-_.._·u· Qeoutados ProjetoS de L . a 1..ra ~- :1hor Pre.stdente dn República, oom 

(Pela ordem) _ sr; Presidente, so- o q~e P~ometeu. . , , _ · ~01~rerem ~sa via-cruci.s e;t~:~és ~~ ~~ :g~s verba..: a d~spensàr c apes~r dos 
· 1\ci.to a v zx.a. consulte '.\. Casa ~õbN- S,. P1 es-idente, o nob! e cD·~~a, fl.Ul' luas ,....flSa" a"· hc· . ,.. _ d lll!fJ ... ritos policiau;, demonstrativos /:<>, 

· tant·o me honra quan<'o a a· t·· d · ...... "' ~.«'.c _;arenl ~s maos 0 uc oJ' se t' t · · -ae concorda com a prorrogação tia · t P -..la, .._. · Sr Presidente da ae U;" - q .. 1 pra 1can1 a os cr1mmosos 
hora: do expediente pelo prazo regi- cl~ta se1: a elevação' dos p-reç~. que ;;e ra ·5e faze·· auun~ ,?1 

"'
11

ca_ n~ ~a- não sOmente no desvirtu:llmente '-0~ 
n

1
entttl, a-fim de que 

0 
nobre sena-- v:u.notando,,c_onsequência da decre- ... i" •: . pa.a Ct~c"o ura~ lei, comç aindf'. ·~n. apl!caçáo dos cr. 

<ior João .vDiasboas possa Prosseo-uir taçao do salano ml.nlmo, medida to- ~~~WbJ~~e~-~nbm.~ CdO)-TIDCt_e~:---'l a S1n1a nl.'_eíros rcce.'lidos nas dot.a~õe3 orça. 
na sua ora ão. "' I mada. para atender n situação a que tuc.iÓI i!. 

0 e. lspor::Lt-J\o cons - mentárias! ., 
· . ç Í chegamos. . 1al. O ,r:·_:·. __ Mtfdcs Filho ~- pode Vos-

O SR. P~ESlDENTE: _ I Bntr~~Os, Sr. Presidente, neste cír~ - Sr. Gomes de Oliveira ~·vossa ~a Ex._\3-. acres:::entnr,que a ~OFA: ta~-
0 1Jlcnárto acaba de ouylr 0 reQ.ue·- cu}o v1ctoso: - ctecreta-rs.e 0 salário- Ex, a_ deve saber. Q.Ue j:i se contesta 'e~- a -um _dos orandes 1espo~á':elS 

l'lmento do nobre Senador Aloisio de mínimo para que 0 trabalhado! possa , ptoced0ncia :.o ato do Uovêmo es- pelo .. !"2~~:~~n-~~ do c11:-;to da VIda, 
Carvalho. atender à manutenção de sua vtd•l ta0bel~~n.doJ0oAs0al~~oLT~t8ru5·n6>o_,•s ,- E~ por m~lS- pru •. uo.-. .. 1 Q.Ue Isto p.are<;a. 

os Senhores ~enadores çtue o "t\.pro~- dentro do límite estabelecido nesta on. t-L ......,., ;-- O SR;, JOAO· VILI...AS!=JO~~S -. Oiz 
v11m queirf}m per.11auecer sêntados hol'a, ruas no dia imediato êsse sa· outra coisa, meu nobre colega. V· Ex. .mito bem. orgao crmdo 

<Pa.u.sa) , · 4\rioj mínimo já não- é suficiente par:t p S1·. Gor:zes de OllVeira - Tam- de-8r:;>:. o tempo ';la ComiSSão. Centr~~ 
Está a-provado. aten~er às exigências da alimenta· ~m d.m~mha se poderá contestar o de Pieços, também com a finalidade 
continua com a palavra 0 nobre .se-- ção, do vestuário, enfim, às cxigência:t; c~~ g:elan1e?~o, _porque,_ l'ealmel?-te,_ j~ de 1e.1p~du: o aumento do c~to da. vi-

uador João Villasboas. mais itnediatas da vida do trabalhad.or Clrcula.m_ ob-Jeçpes quanto à atr1bmçao ld~~ e~p1essa 10 ato d.~ cr1arao da co~ 
e de sua .familia do Executi'lo de !" ··,ixar decretos nês· m~::to Central fie Preços, no entan~ 

O SR .. ;rOlO Vl~LASBOAS: Ora. -·diz s. ·Ex. a ainda no seu se sen.tido. V •. Ex.. a, amanhã, ser~ü ~.J,_não s~ co.1h~ce um Ü!-11~ ato, uma. 
sr. Presidente, agradeço: 

80 
nobre aparte .. que êsse awnento de preÇos d_?S tll'Unelro: a. combater - como es~ n!uca dehln·-:aç~o dêsse orgao que não j 

Senador Aloisio de Carvalho. e ao se-- const.itui u~. revide da parte·· de co· tao faz~ndo _com o salfu:io-.Qlini~o.- fc-sse para ma]Ol'"-l.r 11reços ~ acarre· 
hado a ptorrogaçã<:) conCedidA. merc1antes e industriais contra·-a CQn· a . r.1ed1d~ que o. Governo tomasse tar a~ruento. ~o cus~o d~ VIda. 

o aparte co-m que_ se dignou honrar ... quista- dos trabalhadores brasileiros. com relaç:ao 3<1 congelamento. Por ou.. ' ,r .• Flatno Gv.tma:aes -==-- Votsa. 
me 

0 
nobre lider do J?artido Traba- ~tretantc-, juatamente 0 ·que acen- tro lad.o, V. EY..a_há..de ter verifica- ~-a esta ~!'!J;ndo o ~fe1to pela causa; 

lhista Brasileifo, . nesta Casa, vem, tuei . no me~ di~;Curso é que 0 nobre do que mesmo S~lll o salárl(HIÚnim<> a. causa lrlO?Ipat do llU.!flento ~c pre~ 
justamente, ém apóio da tese ·que de- Sr. Presidente da República, 80 tra- te1: entrado em VIgor, já está._ ocorren- ços _das u~:hdades nao_ reside na 
tenta, Demonstrei que -o nobre se~ c;ar essa medida, d~clarqu que ela do o aumer~~o de preços das utilida .. C'OFAP z, ;~--,, na 1nflaça.o. 
nhor Presidente d.a. República haVia nascera de um cs~udo' demorado e des. -E de quem s:~rá' ~·culpa? E' que O_~~· JOAO VILLASBOA?. -. y~~ 
solicitado: ao COngresso as medidas a.p.urado d~.!J -condlçoe.s das indústrias realmente, _talvf _ ..:steJa~ sendo fra- s~ ~- está, de~reta1_1do_ a mebc~~n- 1 necessá.rias_ para ~s.tanear a eleva"&o e do com.ercio. Podla ser Ia:-nçada cos. as med.d: de, polictamcnt-o. c1~ a.b.~luta dess~ !lrgao,. carfssimo, 
d to d v1 YD sem·que vtesse l)esar no bolso do con~ . .... - _ P~-J. a. nação_ bra:nle1ra. Ja apresen~ 
. o- cus e da;· acentUiu que .foi sumldor br::tsiléito porque -dentro das .'O SR.· JL: .. ) _V'tLLASBOAS - O tel proJeto de lei, nesta Cil.Sat no sen­
lmediatarnente- atendida. essa solicita· vs:nt.sgens e 'lucros obtid~ por ess~s ?~co· culpado ~_o, G_ovêrno, caro co- t~~a da revogação dl'!. Lei, por nós vo­
ção, pretendendo desde Jogo 1'-stnagar dUaS_claSse&,-Ílão se faria setitir 9. ~le- _a

10
._ S~ ao"~e.SnfO}~po e_m qUÇ de- tad.a, QUe etiOU CSSft entidade pública. 

tt dP ...... "~.Q;ogia que S. Ex .... vinha de.. ce;ssidade de aumento de p-reços M<t~ cre a uc. o ,~w.a--o--:m~m.lo tlv~e sua que só tem s~ '.do parR. comprimir a 
&envolvendo 110 Pais, eom n. ~legaçM s. Ex,a_ não tomou as deVidaS t>l:0_ ~· _tom.ado_a meU1da já l~glsl.!lda da bolJm c trazer a mi.sêria ao•pavo br. 
~ sa;-ntagem, por parte do Poder Le .. vidências "}}ara ·co-nt~-r a nanà.nciã do c~~açao da COFt\P, da flxar;ao doE 1ueiro. 
f!1.S1atn•o. Acentuei, igualmente, que e- preços de lJOSSe de tais leis, S. Ex.a nada >Csp~culador.- ou o revide do elllpre~ ·. . .. -_ . . C Sr. Flávio, Guimarães - V 
fez ~té o oresentf' momr-ntv. no Sentido gn.dor. ·O Sr. Gomes de Olive1ro. - VOS.SP Ex. a não tem confiança na COFA 
de tmpedir a elevaç5o do custo de ·o Sr. Flar:ir~-r..,,;mrr.nics _.Permite~·" .:a~e:Cômo é comÍ)~exa €SSa ques. . ..: _censura t>O"QU'J não faz o- conge~ 
vida. v. Ex.~t um ap:n·te? t. • de c.ongel~ment_o ~o.s prcç~. sa" 'ame~ü0, nUo obstante há um proje-

0 Sr. Bernardes Filho_ Nfio cnm- - · . be t:~.mbém Q~e. o vroolelltn do custo lc V. Ex a tnandando suprimi-lu. 
l~riJ.! uma só de suas l)to~~ssat. . O .s~. JOAO ---~n~L..\SBOAS -\de -~:~a é _de t_to dificil_ ~ll!-Ção que' O SR. JOAO VILLASEOAS- Não 

Recebo o com -praze1. r ... os povos ~em c-0m:egmcto enfte_n- pm.:::: ter confianra num órgão que 
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clamar ISUa ineficiênda. . 'tl!icar uma. lista . de emprêsa.s in~ Parece que S. ·Exc::ia. não sandonou 
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ANTEPROJETO DE UM CóDIGO 
DE TEIECOMUNICAÇOEs 

talha. V. Ex:. a mesmo acaba de pro- Sr. Presidente, tive ocasião de ve-, () SR. FERREIRA DE SOUZA -

o sr. FlitJio Guimarães - Não es- dustxiajs do pais .•. , nem vetou. Quero estranhar que a 
tou proclamando a ineficiência da O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - técnica da .Coustitl.J.ição tenha s!do de · Estudo apresentado pela. Associação 
COFAP, v. :ex_. a está. eng-anado, o v-. Ex.~ vai muito bem por êsse- ca- tal maneira esquecida.· Não l1á.-p-Njeto Brasileira de Telecomunicações 
que digo é que se os preços dflli utili- minho. Agora- sim! não sancionado, nem vetado; Só llâ ~m~ das mais importantes. senão-. 
d~des sobem, a. causa. principal- é a ~~ O SR. JOAO VlLLASBOAS rojeto vetado; porque, nãQ sendo ve- ma;u; Imtwrtante facetas de qualquer 
'inflação. . .. em que. se assinalam aumentos tado, é sancionado, expre~sa ou tàd- pa1s organizado é sefil dúvida seu si&-. 

o sr. I(erginaldo Cavalcanti -Não de lucro variando de 300 a 4.800 %. tamente .. Este o p:rincipio constitucio- tema 'de :telec.omunicações. Atravú do-
-é apem'\s POl' causa da inflação, é O Sr.. Kerginaldo Cavalcanti - nal. Pedi a palavta apenas para f a- mesmo terão as classes produtoras oa 
também por c· . ..:sft. da exploração.. LUCl'OS a~tronômieos! :tste 0- ponto zer um reparo, visto c9-mo pens~i_lwu- consumidores, o Oovêrno nas suas 'vã .. 

o Sr. Gomes de Oliveira _ Per- que realmente merece destaque. vesse lapso do Sr. 1:-l Secretarw :na r~as ramificações, o povo eiúim, clén ... 
mite v. Ex.ll um aparte? O SR. JOAO VILLASBOAS - leitura de ponto, a meu ver, tão itn- ma do qu~ se passa, do que irá. sueedeJ:" 

o SR. JOÃO VlLLASBOAS Sr. Presidente, por que o Govêmo portante. ,_ dos a~ontecmientos de importância. daiS 
com muito prªzer. 1- habUitado com as Leis que aqul noticias, das informações metereológi .. 

O Sr. Gomes de Oliveira .....: Se a· votamos, tendo à sua disposição um O SR. PRESIDENTE: j cas: da educação e saúde. do divettimen ... 
cOPAP não tem dentonstrn.do a efi- órgão especialmente criado para_ a to das medidas de acautelarri.ento con .. 
ciência 1mra que foi criada, não quer defesa da bô1'5a do povo, dispondo ~ô'll,e a mesi:t requerunento que Y:'l.i 1 tra situações de ~mergência etc. 
dizer que não tenha prestado ser- de tribunais Clipeciais pa:ra o julga- se1 lw~. . . . Sem um si.stemrt aptcipriado de tele ... 
viços à pOPulação. Quem sabe quais mcnto daqueles que violam CS&as Leis\. E hdo 0 scgutntc. comunicações ti país ficará. transforma ... 
seriam os preços dos artigos de maior e desde qlle reconl1ece a exí.stênci:a . --- do llUI_n organi:;mo gigantesco perém. 
consumo, .se não houvesse volicia- clêsses lucros exces:sivos, extraordiná- Requentnento 11.0 255, de 1954 sem VIda emotiva, .sem função um~~. 
mcnto, que é justam-ente a função rios - não intervém, de ncôrdo com matéria morta enfim. ' 

6 , p 1 . .1 at t · ~ f d d C Requeiro, r.o:;; tt!rmos uo art. 122, 0 B -1 d 'd d dnquele rgãO. A ol em mm as· a l onzaçuo que, un a os na ons~ letra a, do Regimento Itüerno dO ;se·- ra~l CVl o a sua vasti ão ê um. 
-vêzes falha; no entanto, não cUremos tHuição, nós lhe conferimos, pam ~os pa:íses que Jais precisa. ro de uma 
por êsse motivo, que deve_ ser supri~ impedil· essa exploração? Por que não naC:o F'edcral, dispensa de .inter.sticio mfraestrutura m dema de telecomuni­
rnidu; Cada vez mais nE>cestitamo~ examina os 'métodos adotados por para qu0 0 Pl'Ojeto de ~i da Cãtnar~. cações. Quando atentamos para .. ~ 

n.0 31, de 1954, que autm·iza o Poder ""' dêsse policiamento, sobretudo, por essas empl'êsas. e não lhes fixa o Execlnivo a abrir, pelo Ml.nistêrio da distâncias que n separam d Amaoonns 
ntrav.cssarmos uma época em que a preço d.a:s produtos a1 fim de que o SaUde, 0 crédito espedai de Cr$ . • do Ri~ Grande dP. sul, de Mato Grosso 
yida se torna difícil pela exploração lucro se mantenha dentro de limites lO.OOO.OOO,Oo para auxiliar ·a cone· fl.O n1o. Grande do Norte, verificamos 
do tubaronismo. Assim, entendo t;.ue normais? ' 1 - u .. - t como estão as ...!opuiações e com e!•• 

O G • t -- · 1 · d ~l'UÇ«o do ~~ospltal do R:<díalis ·u, cujm: -'i _,. a existência dê&~e órgão se. impõe overrw em c1encw, a rases e ns. autoridades públicas locais, m· suJa. · b · d t d pare<:eres acabam de ser lidos, possa 1 1J.Cla contingência das nossas neces .. 1 so CJas ernons rações, e que exis~ figurar na Ordem do Dia da. sessão das pelo nlal' dJ4-" distâncias. O siste­
sidades, como os que foram criados tem emprêsas - e muitas - neste .seguinte. · ~a de estradas todo-!enoviárias -solu-.. 
em muitos Jlaíses civílizados, tlurante país, cujos lucros vão além de 4.800%. Sala dali Scssõe$, em 23 de m:.io c1ona em pa.rtel o problema porque 
a Guerra en:_bora já não. exerç_am O ;;r. Come~ .Ele Oliveira'- _sou de 1s54 _ Jo 1w Pir s. transporta. mat~·nas, -porém, l)aTft. as 
a. me.sm~ funçaQ d~das as cn·cunstan- t~m.belll .. d~ op!mao que o Governo aq .n e in!otmaçóes em I geral a solução cor~ 
mas n\a1s favoráveis c~mo na_. Ingla~ a.ev1a cmb1r tais abusos. 0 SR PRESIDENTE· reta é o emprêg~ de telecomunicações. 
terra, 'Frm)ç~ e vá-nos outros . da O SR. JOAO VILLASBOAS -i • • ! P:u·a que um ~rv1ço de tal enverga .. 
Europa. &se órg~o Serve ainda à s.erá;isto yc:s-•sivel? Onde está a auto~ Vai-se p::occdct· a votação <:o,reque~ dura tenha lup.-ai' e necessã.rio que um 
defesa tla econonua 1J()puhr. rid ... adc pubhca ilcsta terra?_ Onde a rimento. tjo nobre Senador Joa<]UiUl plnnv sej:1 e.studado c depois aplicado 

0 SR. JOAO' VILLA.SBOAs· açao do G-ovêl'no num paf.c; em c:tue PlrC3 solicitando di:;pensa de wt.ers~ COl'retamentc. !i~.ste plana devem ser 
· Agt<tdeço ~ aparte de V. EX.n, mas se Permite ::;s.">alto dessa natuxeza à tido.' pa.J:a o Projeto el-e Lei êa Câ~ inclufdo.s não .~? 1vs ~erviços de telêgra­
em todas oa paises cn1 que. êss~ ór~ão b?lsa do povo, com ciência e consciên- mara n.u 31, que autori.za o Poder fo e telefo:nM, ppr fio e sem fio, como 
controlador foi c-riado, suus' nnalt- cía dos dirígent('S públicos, aue dís- E&ecuti·,•ú rt.. ab:·ir, Dela Ministédo da. t~'llbém_ os siste.:;nas de teleimpressores 
da.des; foram curnpridas. V. Ex. a diz põe dos elemenios necesr;ã.rio..c; e Saúde, o crédito e~pecial de dez mi~ fac-símile. radiordifusfio e difusão por 
q_ue, ge ná() e'lti~tisse ít. COFAP, tr-tlvez coersívos para impedir tal" exp1o- .!hões tie cruzeiros,- parn. auxmar ·a. meio de .:tlta-falinte.s. :~s lei.s existen .. 
os preços houvessem ·.aumentado de ração? ' con:.truçã.o do E.ospit ill no ·.R~HUali.sl~. tes ho monwntiJ fl\le são basendas nos 
t~l forma. qrie .a· vida. no páís não ·.Já o declarei e reafirmo que- o e cujos pareceres foram lidos há pou .. decretes 20.047, iC 21.111 atentam ape. 
pud~ssn Il\'1\J.s !)t-osteguir. Chef

6
c . da Natção; ao pretendert, ~c- co. nas pa!""a 0 probjc>na rlM rndiocomun1-

. Convido V. Ex. a a fa.Mr uma com- mar; glCamen e, ~azer crer ao -rava- Os Senhores S\!lmdores que 11P!'O~ cações deh::a. nd~i inexplicavelrn:mte de 
para.çtí.o entre as utilidndes que escn~ lhacior nnelional quet vela I~d dse vam ·o rcquer1.'11entos, queira•lU pcnna.- fora os r.Ctviço~ de comunicações por 
Pam à- ação fi:;.calb:adora da COFAP preocupa P~ a sua :sor e, na rc:t 1 a e nec:::r sentados. (Pausa.) m~ios óticof, Pl~ricos atrttVés de con~ 

_ - ~ protege os exploradores do povo c E.stá apl'ovado. d t d'd f - ú t' 
c aquelas. q~~e nao €stao sob sua o.cao pernílte saiam da b61sa- do consumi- o ProJeto figurará na Ordem do dfa u -orrs c Os l u~ao, ac s Ica .. 
direta: Hra. que .... o . aumento dos dor ·lucros tão. exag·erados, d~ ~rôximn ses~áo. Uma t.entattr de corrigir isto" foi 
preço!=, quando . h_a lwre ?f-ert~t e St, Pr~identc, -ouví, ontem, com feitrt cnm a ap ·cscntação do projeto 
procura, f: .. !nfenoi, vercenLuRlmente,_ 0 tnaior intet·êsSe, a palestra do 1.236 em Hl48 a Câmara dDS Depu-
ao cl~s . ~ltibdade!l que ~epcndem tb 1 Sr. Ministro dR Justiça na Televisão O SR. PRESIDENT·E: ta.d.os .. que feliz. ente não foi avante. 
_autonzaçao daquele órgao. . . ·Tupi, no bem ·Clrganizado -pro~rmna ·-Pelo nobre Sr. Se,lad.or A~-tilio Vi~ Dizemos felirnt: te, podendo narecer ft. 

O ,c.,•r .. Rernanlr.s Filho - Perinite "F:tlando Ftancamcnte''. S. Ex:." deve racr{Ua f o~ em-·ia..:lo à mesa nm P..is- r~··imeira' ·vista uma contradiç1l.o, por-
,_ A n d't õ' f t t· curso, a f;.,.., de ,ser. publicncto, d~ que este. projet-b, e:n que pese a baa _ v. ,E.x.'~ um np~r..e? { :->SC1ttim .. ento 1e 1 nr s ~..~re os a os que es ao a ... u - intenGão de s-e~. àutores. era· omisso 

do vrador) - E' qm• nos pài~es rm desafiar continuem os homens de ocôrào eccl:l o art 9'1, ~ 25> do liegi~ I 1 . 
· ·qne o órgão . foi eri[\rlo, êlc desem- '"'0\'êrno . nn . defesa sistemática do qnento Interno. · derna s m nuclO o·, especulando e l)Or· 

I · 't t I Chef d ~ l t· -· 1 Discurso supra rejerído pelo em ''árics caso, e. P.ll1 outros er:\ por -pen 1on a con C"n ,o. o seu -p::tpc : e e. o xec 1 -IVO, nao com pa a- curando regul ruentar funções que 
v. Ex. a sabe porque? Porqn~ rsta\•a 1 vrM não, com declamatórias,~ cotno S1·. Presidente. 
l-iob um .govêrno com nut.oridadc e. o fêz aquelf! ilustre titular _ mas, curn-"ÇJri!'la a ou ro Ministério ou 6rgão-
idoneid.ad~ insuspcUas no conceito' do ba~ados "nl dados, como os que O SR. PRESIDENTE; do Govêrno op· ar, pOis .i!\ exíste .!c-
público. Es~a !1_ grande v~rdan... apresento, serh o int-uito dem::Jgógíco gjslação adequ~a a respeito. 

o SR. JO.i\0 VlLL.<\SBO.-'\S de acu.sar 0 Supremo dirigente do O Senado não poderia dcL--,:ar de fjcou porém, o assttnto da: re~ula-
A.gradeço "' anrtrt.-e C! f 'v. K~.~~. país e ruo·v1do. apenas, pelo desejO de ser semivcl à J·epercWSl3f~o !lo projeto mentação das t lF:comunicaçôe:; lançaM 

v. Ex.'ll. Jemhrn, justnmcntr, \a. sl- prO~I'ger os in,tl:'rf~l'l'!CS da Nação bra- ôe Jei de autoria do emineme se- do e a. As::;ocía ão B:-~ileira de TeltM 
tu;:~_ção dés.-;e deJ)rll'tnrncnl.o, J'á va- silmra! (llfttito bem; muito bem!) na<hn· Marconde-s Filho, estabelecendo cornunicnç.ões e vista de umn suge.sM 
rei<?.-dO nela na}'r:ia "'" irvmfi.,.;t,.,8 o Código de Rácliodifusão .. Muito' me . Hío aprescntad~ pelo autor destas li-
para ar>Urar atof': de deeonestidade. o SR. P"RESIDENTE: penhoram JKj honrosas manifestações nhf\.s designou ma cornissão para es~ 

com que os radialistas e as em·~rê- tud,...,. o "SSUt>to .. n.,r·e•·ntar u1u an'· Há poucos dl:'tr: th•e opnrt-n:üdade J ~. • _._. ~~ « "'"' ""'"' ,., · .,.__ 
de ler, da tribuna, umn cart!l diVltl- ":'o~ye a mc~n exped.ien~e que vai sas emissOras me têm' dü>thlglüdo a projeto, que de ois de aprovndo pelos 
gada peln impz-erM·a e dirJ;ida ao ser hdo,- . propósito da mo(lcsta cclabor8.ção que, Fbcios seria enc minha(}o às Aut-nrida-
Sr. Getúlio vargns por um comer- E lldo o seguinte na Ccr.)issão de Constltuição e Jus- des Públicas orno ctmtribniçã.o da 
ciante desta. praça. ondJ:> ,ge d!:!él.'1f[l1'<1 Ofícios: tiça, dei a êf:SC importahtc projeto. mainria da.c; pe-.~oas que exercem suas 
nã.o podel' ninguém rrc-2lJer qualquer Com 0 fim de propordo::ar sub-si- ath,iMcles nos !vários setores de tele-
pài5amento d~ COPAP sem dcscon~ . -; ~~·ês. UC< s:. _&cretáx:io .da. Pre~ dios para 0 estuclo dessa tão relevante comm1ícar-ões ~estando portanto, em 
ta r, pn.ra a ca'rxinha ali e;dstent.e, n.d'eneut da. Repu~hca, restltumdo au- tnntéria, seria a.comeihâvei trazer uc.<>icão ndermn ·a ~ contribuir com va­
lO% sôbre 0 crédito. 1 tografos dos~ PrOJetog de Leis da Cá- para as páginas de nossos Anais as 1iosa"' su,.estõ-1'!. '1-n~·a que uma legisla-

Sr. Pr('sidenlk,- acusações desta na- n:r.ra 1).~ t\· 50, _1U-51 e lf:M-5'3 .. <:>:m -contribuiçõc:.:. que refletissem os diver- çfio ampli!, fie fvrl nos ::t.spectos refe­
tureza seritm1 devidamente apuradas r~~ta do Sr. Presldt;nte da R~publica sos pontos r:e vista acêrca do assunto. rentes fll)~ pro !"!'"'fiC" técni<:!os fácU dP 
se 0 Qmérno tive&;~, ~litNid3r,~. hf'.o ~e haver mrmüestacto sobre os com ê.st.c objetivo julgo de utilid<Hic I int.-m--,!"et:.lr e nfJe:'!:ível nos ttspectos 
Atravessamo~. no entabto, .uma ftisc •n-cfmo." _no vrnzo constjtuciona-1. a.pu!olicaçáP- do "·nt.C-projeto de Có- oue Ci?Pm ÚS"l.-ito aos ~lt<J~ intf':-ress.es 
de abSoluta aQ:::ência de autoridade Á p:·omtllgnç-ão. digo de Telecornu>ltcação, apresentado da. Nação pud ~ .'5Cr fjnnlmente ela~ 
administra.tiva. ou nãü chegam aos 0 SR. FERltEJRA DF SOUZ ~ }Jt'h As:>:or1ação Bta:;íl~lra. de Telecr... bo"nda. 
ouv-idos do Chefe da Nac5 0 os te-i · · : muni.ca<,:-ües, ao qu-al não me reíeri A c1mJssãn i llcial nor fnrça de Cir-
clamos do povo, ou S. Ei.a. coiJtcm- (Péla. Ordem) (Niio joi 1'evtsto pelo no meu parecer, emitido na Comis~ão cun;:t§.ncies vá in.<:: não noude dar cum 
-porizr~. criminosrunentê, com o .agra-~crudor) -Sr. t'resi':!ent.e. C!esejo,_nne- ::ie Constituição e Justlça por não t('r prhr.euto ao t::' bol!IO. mas no ano de 
va.men.to dêsse.'i problemas. no~. n:r.a l.nfolmaj;ao. Nz:o Sfl se então tid() em rr.ão:'l o seu texto, pu- 19-12, h11Vt>!1ÕJ) !1 dn C'lPsignndo para pre-

Declarou o nobre SenAdor .Flãvio ouvi bt'm. E' tlma questão· m~is de bli<!ado no Anuãriod o RadtQ. / Fldh: tf>lf< cmr "PiiD o Coronel Enge-
Guimaràcs que o nument;D dQ cu.sto curiO:sidr'lade, como técnico. em maié- . _ + .., ,. 1 nb<""lro Heitor ·1TI::t'1nce nomlP aqttele 
de vida d~eorre da. lnfrrv:ão. ria juridi"·Q· Pa-:-ere-me haver.enten..: '-:1 ~l.a~se de ~.rn~o de r..scln.et:ido e brllha_tli"e <>fiei. l ('Om R. r.iuda àos srs. 

O Sr. Flávio Guimarüe.s- EXclu.sj- tlido• que o Secretário da Presld~m::da l>ClS'..Vcrantc esvudo de seus ~u~orcs .T. V. P::ore•t<1 ,P.t.tfl. A. Pit'ltelrn COU-
vn.mente. , . da República comunicou que o Pre,- que.' ;:-o laC~. de. ';D_:JSultRs feJtas às to E .• 1. P. { :•nenn, J·. c. BeltrAo 

O SR. J'OAÓ VJLLA.c:::;B0~-\8 sidente não .sendo.,..,óu nem vetou os. eJ?-hd •. d{'s Tid:JOnms mteress:::ctas, ren- Fi:ederico W W He·n• ""E'r M E 
'R c.s p'o n d'e n-UW., acettndamente, o prr-]etos por êle devolvidos ao Se- ~~~d'!d~:d:S;~;n sg~~à<;i?es orlunàos de G!"tne, W~.!te•:.; .\!~r.n·i'i \~ 

1

~··" P.:tic;l118tâ 
Ilustre Senador" KrrP,jnnldo CavnJ-ll'iadn. · . · f'Cr':.l1'1~t.m· mn ti~D-:"':'l '!"1'\-f:"l'"f\" fi,., I) mt--
canti não ~er a inflação e, res].)On- I o ·sn. PRESIDENTE - Restituiu ~o. s_egumte o tl'a-bnlho acima re- ";ff um :111-~-en.rfJt-::-to Ot'"- rf''J!'·~ n tra-
vessa R n:1ç&o bra~ileirP · ' \nc ~11tAt;ra.foS'. te.1~o. ,Jalho i~c consillta R \·<'n'~fl.S entidade!!! 

' 

• 
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" 
enh-e elas o ""Post Office" Britânico] Ca.ptulo UI - Do serviço de difusão. aUtor1tação, por sociedades idôneas, ~ ~.o A não ser em ca&o de emer• 
o F. c. c. dos USA, Administra~ão. Seção I - Das concessões que atendam h.s condições estabele~ Rência nacional. ou de calamidade 
de Correios de l?ortú.gal, Espanha,~ Seção II - Dos princípios gerais cidas na .presente lei e seus regula- pública, ns comunicaçõe-s de que tra-
Funça., Dinamarca, Noruega, Bélgica Seção IIt - Dos programas. mentos. ta o pará~;Tafo anterior e suas letras 
Cana-dá, Argentina a elementos desta- Seção IV - Do pessoal. Art. 6.o As coscessões ou autoriza~ só poderão ser feit:~s entre as esta ... 
cados das entidades públicas e narti- Capitulo IV - Do serviço de ama- ções para exploração do serviço in- cões para isso e,:pressamente autori~-
culares de cmunicações e também a dol'es. ternacional público ou limitado zadas, 
consulta a todos os sócios da Associa... Capítulo V - Dos setviços especiais dadas por um prazo máximo de trinta Art. 12. Qualyuer concessão ou nu~ 
receberam cópias do ante-projetlj '!)a- Título 111 - Da instalação e iun- anos, podendo ser prorrogado me- torização para exploração do serviço 
ção B1·asileiru de Tele<:omunicaóes que cionamento das estações. diante as condições estabelecidas nes- interior público ou Jimitado será 
i·a apresenta-rem sugestões que depoll) Captulo I - Dos requísitos gerais. ta lei e seus regularnentos. cassada ou terá sua caducidade de .. 
de julgadas por wna comissão resultou Capítulo rr - Dos serviços móveis. Parágrafo único. As concessionà· clarada, segundo o caso, e sem que as· 
no final ante~projeto que é publicado C~pítulo III - Da fiscalização. ria! deve:rfto constit~lt su~s dlreto~ia!'!, ststa ao concessionârio dh·elto a qual~ 

cumpre ressaltar aqui que as con... Tltulo IV - Do conselho Federal I pelo men~s .com dots ~e:ços de drre- quer tndenização: 
mais adiante. I de Telecomunicações. . I tore~ brasllerros, e. admttl~ nos deruals 1 a) Nos casos prnistos no artigo 77' 
sultas aos países citados 0 foram em Capitulo 1 --;- ~ Conselho Fedel'al servrços no. n;.muno _dms têrços de t desta 1e1: 
caráter particular através do escritó- de Telecomumcaçoes. · pessoal hrastlewo, assm1 ~cmo apTt·- 1 b) Se não fôr observado o disposto 

. rio de consultas técnicas do articulista, Capítulo 1 7 D;? Conselho Federal ~ent~r estatut.os que defman:- todos' no s 1.o do artigo 11 desta lei. 
já que era nosso penslitnewto 0 }}reparo de Te_Iecomumcaçoes. . . j os fms da soc~e~ade e assegmem .aos CAPiTULO III 
de um ante-projeto· que pud.esse ser I Capitulo II - Da pres1dencta do diretore~ _bras1~1ros funções efetiva! 
usado senão como está na íntegra pelo .C. F. T. · . . . l na a~miu~straçao. _ Do serviço de ditusl1o 
que reunisse num awpla esquema to- Capítulo III - Do:<; co~_elheuos, , Art. ~· QualquC:r concessacr. ))a~ 
menos como um trabalho de coru:;ulta Títu,lo v - Das dlSJ)OSlÇO~S gerais. r exploraçao dos servl~05 interpaCl~.>nal! SECAo r 
dos OS· aspectos das tec.eomunicacõea Capttulo I ~ pa5 concessoes, auto- l será cassada. ou tera sua caducidade Das concessõe~ 
· d · 1 · ·ó · f· t•l rizações e penmssoes. declarada, segundo o caso, e sem dt-· 

preven ° II1C ~siVe os P1 x~o~ e. u 'f~ cnptulo n _ Do pessoal técnico. rei to a qualquer inenização: Art. 13. os servlços de difusão clas-
r~s de_senvolvmlen~s da tecmca e. •.5 c ít lo III _ no sigilo dM co- rt) Nos casos previstos no artigo 7'? · sifican•-se en.1: 
sltuaçoes que poderao ocorrer se o !'ttl~ ar uõ de~ta lei· fi.) Radíodijusáo - um ststernn de 
mo ~e desenvolviment? das cidades, e m~~ ci~~~slv _ nas interferências. -b) se ~1ão fó1' observado o dispoS· telecomunicações para. transmissão 

· contmuar a aum~ntai. . .. Tit~lo VI - Dr.s disposições tran- to no parágrafo único do artigo 8.11 de S011::; de qualquel' natuteza ou_ fac .. · 
portanto dos melos de c~mu~IC·ncoes sitór1as. desta lei. . simile e sBmelhantes, empregando on~ 
Ape~r d~e manter o servzço ae tele... ·Art: 8." os serviçOI'i radiotelegráfico das de rádio fl·eqüênc1a. 

comumcaçoes dependen~e. de cm~ces~ A.NTE:PROJETO DE LEI e radiotelefônico internacional, pll· c) Audiodijusão - liTadiação de 
p;oble~~ é dttda, permltmdo ln~wres Regula a execucão dos serviços de blico ou limitado. em tráfego mü· ondas sonoras para transmissão de 
sao ?f~c.ml, uma nova apre~ntaçao ~v .telecorlwnicaçóes, tuo, serãa feitos com o Departam~nto sons de qualquer natureza. 
posslbzlldaàes p~ra a._s ent.:.dades .prl 4 I dos Coneios ~ Telégrafos e <'OD:l a! Art .14. A exploração dos senlços 
~adas que . esedJem mstala! s~rVIÇ05 Tl'l'VLO I.. emprésas concessionãrias de serviços de difusão será feita, median.t~ con~ ..=;, 

desta es:">éc1e quer para o mtcnor C!o Da classifica.çtlo dos serviço.'> de, de telecomunicações. cessão do Presidente da República, 
pnís como para o exterior. telecomunicuçóes Art. 9.0 Os serviços de retrans- pelos Govêrnos do!; Estados, Territ-6-

Tnmbémé importante é a regulitwm- . . missão de programas oriundos do es- rios e Mun1c1pios e poÍ' sociedades na .. 
tação da profissão de técnicos co!~a Art. 1.() Constituem serviço~ ~e te- trangeiro. ou destinados esDecialmente cionals, constituidas por ações nomf~ 
que até hoje, salvo pela resolução nu· Iecomunicações qualquer ennssao Çlll à recepcão ou retransmissão no es. nativas ou por Quotas de responsab1~ 
mero 7~ do crea, :não foi encarada por i transmissão, e recepç~o de .stnats, trangeirÕ serão regidos pelos ru·tigos lidade 'limitada. oljservadas as restrf• 
autoridade-S públicas. ' 'lnsando princípios el~tricos, acus.tlc.os, 24 e 28 desta lei. qões dQ Art. 160 da Constituição Brn-

A eríacão de utn Conselho Pederí\l óticos ou outros quat:squer a traves de C.4.PiTUL,O 
11 

silelra. · 
de TelecÜmunícações nos parece mais qualquer rnew. . § l,Q As concessões serão daaas 
ap.ro:priada do que um M:inistério dej Art. 2.0 Quanto aos rnews de exe- Do servico interior por decreto, pelo prazo de dez anos, 
Comunicaçóes no moment.o e teria nuüs1 cução, os servíços de .telecomuntca-

0 0 
·. . t .· 'bl1 renovável a juizo do c. F. T., me 4 

rânida realização. çôes clnssiflcsm-se em: I. Art. .1 : servlpo 10 euor, Pu - diante condições estabelecidas nesta 
Terminando fazemos votos ·para q•-te a\ S(\'11 fio - Set·viços exec';tados co ou l~n-nt~do, de telé,gr.aio~. de~ràdlo- le1 e seus regulamentos. 

sirva este ante-projeto senão_ para ser mediant-e irradiação ou caJ?taç.:H_> de· comumcaçpes, de l'a_dw-d~fusao, _de Art. 15, Na outor-ga de concessõe.'! 
aproveitado pelo menos como mostM·a campos eletro-magnéticos, ínctusive tel~fone~ mt:restadUals e mte_rnaclo- às sociedades terão p1·eterêncoa, em 
do que se pode fazer quando técnicr:s óticos e semelhantes, ou ondas sono- mus. seu\ executa~o pelo ~m~o ~u, l~'UO.ldrtde de condições. as constitui~ 
se reunem, sem nenhuma remuner:1.çto ras.- median~e conc.es~ao ou au onzaç o, das por elementos radicados no local. 

1 . 1 , 't d d ta ais h\ com :fio serviços .executados por soc1edades ldon(!as, que 'atendam Art. 16. Qualquer concessão ·para "' 
~~ ou~~)e1s ::ª~; ~e ~el~ot~~~~~cÕ~ mediante a tra;miss~o e rec.epção de à.s c~ndições ~stabeiecidas na presen- exploração dos st:!:cv1ços de tÜfusão -. 
Que os nos.<;osle\!islndores leiam r~tén- sin~is elétricos atraves de lmhas de, te 1e1 .';.5~u~ .1 e~ulnm0entos .. ~ d t _ s~rã cassada ou terá sun caducidade 
t t f · f ·t · t n transmíssão 1 Para,za 0 untoo. ~ sernço.. e e declarada, segundo o caso, e sem que 
t amen_etoo que ·e0u

1 
'n·\ oapso'e'x:?ee:ie."n~ia~ . Parágra.fo' único. Não tonstituemJlecomunicações sem fio sOmente po- assista. aos concesstonários direito r1 

e-proJe se 1 t;te . • . · "',. : - _· ei·vico's de te1econmnicações, para derão ser executados por sociedades · · 
de centenas de tecnicos d \a-rras es si 't, d I' c "'o desta lei ns tele- brasileiras excetuados o~ casos de que qu~lquer lndemzação: 
pécialidades r. que reprsentam nii') te- e ei 0 

. a ?-P 1 aça I\,., ultra'p;;sarem ~rata o ~rti~'o 47 dr-:c;tn. ~lei n) Nos casos pr~vfstos no nrtígo 77 
m " d' 'd qnt: cle melhor <>e podP conwmcaçoes qnc n. v ~ • • 1 d t 1 c. UVl a 0 . . •·. ,... - os Ümites donücilinres individuais. Art. 11. As concef';;~oes para ex:p o- es a ei: 
fazer_t~ndo em \'l:<>b as circunstar.~ws A·t 30 Quanto ao âmbito das te- ração du serviço int~rior de que tr11ta b) Sertão forem ob;et·vadas ns dtsi~ 
especiais do Brasll. leco!nUnicacões, os· serviços se elas- o artigo. ~nterior s_erão dadas pelo nostções dos artigos. 29, :m e 31 desta , 

o ANTEPROJETO sificam em": nrnzo maxuuo de tnnt_a anos, pode~- lei. . . 
3 , Internacional - Telecomunka- do ser nrorro%\1do medmnt,e as con~l-

Anteprojeto 

de um· 

Códin_o de relecomunicaGões 
Estudo apresentado 

pela 

ções entre qualquer estação ,dentro ções estabeleCidas nesta !e1 e seus 1~- cl Se, a qualquer tempo, a dlretorl::t. 
dos limites territoriais do pa1s com ~1.11amentos. . . deixar de ser cot:J-stitufda de brasile1 .. 
outras estacões forJt deste!> limites. ~ 1.0 A.s empresas ~onc_esswnan~s ms: 

b) Interloi· - 'l'elecomu?i~açõcs en•, Ol.l P<?rt~?oras de .. nut~.nzaçao devera~ d) Na imnosslbilidade, em v!rtud~ 
tre cstar.;ões dentro dos lumtes terrl- const.ItU:l suas düeto~la..c:;, pelob 111~j~"' de acôrdoR 1nternac1omüs do Brasil 
torials dn pa/.<:. com d.ms !-e.rços de dlre~ore~ ,.rast ~Ó m..'l.nter ... a frf'Oüêncía consignada e ae 

.. Ao;sociação Brasileira de TelecomUiü- C) Ext.nlterl·itorinl ~ trel~omun\-'1 ro~ ~ adml~W n?s demms sen,IÇbtls . substitui-la por outra. 1 
ca ôe~ entre estnções brasllerras que mmJlllO dms tetços de pessoa raSl-

cações 5~ ç a~hem fora d•os limites t.erritoriats leiro. nssim coino aoresentnr e_statu-1 Art. 17. Por- motivo de ordem ou 
Corit a co1'1bornção dos Srs: do • als j tos que definam os fins da socr~dll.de, seguranç~ pública, de guerra ou pa·-~ 
R. Bon~p~ce A~t 4 0 Q.; t f! ~ as<>egurem aos diretores braSileíros I •·n nreservar a ueutralídade do Brasil 

(da TE:LECOM) · · uan -O nos. ns :i que se ft1•·v• . .;\f'!; efet~vas na ndministração. ·I Joderá o Govêrno Federal sus_l:lender: 
J. v. Pareto Neto ~!~t~na,~ ns teleeomumc.aç~es, os ser~ ~ 2." As concessões ou autorizações/ '101' prazo lndetermimtdo, a execuçlo 
(da 'r'Ed..ECOM., ~~· ~·b~!assitlcag :mú d n~rn e~ecucão do serviço lnteríor lí~ dos servlco::; de difusão das estações 

A. FHnieres (autor dol.0 ante-projeto) íbli u zco - es na 0 ao uso mitadn serão dadas pêlo Presidente ~ob- jurisdição nacional. cuja ntuaçfio, 
<da TELEC01vn p ~\ ~i~Tta~~raL 0 e tad.. , da República e de~ncôrdo com, o ~a~ romnrm·adamente, justifique a medi-

A. Pinheiro Couto ta·'es n· be-t .... xec;:_ s 0 pdo! e.!,- ~ 3." As concessoes ou autorrz.açoes da. ~P'rn que assista nos concesslonã~' 
, ~ ao a r as d couc pon ..-=nc a . d c p T ·i "1 ·t 1 · d 1 • E. J. p. à e Lucena públicn recct o . . . , t os •1 rm o a qua quer m en zaçap, 

, ' · . . - . de que tr~.l o parag1·afo anterior sõ- Art. 18 .. A,s permissões para exe-
' (da TELECO~v'r) 

J. c .. Beltriio Frederico 
(da Comi~sáo Técnie:a de 

W. W, L. Heininger 
fd~ LABRE.l 

M. E. Gane 

re e De Dtlusa';l ---: 0 acsUnado " ser mente serao dadas: . cuqáo do servlqo de audiodifusã.o lo~ 
c\bldo pelo PU~JCO em ge:raJ: a) PHra prover a .segurailqa e ad- cal são de competência exclusiva dM 

Rãdio). II'id·t' Df'~ Amadmes .- O dest.Inad? à ministracão .. da nnvega(~ão nérea, ma- Prefeituras Municlpai.s. sob cuja :::.1~ 
st uçã e à. ex.pe~imentação tndlVl~ ritimn, fluvml e lacustre: çala ficará. a· l'egninmentacão da mll-

dunJ de t.eJccomunJcaçóes, efetuado b) paar segumnça {'_ ~\cl.ministt'a{}ão téria. de acOrdo com diteth·as u. serem 
po\ ~m~do:~- . . 1 do t.ráfego terrestre: "hboradas pelo C. F. T. ' 

e E.."i:!Ct:!Rl - O destmado .a, fmsf c\ para atender às conmnic:ações 
ida TELEC01-11 oue não s~ enquadrem n:ts leha.s an- de int.erê~!'lf! das tld.ministmçõeS esta- ~ 1.0 Define-se por servipo de audll', 

Walter Mount terlores deste ~rtlgo. duais "' c'le entidades provrtdas entre difusão lOcal o serviço executado po· 
(da. Associação Brasileira de En- TITULO n Io·calidnrn•s não servidas" \):or estações melo de alto· falantes~ ligados a m··~ 

geuheiros Eletricistas). a,bertas il correspondência pública ou uJific~dorN> elet.rónfcos. em instnl:' ~ 

1 INDICE Da e.ur.uctfo doit !távlços cfe entre localidades servidas ou não n c:ões n~~s {tU rnóveis. 
. _ . • . telecomun1caçõe.'l jui:r.o do C. F. :r. . ~ :? o sOmente mediante a' autnr'.,.··-

T1tulo I - Da Cl~ssnf_.wnçao dos Sei- CAPiTUt.O I . d\ })ara a ·transfnissão e J·ecep- cão da ~Sb':'!io 'de origem poderão tr"· , 
l'!ços de telec-amumcaç~s. . · . . [:!:i o do serviço_ de imprensa interior, ( f\diodifm;f\l, · lot'.?t\ os ))!Ogr:lllUtS c'" 

TitHlo n -_Da ~xeeuçao dos serv1ços D~· Mrvtç~ interna.t'1f?1!Dl --rdt' acôl'do com estn lei e seus regu-~ rndiodifm~f.iu, cnDtados _ diretamen'" 
de telecomumcaçoet!l. . . Art. :1. O _fletvtço lntem~c10nal. p!f-[1:-tmentos: . das estaçõer- radiodifusoras naclonHí·· 
Cft.\1itulo I -. O-o set'VlÇ() \nh~l·n~cmnat, nhef'l \~ lhmtr~do, ~erá executncl_? pe- e' nara interligação de têdes telefô- ou estr~ngetras, ohservadrt!ll as restr:-
Capftulo_Il- Do serviço interlor. \h UtU,Hl ou, medumtr concessao ou ni.ca!. leões do artigo 24 ~ !'!eus 'P"!ágn:!o.!'i. 
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SEÇAO II C01vrPARECE.\f MAIS ds S:RS. lhçáo a f6das, .salârios e dissídios H~ cultar em ímpossibililar, znesma 
SENADORES_ ciados ao contrato de trabalho, des,1c recmso d:t primeh'a para a segun 

nos princípios gentis . . . . que superiores a d~z mil cruzeiros, 5Ó instância, vamos dizer, embargar 
}~.rt. 19, o s~rvl.~o de difusão ! Kerymaldo Caval~ant' - Fc1reurt podem se1· objeto de recw·so para 111::.~ recurso a grande número de pleí 

considerado de interêsse nacwna1 c de Souza - Apolon10 Sales - Cami.to u•ncia superio1 se g-anmtidos. em Ji_ii~ antes, ainda que tua causa seja 
de finalidades educativa, cultural e aercio. (6). :o, pelo depósito da importància, a nm nmis jwtd po...~iYeJ. 
recreattva e sua (';.:ecuçM obedecera. DEIXAM OE COMPARECER OS de QUe se faça o seu IeYantnment.J O emiJlente Senador Aloysio 
às deteriDinaçÕ!'s da pl'esente lei e I SRS. SENADORES <'aso seja a sentença afinal confir~ Garn.'llho, na Ultima &ssão, em a 
seus I'egu1amentos. Vivaldo. Lima-. Prisco dos sant~s :nada. . _ te, nos pedia a atentão para a con 

§ V' A propaganda ,cc:'merclal se,;~- A!~tonw Ef!YmC! - Ca:~alho G~f- Vale dizer ~ a. q.o~sulld~çao das tradição dú projeto, que propõe a. cri 
rã perhlitida até ao maxtmo de 20',o ?.taraes - Vtc:ormo Fre!1e - A_?efl Le:s do Trabalho aam1.te neses caso çâo de mais juizos no Tribunal s 
do tempo total de jrradinção, com Leão - Muthws _ Olympu~- - Phn:o uma esv,Jcie de feito àevolu·civõ d.a perior do Tra-balho, sob o fundament 
as limitações previstas na. presente Pmnp~u - Geo;gmo Avelw? - Ruy se-ntença, ou mesmo d';;' alçada, po1.s -de que dá excesso de julgamentos 
lei c seus regulamentos.. Carnetro - Assts Chateaubrmand - njn.vu~m recorre de sentença de c€m~ il:t mister levá-los a. {:aba. ~ 

§·?o A.<; estttções de radiodifusão Nc.vaes Filho- Durval Cru~~ Lan- àeno;_çfu:l-de mais d ed·ez mil cruzeiros O plo]etu, 'iilSando ao mesmo fª 
se~·ã;· obrlgndns n transmitir seus r!Ulpho Alves - Carlos Lindem.berg ·- sem depositar .a. impol't-ncia cones~ propõe a diVISã-o do Tn.bunal &pe 
prefíxos a intervalos q~e ser~o d~fi- Luiz Tinoco :- Cesar Verfjuezro . . pondente ~m juízo._ Mas ~ssa mesma no1 do Trabalho por turmas, pa:r 
nidos na regulamentaçao deL"'l.·a .1e1. _ ,1farcon~es F 1l11o - Euclydes Vr.~tm. norrna ~~ Con~alwaç~u~ hmn-a ~ qttep- .d~r maior vasãa aos ~ecurs_o.~ espe . 

Art. 20. Fl.ca ASSegurada à dliusao -· Dommgos Velasco - OtllO.?l ,l!ade.> tões reterentes a iena.s, a.- .saranos e cw.1s que lhe chegam a.s maos. -.;. 
n liberdade de pensamento e de opt- - Roberto Glasser ~ F.ra.nc1sco ~111- di&idioe: hgaàos a contntlos indivi- A p1~oposição não se refere, própriá:·, 
n!ão de acOrdo com o art. 141, § 5.0 wtti - Alberto Pasqut;~lmt - Alfredo !lu~i.s do tra::;o,'l.]ho. . mente, ~w excesso de· serviço dos Tri.1 da· éonst.ituiçãO, sendo-lhe, entrctan- Simcn. 425). o Projeto, Sr. Pre.s.idente, parecendo\ bunais Regionai:5, que são os de se~ 
to vedadas ns irradiações que: D NT p1·opQ:r nova redação para u arti_ó:o, gunda instância, e que Jnteré.s~am 

á1 Contrariarem f!S fínaiídades edu- 0 SR. PR.ESI E E: .estabelece duas inovações, wna das 1 proposÍção o-r&. d:scutida por :torm 
cath•as. Esgotada ::t. prorrogação d:l. hol':l quaiS, aliâs, de nature~a sub&tRncial.l que telllo.s. então. a seguinte contra 

b). De~respeitarem a Const.ituiçii.o e do expediente passo à A pr~mcira ~leva o limite de 10 para dí9ãú: é un~ projetC! .que cria. rnaio.l 
leis m·astl€h-as; 20 nul cruzeu·os; a segunda - a meu numero de JUiZes, dn'lde o.s trtbunaJJ 

e) . Contenham qualquer ofensa f\ ORDEM DO DIA ver, ma.iS de sunstfmcia, não L'lz dis-1 por lhe.s facilifar a tarefa de julga~ 
moral e ao decõro público: Continuação da votaçdo, em •lis- tinçãü entte os fe:t:>s. Assim, rocio e -e ao mesmo pasos impede o rectu·sil 

d) Ofendam. coletivamente, raças, cussão única, do Projeto de Lei da qualquer recur.!õo está sujeito à exi- i para o mesmo tribunal. 
patses ou regiões. Cdma.ra n.o 'l5, de 1954, que alU- gê-ncHl da fiança caso exeoeda o li:- Há destptte, no Art. 889, tal cOln~ 

Parágrafo único .. As penalidader. -ra. disOOsltivos da Consolidação dus mite estabelecido na lei; quet· dizer, está redigido no projeto, uma injtus:~ 
apllcadás. poJ:.motivo de infrs.ção dêste Leis do Trabalho, na parte rela- J.*Io Proje"to, tóda e qualquer ·conde- tiça, tr.emenda, uma in'quidade ex, 
nrtigO serão estipuladas no regula- tiva d JJ~stica do Trabalho. e ilá nação proferida. por uma das ins- traordinária e também f::tlta de lógi.o 
mento- da presente lei. < • outra.~ vrovidéncia.'i (em reuime de tância.s da Justiça do Trabftlllo, ({Ue ca, de coerêucia, vaienao pedir ac 

Art. ~1. A. orientação e fiscalizaç§.o urgência, nos- têrmos do art. 155 importe em quantia até ''inte mil Senado atenção para o fato de nin• 
do ~ervíço de difusão cabeJ:á. ao. C. §~ 3.0 do Regimento Interno, v:m cruzeiros só pode se.r ol:Jjeto de 1-c.: guém se quejxar de igual út.."avanca.4 
F. T., de acôn1o com ~s ccndiç6es 1 

virtude do Requerimento"' n.O !!22, C'tl.rSO para instã.ncia superior, .se o mento de . Rerviço nos Tribunais Re· 
estabelecidas na presente l_el e seus ·re- ·de 1954, do sr~ Levindo Coelho e condenado a depositar ou qualque-r gionai.s do Tt·a.balho, único:; a que in·· 
gulamentos .. • ' outros Sl·s. Senadores, aprova1o que .seja a razão da condenação. tere.ssarla o.s recurscs oom depósitos. 

Art. 22. Os aparelhos~ receptot~es na sessão extraordinária de 215-54:1. A emenda. n.'} 5, do nobre senador o:go únicos porQue o Recurso de re .. 
de radiodifusão e televi~ao :poderac tettdo.pa.receres: 1 _ Sôbre 0 prn~ Othon Madel'. propõe a supres.s..'io de vista e imp-etrado ao TrHmnal supe ... 
ser utilizados por qualquer pesSôa, jeto: da Comissão de ConBtitui~ tal dispositivo. Com ela seu autor rior do Trabalho, e não tem efeito 
sem objetiYo comercial, desde que ç>ão c Justiça, .~ob tl.o 243, de l&S-1, quer continue em vlgol' o aJi.Jgo nú~ 'suspensivo, niio impede o cumprimen ... 
não produzam perturbações na te~ pela constitucionalidade; da C•J· mero 899 da consolidação das Leis do 1 to da sentença. Também não int.eres .. 
cepção feitl\ por outrem, ao ao sos-

1 

missão d.e Le!ltslacão Social, srtb Trab!llho, tal como, atualmente, e.stâ. ro o Recur.<;o Extraordinário porr1ue, 
sêgo p(Iblico. n.O 244, de 1954, tâvorável: 11 __ red.igido. E, juntamerrle com a. m:üo- como o nome indica, não, tem efeito 

SEÇAO III Sôbre as emendas de Pletzário: da ria, vimos mant~ndo o ponto d-e vista 8uspensiro. O projeto visa sOmente a._ 
- l Corníssão de Constituiçiio e ]!H- democrático de que, em matél'Ül Jttdi-. diminuir, a dificultar, e mesmo a im· 

Dos programas I tfça, pela cow~titucionalidadt>, sal~ ciária, o principio de segu!'ança. de pedir e barrar, e.m alguns_ casos, 0 
A~ 23 As estações- de difusão lr- vo quanta às rle ns. 1 e 15 rprr.~ dlreUo é aquéle qUe ~ib-~lita ao ;ecu}-..w. d eprimeira !;!.,lirll s~':unja, 
d . ·~ · ob"'•a»r1·umente os avisos recer prof.erido em Plena' rio, l!ft condenado o recurso da pr1me1r:t- para Jm>tanclll. E! ~~. d-et•e ser famht,do. 

ra tarao, ·~., w ' s und ;., .. tância inde 1d 1t d E&;a. a li"fu:l d" de interésse geral e de segurança Pll-/ se$Sáo de 26-5-54): da Comissão tle a eg a· ... .., . • • p-el el e e ...• _ "' que t>~re aJJrtm J e a 
bl" u lhe forem encaminhados LegU;lac;ão social, pela re{eiqão qualquer formalidade, P!a.t:cn me .te~ CQn!mnado nru> Jru;-;rJ. c q ; 'l' ] in.!) 298, ae 1954): da comissão de O procesos oommn nos serve de tnncms da JUStiça. comum. 
p A~·t 24 ·E, facuit.t~.do a qufllquer es-~ Fi1tançaB i!Jroferido oralmente· em gui~, quando est-<1--.bcle-ce êsses' tectu·sos P<lr es~as razões, Sr .. .PresiUen~e. 
ta.çtio. rn.'diodifusora a retransmissão Ple1!ário na ses.são d~ . 26-5-54), como norma, salvo ~os ca_sos de al- quer.o mR/.s urna v·ez pedll' a :~.tençã-o 
de r mas de estações congêneres cortfrária à etwmda n.t~ :f e decla· cada, em que <~dm!te t"'llS recursos do Senado para- o caso e convocá-lo 
nacf~~i: 0~ estrangeira!'!. -- '\I rando escapa.r à competéncia l'a conw. normaiS, co~ efeit-o suspensivo, a apQ'O'VI\T ·a emenda n,c 5, do .no~r:e 

~ 1 o Estas retransmis.<;Ões. totats: Com-issão t. assunto d-as demais. sem hgar êsSc efe.Jto ao valor da cau- Senad?l; Othon Mad!r, o que 5Ig;nJI1-
ou' ~rCiais, ·entretanto, só poderão 1 su. A nos.<Jo ver, o me~mo deve ac<n~- ea l~Je~tar a ~açao prop.oota pelo 
ser· feltro; n1ediante prévia autoriZl:l- j O SR. PRESIDENTE: t~r na ,.r:ustiça do Tinbalho, ou SeJa projeto para. o alt. 899, da Oonsohd.a~ 
ão da estacão de origem e tsmbém 1 • 11. _ . 

0 
nle·· tóda fao1Jidade pOSS!Yei para os :re- ção elas L-e1s do 'I'mbn1ho. CMwto 

ç · d t '- d I N'a u nna sossao. anrecmvtt cur~oo d~ primeira c seo.unda instân-j' bem!) 
do. C. F:...T., quan.o a es aça.o c.l.~itrio 1\- emenda n::'l 5. mod.ificat~\'-:'-· cias; e, ~o contrário di.s.W, tóda a di-
ongem fol P-S!rangei.m. 1 . d tâ c;t;:mdo, proct'dendo-se a uma ver1h~ ficUld~ possível para os rcemsosl O SR. PRESIDENTE; 

§ 2,-, A estacao retmnsm ssma. fi ('?.. ~ 0 da •otação· se rerifiCGt\ fali.-:\ d<> 
Con. hecer ê.ss' e r.a.ráter durnnte a 5'\l .\ ' \ ' ~ de segunda lnstânci~ ou para instân-~ Em mtação ~'l Emenda n. 5. 

a ~ · . · · n1m1ero - · · V·l d! O h \ trradiacão declin:mrto o md1catwo c · ~ d , .. ctas especmis. a e zer, o processo s Sen ores que n aprovam. que-
"' localizaÇão da' estacá. o de origem .. Em YOtaçao po:tuh.to. a Jm~n ~t··t~': com.tln!, por exe!UPl?, poss~bilitando a

1 
nun permanecer sentados. (Pausa}. 

~ 3~o Qunndo se trRtar de estação mero r~ ~om dp..'l.l~ceu;s pe ~ ~o~~ ls.tL ~.-pel:tça? d!l priiU~lrà para segunda I E' aprov'l'l.da a seguinte 
esÍran eira a esta ão retr:msmisMra Cl~n~ 1 a e, .a . orms~o. e on ~· mstancw, Já restrmg€ os emb:u·gos, EMENDA N. 5 
resp'on~erá' pelos c~1ceito~ de confor-~ 1 l~~ça_o e d Jus~a_ · 

1 
cop.ti a~IO,, 1a cg- por(tUe não muds.llda de instância,! SulJstitu::~.-se a itnportáncín de Cr$ 

IDfctade do arti~o 20 da presente lei e llllM'•~\0 _ é .2;1s aç.ao o<'.la · e ·a admite julgamem.o por novo juiz e i' 2{1.{)0G,OO por CJ:$ 10.0{}(),00 tdez nlil 
' " 'r o Comissao de Fm?ncns, dccl:u::J.ndo r.~~ restringe rünrla maj,., os J't'cursos es- cruzeil'OSi pre1•ic;ta no vanigrafo único 

se~rf."~~5'~6~00rig1nuis dos p1:ogtnm;u; .. capr~.r, a competendn. p.eciais d~ revista. e extraordin~rio. do ,.-art._ 8,_99, pelo Projeto de Lei nú-
bem como de q~nísquer d1sertaçoe~! 0 SR. FERREIRA DE SOUSA: , O ProJ~to: porem, ~· Prf'Sldent.c,)me~o 7-a-,A. 
Irradiadas, cteyerao SE'l' conservado~~ t . • , ~ _ \cen'l contJ::uutr todo o Jdeal de nuem 0 SR PRESlDENTE• 
e.m grav::tcãn. por qualquet· processo 

1 
:ParG.: e11cammhar a t.otaç~~)) (~rr-_"J P~t~da processos e vem étabelecer 1 · • _, 

que permita reprodU~án satis!atórlA:, /li1 revz:çfo pero oraà_or) - Sl .. ~rc.'~k dztJcu1da.<le, em. cert<JS c~sos. funda~\ Em vota cão a emenda n. 6. Te1n. 
pelo nmzo de Uhl nno, 3 contar da 9-!'nte, t> estfl a t~rce1~n. vez -que venl!a menta da n~ aJ:?.elo. _da prunel~:'l. para parecer pela constitucionaliclade, da 
data da irradhtçáo. ~ devf'rào -ser ex!- a trib~na para _d1scnhr a ~menda 1~t1: n ~.egun?a. m~tancH!. -:'- que.st.ao oi?e-~Comis.são de Constituf<:ão e Justiç:1; 
bidos às .. 9.tlt<lridAdes competentes mero ô'J, oferecida M Pro.1eto de 1 ~e1 rãna for u·az1da à mula neste recm~ contrário, da Comissão de Legi!ilação 
quando ·~stns 0 ('Xigirem. . ' d?. Câm~ra-~n.0 75. de .1954. re-frrente to; ent,ret.ant.o. n~ artigo e'!l _foco. o Social, e da Com'issão dr.. F'iil:mtja!, 

Parágrafo único. serão discrimina~ ?I orA"anlza(,'!'lO dn. Jushç~ do Trab'a- menor interésse e· do opera no, po~·- 1 que u'e~lar.a escapar o assunto à sua 
dos na's re.rmlnmentos desta lei, QUI'tis lho. ~ . . que, normalmente o empreg:tdo nao 1 competenCJa. 
os J)ro&,'l':'l.mf,S cujo nrquiramcnto é Fnço~o. r:no c~m mh_Hto de, .c;ó. u:- é COlldcna~o a· pag_ar. co1~:1 alguma el 0 SR. FERREIRA· DE SOUSA: 
dispensado.· pe-tir conce1tos ]a ~mitidos, mas, poT- por isso 11~0 tem llmttaçoes no::: seus 

{Jl!e. como sabe o senado, cada r~m~ · rectll'.':!OS, O pequ.eno ef!_Jpr~gad01', ne~n (Para ettcam.inilar a votação) f'Nã" 
Art. 26. O~· conselhos ou resposüt~ \'~çã.o· da voU~~l.O, com a.s sub:sbtm .. sempt:e tem. à d'SOOSiçao. Im.portancia , {oi revü<to pelo nradon _ ST. Pre-· 

a consultas relath•as à mf:'diclnn Otl ,_·oes dos votantes e com a!! no~·as super10r a vmte mil cruzeu·os para de-1 Nclente a Emenda n. 8 também de 
qualqtter _ out..z·~· ttsstmtn-. de . cttrát;.r nrE:'sencas e ausét1cías. e~lQ:t" Iet:10radc::s positl'l,r, a fim de entrar com r-ccur~o.s \ aut<Jria' do nobre Semu.lof Othon 1-,~ ... 
técnico, Cie~tif.l~O .ou leglsht~n·o, na? cs ~r~umento~ fundam~"ntais usado~ nfl instância superior. , der, f:. de j:)f'!'feltíJ. técnica jUrldi~a·· e 
poderão se1 iuadiados .. ~em que es ror todos aqueles (IUe do nssunto 5" Os grandes em.preg-a.dori!:'.S, o~ pode-~'>1sa a corritür uma -disp:>sição pyofnn. 
tejam ~b a responsabilidade. dlr.eta I ,!llllaram, nR sessão anterior. E' a rosas. ,odem. A nol'm.a ~ãn atm-ge .de damente ai:ititécnica do projeto, ()!t; 
d~ profls.c;lonal leg:tUTlente habilitado. lhlpótesf!. . mane1ra nl7Ullla. o dll'I?J,D d~ eooe~ p&rá.gn\fos·2.n {'- 8.o e 4.0 do flrt. 1!.34, 

Art. 27. Os prog~amas destinados A emenda n.0 5. refere-se ao art1~·) msos, que. depositam vmtc. cmquenta I da ConsoEdar:áo das Leis- do Trabalho 
a men~n·e.s devenl; ter nor QbJe

1
tivosba. 89S' da consolidado dM Lejs do 'I'ra~ ou ~tn n111 Sl'ltzeiros .. o pt!(t~eno em- do mcdiiic!ldos pf"lit- vroposiç!\o. nrJ 

P.ducaçao da jmentude e ·~e-es t,aJ.ho, que o ProJeto de Lef rla Gl\· pregado. oorenh que e o mel() têrm()lsentido,de !;e estnbelecl'r, o_tu• só no• 
poderão ser exP-r.utnd3.<; musicas e nl~ra dos .·_qel)nhu1o~. alterrt df>-, 'l)::t- e-ntre enl!lre~ad01:' .e n .oróor'n. em9rc- Em.bar)!:os à. ~nbora é no~Siv~l at.J 
proferi.das. dlsRertações de acôrdo colJl ueira, a meu ver, profuntlamente in- .(l'a_do, ~ mi!Jt~'!.s ~'.'!?R~ ('c(}nÔ'l.HC,'tmen~ f c~ndenado, ao e:\::cCtlbH1'1 im· 1ur.·nar ou 
f!IIJ~!\ rmalJdnde. feliz. te maL~ rms~rAyel oue ~:o; te vl+.f'r>0_, dJ<:cutir a sentem:."~ de lirnüdzr.ão 

Art .. 28. As iJTadiações em ltns:rua Declara a. Consolidadio, no art,iqo P"'m "'emnre nxle d!.sror d.., IJ1Hmtia/ sr. Pr~s:d~nte. há. no S"'f'!"Õ<'~. ~:rrtn .. 
~strangeh=n dependedo de autoriza~ R99, f!Ue as eonõf"T;~" .... &~ "Oronuneh- t~a·,..tevnô" n<>...., <i-.>n'1!>l+ar. A ~~1~~n~ 1 ~e m'ul"ero de Jnl-!s:tn,., rt,. h.'lm('.no:; t:o· 
çlo do c. F. T. 'Uas pela .Tustiça do Tr.abt'tlho, em t'e-~cia do pro}rt;(!. lnmorta poiM, em d>fi~ t)ht:er.dorl":o; li:l t~~nlc:o~ procf'~"'u:-!1 ~Q .. 
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,tre nós; e acho que dêles deixará ae 
estar arripiado com a só situação lits 
snoonveniencia da lnpútese. Todos s•.: 
bemos que quando se -vai executai. 
&cntença. llíquida, há. uma iase prc .. 
liminar da execução em todo o pro·: 
cesso, que é a fase chamada de llqui .. 
étação. .Somente depois desta é que 
,.. sentença se torna precisa e entao, 
6 possivel .tirar dela o mandaO.'o da 
execução obrigatória contra· o cond~~ 
nado, sop pena de penhora nos se~ 
bens. A sentença l1quida é condição 
de execução. Para que a sentença 
aeja liquida· é. l_iüster que as partes 
possam discutir a liqmaez. No pro· 
cesos comum. a li.quJuaçao se taz 1JOI 
diverBas formas, enquanto o incide11te 
da liquidação e processo quase à por­
-ta. A sentença de 1iquiuação e que 
decidirá entre interesses- que BC cun .. 
trad.izem. a liquidação, as partes váa 
óiscutir qual o aicance da sentença e 
a liquidação só começa depoiS que a 
se-nten-ça passa em JUlgado. Vale di 
t'.tt, depois que a Just1ça tenha fixa· 
ôo o quantmn da. condenaç~n. . 

Depois da liquidação vem a execu­
ti\0, já limitaaa, jã. contiaa no ~:~e~ 
âmbito. 

Aqui se- propõe intelramente o con~ 
trãrio. Deí:iCOlUlece~se o pnncipw elr.~ 
1nentar de economia pruces~ual. 1.:' 
c:l.e se 11otar que na JustiçJ. do Trrt­
balho, na qua1 se !-'rec.sa maior l'apt­
tiez,. maior .segurança e rna1c1· 1Jl"e;,:t­
t.ão nas deci.sOes, e que se uue.;r!.l. o 
princípio da ecJnomül pr JC€SSUa1 . 
Diz.~se pode a sentença ser executada 
~em haja sido mt:.i.ramentc decidido 
o processo de liquidação, Vale dlzet. 
~m uma ação qualquer o jú.~z condena 

·em quantia illquic.'a. Depois, esse prõ­
prio juiz, tentae.do liquidar a sen~ 
tençR; iixa, por exempiU, a JJ.qUidução 
em 5U mil cruzeiros. -Pois IJent, ênse 
JUiz. pode estar 'arhitrn11do ~ conde­
nação que de\'erla ser de -10, 15, 2o 
mil cruzeiros. Num processo comum, 
como o atual proces.su do tr:tbaino, 
discute-se a liqUidação ~te o 'I1'1buual 
Superior, dizendo que a Hquidez da 
Eenteriça deve ser tix.tda em- 10 mil, 
l5 mil ou 20 mil cruzeir0~. 

OIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho cle 1954 

&te projeto a.s vê2:e.s me dá a. 1m~ Qu~il·am . permanecer .sentados o.s çãa de aumentar o número dos mcm .. 
pt·essã.o de haver sidQ elaborado por Srs. que _aprovam. (Pausa). -1 eras da Tribunal Superior no qual 
quem desconhece os primários do 01~ :t Rprovada a seguinte o trabalho é maior ,que nos 'l'ríbunals 
reito Processual, entendendo encon.:. Regionrus; e procurando dimlnUir o 
trar mua soluç&.u para a.breviar o an~ Emenda n. o a trabalho dos TribUnais ·aegionais, o 
damento dos processos ,Desconhece . projeto mOdifica. o art. n.u 294, es~ 
tudo que ~ sôhl'e o caso. · Fa•-me Ao art. 883 da Consolidação d:aa: tabelecendo que das decisões das Jun .. 
lembrar ·um dêses chamados especta.- Leis do Trabalho (Decreto~lei númerv tas e dos ·Juiz-es do Trabalho haverá 
llstas em Direito do Trabalho, escre .. 5.452; de 1~5;--43), dê~se a.seguinte re .. l'eCurso de embargo para o mesmo 
vendo numã nwista e nos atacando, os daç~: ·T-· Juizo ..do 'l'ru.ba.lho. 
priv<ltivista.s, os civilistas, afirmando Al t. B83. Nao. pagando o executa- E estabelece o· limite de alçafia, de ... 
que não podemqs apreender o âmbito do! nen; garaf!.tmdo_ a execusão, se.. cl:a-tando que, neste caso, quando u 
:ao Direito do Tmbalho, porque nos gUir-se~a a penhora doa bens, tanto.s ,condenação fôr: 
fundamos em coisas velhas,· no Di .. qu~ntos bastem ao pag_ame_nto d.a fm.. "a-) duas vêz.es o salário :nínlmo, 
rêíto Romano, enquanto êles têm wna pmtâncla. da coil;dena~ao, acrescida de nos Territórios e nos Estoct.os do Ama­
ciência noVa, inteiramente à parte de custas e. JUr?s de mora, contados estes zonas, Parã, Maranhão, Piaui, c:eal'ã, 
~udo isso, calda dO céu por descuido, a par_tlr ~a data da sentença transi- Rio Grande do Norte, Paraíba, Ala-
sem qualquer ]Jg;ação de cau.sa e e!e!- ~ad~ em Julgado. · - goas, Sergipe, Mato Ol'OSSO e Goiás: 
to com outros princípios. I o s·R. PRtSIDENTE: b) três Vêzes o salário mínimo .!lOS 

Mui to se discute sobre o metodQ a e Estados de :Pernambuco, Ballia, Es .. 
interpretação. H:i mais d-e 3Q anos u Em votnção da Emenda n. 0 9, elo pírito santo, Paraná, .Santa\· cata-
professor Geny, na França, chegou a plenário, substitut-iva. Tem pareceres, rina., Rio Grande do Sul, Minas Qe .. 
essa metodo no Direit-o Civil, dizendo pela constltucionalidade, dar Comtssão rais e Rio de Janeiro; 
que Os civilistas nada tinilam que ver dtl Constituição e Justiça; contrário c) a. seis vêzes 0 salário niínimo, 
com êsse assunto.. da de Legislação Social, _A comlssâo no Estado de São Praulo e no Dil:itrito 

:l!:sses projetos são ebborados por dv Finanças declaroll que a mater1a Federal". . 
pessôas que não compreendem a razão esca-pa à sua competência. Segue, depois, a forma por que são 
profunda de cada instt.t;uto jW'fdico. 0 SR. ALOYSIO DE CARVALHÓ: opostos o.s emPargos; suprime assun1 
D.J contrário. não cileganãm ao exces- o recurso ordináno para . o 'l'ribuual 
so de admitir se Iévc à és:ecução, se (Pela ordeà: Ndo joi revf.sto pelo Regional; f~ultado,. às p~rtes, d~ c.te-
possibilite. n penhora em execução. de orador) - Sr. Presidente, o texto ·cta cisáo da Junta ou do JUIZ de Direito. 
sentença ilíquida, de sentença cuja li~ emenda constahte -do AvUlSo que te- Na~ preocupação de reduzir o tra .. 
:tuide'r. pode ser discutida e negada, nho em mãos está incompleto. No J::alho. dos tribunais aumentou-se, 

Assisti inteira razão tto Sr. Sena~ ítem ""a" a emenda manüa substi~ consideràvelmente, 0 das -!untas. 
dor Otho!t 1\fãder. É p1·eciso esc.1ünar tu1r o inciso a por outra r,ed~ão. Sabe. o Senado que a acumulaçãÇ) 
o Projeto de disposiqões dessa órdem; Pediria a V. l!.."xa. se dignasse mau- de serviço é maior nas. Juntas, em 
se possível, mantê-lo apenas no que U.8r proceder à leitura da emenda pelo virtude da alçada estabelecida. na Lei 
trat.a da divisão do Tribunal Superior Q':1ginal constan;,e do processo (Muito anterior e ficw:á agora mats acres~ 
.to Trabalho eÍlt turmn.s, e mesmo na bem)-: cida,- deixando em tunculdade jUlga ... 
crinção ele novo Juízo do Tribunal do 0 SR. PRESIDENTE: dora 0 ·Juiz que tlver que decidir a 
'l'rr;bal11o. Deixem, entretanto, o pro.:. matéria ou a Junta. que~ ao receber 
cesse. - A Emenda n, 0 9' é _a- seguinte: ós embargos contra sua decisão, terá-

o processo tem profunda ra2ão dt M,Hiitique-se a redação do Inciso que aprectar novamente a. espécie. A 
ser. As intsituições processu~is não '·a" -constante ào art. 986: com nova maténa. deveria ser levada ao r;o.nbe .. 
!<>lo -criucõe.c; artiitrárias do legislador • l'ed:;t~•âo dada ·pelo .qecret?~lei n, o 75 cim-ento do Tribunal Regional. Pl,·e--
'l'clll pof si um passado, uma razã-o. de lU54, para u- segw.nte: JUdica, destarte, o andamento do:s pro .. 
Mult.'L vez, nem mesmo o legislador •'a) _ derem ao mesmo dispositivo 1 t - :tt cessas pois oa acumu a nas Jun ao, supõe· quais sejam essas raz_oes. a iegal interpretaçãu diversa da que ti- ao me1.imo tempo que prejUdica n. 
tradkão que as forma. Se formos es· \er si"o dada pélo mesmo ou por ou~ m1n d 

\ o tr · • parte que vê a. sentença exa. a a tud~.-Ias, encon aremos SU..'l. ongem. tro Tribuhal Regional ou pelo Tribu~ ~ 
f S d como o pelo proprio Juiz que a pro~:erll}. sen~ 

DP esperar que o ena o, nal suPerior do Trabalho, na plenitu- te-se diante de novo J'Ulgamento _e 
f~ com a Emenda n.o 5, aprove :t. de de ·SUa composição", n 
cm€'nda n.o 6 (Muito bem·,. na certeza quase constante de- que _<1 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: sentença ser;. mantln~. 
O SR. PR>ESlDENT'E: o preceito atual da Consolidação 

Em vot:1ção u emenda n.o 6 (Pa.u.­
sa) . 

(.Não foi revisto pelo orador), Se- das Leis do nabalha é no sentido de 
nhor presidente, o avulso estA real~ estabelecer embargos apena3 em casos 
mente incompleto. detrminados de condenação redu:liida.. Os srs. Sen11dores t!Ue a ·aprovem. 

queiram pe1'manecer sentados. (Pau­
sa). 

O SR. PRESIDS~TE: A Emenda pretende elevar a alçado 
até seis vêz.es o salârio mínimo no 
Estado de São Paulo e no Distrito 
Federal Só além dessa -imporUmclP 
é que se permite o. recursu ordinário; 

Muito obrigado. 
E' aprovfl.da a seguinte. Ent vataçfl) a Emenda n.o 9. 

05 Senhores Senadores que a apro­
vam. queiro.m permanecer sentados. 

suprima~se os §§ 3. 0 e 4. 0 ,a-cresct- I.P(lusa). 
dos pelo projeto de lei ao art. 88o! · . . 

Emenda n. 0 6 

Consolidação das I~eis do Trabalho. E' -reJeitada a segumt~ 
O SR. PRESIDENTE: EMENDA N.' 9 

A Emenda- que procura ma~ter _fi 
situação existente na atua.l·Iegislaçao 
deve merecer a- aprovação do senada. 
<Muito bem!) •• 

Com a sentença <le llquldação do 
.,lliz de 1 a. instâncib. não ha ps.is, 
t.Uscntir;- tern que enirental' a ex~cu~ 
tão e só_ discutir o 'êrro da liquidação 
-lla. execução. E que ~e dará? -·Con· 
Hnuo com u meu ~xt!mplo .. rrma sen­
tença. ·que deveria ser liquicta<la. por 
00 mil cruzeiros, u juiz julg,;u a 
execução em 50 mil,,e fêz-se a e.-.::.:cu. 
~;ãO. Quer dizer, u concle11ado é inti­
)nadO a· pagar 50 mil cntzeiros. Se 
não o fizer, deverá de~o.<iit-ar essa im~ 
1'0rtância ou dnr a penhora bens no 
'\'alo.~.· -de 50 mil cruzeiros, para poder 
llefender-se e depOis então provar 
n.ue • a condenação deveria. ter sido Em votação da :Emenda ri. 0 7. de 
r;m 20 mil cruzeiros. Temos .então. que plenário, ,supt:e.ssiv~. Tem parec.ert;s. 
6e fôn condenndo a<, pagar 20. mil pela constituctonaltdade, da. comtssao 
M'UZeiros possirelmente se teria ·con~ de constituição e Justiça., contrário 
formado e a execução não teria con~ da de Legislação Socio.l. A comissão 
JtiD:uado. - Fmanças declarou que a matéria· es-

Daf vem essa. desordem nos proces- capa à sua comnetência. 

l\'Iodifique~se a redação qo inciso 
a constante do at·t. 986,. com nova 1·e· 
dação dada pelo projeto de lei nú~ 
mero 75~54, para a ~guinte: . 

o.) derem ao mesmo dispositivo le­
g-ai interpretação diversa da que tiver 
sido dada pelo mesmo ou por. outro 
Tribunal Regional ou pelo Tribunal 
SuPerior ·do Trabalho. 

·O SR. PRESiDENTE: 

·Em votação a Emenda n.0_ 10. 
Os Sellhares Senadores que a upro· 

vam, queiram permanecer sentado"' 
tPausa). 

E' ítp:l"ovada a ~cguinie 

EMENDA N.' lO sos .de. execuçãJ?: :deixar~rn de par_!;e os srs. Senadores 'que a aprovam, 
os InCidentes Cl'a execuçao, ,qut· dan !queiram pa.nnanecer sentados (Pau-
matéria suficiente para deÇate~, . e sa). · 
discutirem a. liquidnção. • d 

1 
t r.; aprova- a a segu n e 

Pela primeira vez ou-ço falar em · · 
execução de sentença. iliqUlda, cuja. u~ .Emenda n.o 'l · 

·quid·ez não está. bem apurada, It prin- A redação prevista no p;.,;~Jeto de let 
cipio fundamental -e_ comezinho de da Câmara n.o 75·54, para o art. 702 
fJ.Ualquer execução n. liqutdez absolu~ dâ Consolidação .das.. Leis do Traba­
. ta do titulo .executado, seja, nota pro- nlo, aprovada, pêlo· Decreto-lei ·núme­

. rmissória, titulo Cambial· ou cheque. ro 5.452, de 1-5~43, ~ 
-Uma. sentenç..'\ tornada liqu1d"', pot suprima-se o disposto na alinea. a, do 
·íllav~r o valor do título -liquido. inciso r; 

Na justiça do Trabalho, vamos ter- suprima-se a ext~ressão "última" COM­
a execução de umi quantia iliquida tante do inciso II; ·~ . 
arbitrada, por um juiz qualquer, pai-a suprima-se as expressões núntca" e 
a. execução. E quem qulzer que dis- "última', com;tan.tes das alíneas a) 
cuta depois da execução, depois do e b) do § 2. o, 
ato da penhora, que poderá quebrar 

U SR. PRESIDENTE: o crédito do comercl:mte. 
O Sr. João - Villasboa.s - LevalCl 

mesmo à. falência. Em votação a. Emenda n. 0 8, c:e 
.O SR. Ferreira de Souza_- ••. Jc- plenário, substitutiva. Tem pareceres. 

vando~o à falência. Depois de tudo peJa constitucionalidade, da Comissão 
isso é que se provará deveria ter Sido de Constituição e· Ju.stiça: contrârlo 
condenado na metade, em um têrço da de Legislação Social, A_ C<Jmtssa.o 
ou menOB. Deve .pois o eenado. a pro- \de FinanQllS decl:lrou Çtt;'~ o ns.silllto .e.<s~ 
var a emenda. . capa it sua competência. 

O SR. PRESlDENTE: 

Emenda n.o' .10, de plenário, subs­
titutiv~. Parecer da Comissão de 
constituição e . Justiça· pela incons .. 
titucionalldade, ful. comisslo de Le~ 
gislação Social contrã.rlo; a Comis­
são de Finanças declara esca-para a 
matéria. à aua competência. · 

Em '\'Otação ~ 
O SR. FERREIRA DE SOUSA: 

senhor Presidente, peço a _peJavra 
para encnrninltar a votação. <Pausa) • 

Senhor Presidente, cedo a palavra 
ao nobre Senador João Villasboas. 
Falarei a. seguir. - · 

<Pa"ra encaminhar a vataçdO) CNãO 

O SR l010 VILLASB6AS: 

toi revisto· Pelo orador). sr: Presi­
dente a sistemática do projeto é no 
sentido· de reduzir. os· ttabalhos nos 
Tribunais Régionais- e no Tribunal 
superior do TrabalhO; - enttertail.to, 
dcpreende-se_ desc\~ logo a preocupa .. 

SubStituam-se nás alineas a, b e c 
do art. 894, com nova redação pre­
vista , no projêto de lei da Câmara 
n.o, 75-54, respectivamente . ,. 
sões ''duas vêzes o salário mfnlmp , 
por "ao salário mínimo.,, a.Oinea a) : 
_ "a três vêzes" por ''a duas vêzcs•: 
(na atinei\ b} ; e "a sel.s vêzes" pot 
"três vêzes'' (alínea c) • 

· O SR. PRESID.ENTE: 

· Em· votação . a Emerida. · s~pressiva 
nR 11, com parecer da Canussão de 
constituição .e Justiça, pe-la. constitu• 
cionalidade; contrário dra Comissã-o de 
Legislação Social, e da comissão de 
Finanças, no sentido- de que escapa 
à sua competência. 

Os Senhores senadores quo a apro­
vam, quelra-m perma.~ecer senta.óos. 
<Pausa). 

]!• apro\--ada a Seguinte. 
EMENDA N.' 11 . 

· Suprhna-se o~J.4.Õ do I;U't. ~. da 
C. J. 'I'. (Pecreto-leJ n.o 5. 452, de 1-5, 

' 
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<ie 1943) iustit~údo pelo -projeto de~~ Queiram. leantar-Se Ôs s~hor~s Se- 1 arre~.damento da Rêde de V{ação Fér-~ Votação, em discu..s.sãQ Uníca, do 
Lei n.o '!5-54. -~adores que aprovam a emenda n.0 lá.' re_a F~deral ~~-~o. :3-rande do sul e Projeto d.e .Lei _da Cá.ma.t·a n." 30'i. 
, . .· ,, - -(P(lusa~. - . ·- - · • · -~dá outras pnmdenc1as. tli!nz reglme de de 19.53. que cna a Meda:lba Naval 
. O SR. PRESIJ}ENTE. \ Q~tirmn_scntat·-se os Srs. ·Senado- \!l"#n~·:.?,·nos~têrmos do art. 155 1 3.~ d~ ~rylços Distritos.- e ~Él-0';\~rr:-~ pro-

.:.. Em '.'otar;ão a Em'.'!"ida .supresd\•a rcs- que _n _aprovam e lcvantM"-se. os I q.\J R~~-llnen.tu _Interno, em v~tt.ud. e do v..,1de. ~ci~s-. Parecere,s t~voraveJ..S: .·da 

tucionanJ~.,.d~~ d-a Cütnissi!o d~ Legi~- nad~res _e, c_ontm, 16. · recerEs favorave~: -~~ çam:fssao de Se~urança Nac_10~al,. sob n.'-' 23p, de_ 

11 o l2. ~::om l)arecn· üa Comissão d.el que a reJeitam·. \Pat!sa). • Requcrnuento n ..... 221, _de 1_9<~4, a. pro- Conussao de. Const..tuiçao e _JU:_S~tça, 
-cOnstituicã-o e Just.iça. r-ela consti- ~ Votnran_l.·a-favor ·dft· émenda 4 se- v_ado na sessã? d_e 21·5-5_4), ~en~o pa- sob n.o 232, de _1954; c1.a·conussao de. 

lac-.ão Social, cont.rârla e da·Oonlissão • Na?·ha numero. . " • I T~·ar:sportes,· ~orh~mca~oE~ e ~~)?ras 19<>4; da Com~ssao de Educaçao e 
d.c- F'tn.ançal'.;, na set~ti.~a d~ que à sua Vm~se proC'edcr a Cl1r:m,•da, Publlcas_: de .... e~~,:ço :- P~b1~ca L;H"ll. C~lt!!ra, sob _n. 234, de !954J ~::t co-. 
c:mwetencia. .PROCEDE-SE A CHÁ.MADK A QUE _. yotaçao _e~ dt~~~ssao u~tca. do Pro- mtssao de Fmanças, sob n. 235, de 

Os 2ors--. .senadores que a?rovant,l RESPOND:!.l\f 05 SRS. E·EiífADDRES J_~co _de ~,e1._ d.a_Câm~ra n. :.n0-52,. qUê 1~4-. _ . _ , . 
-qu"'.ram cor--:.er·ar-"'e sentB..dcc:: - . - ' . m~poe sob1e fmanctatnentos destma- vot_açao, em dtscussao umca, do 
jf'~usa·) _ ~- '' " • :--· I A..lccrro Adolpho .- Magalhães- Ba- dos à c.:ll_Dt~iza~fíl naciona~, ·e clá ou~ Proj,eto cte Lei'"da Câmara n." 335, de 
· K rc]~t~adü a S~'>·u'.nte r~t~. - Jn-:ru:1!1n. D!t._"Q :- 01~0 t•·P Go- tras prOVIdencia,< (em regtme, dê ur· 1953, c:[ue estende aos conferentes das 

•• H ' "' ! mes - Carlos Saboya - Kerginaldo gência, nos têrmos do art. 155, § 3." do .. Caixas Econômicas os favores da Lei 
EMENDÁ N.O 12 ·. Cavalca.nti _:.. Ferreira de Souza - ,lbgtmento Interno, em virtude do Re- n . .} 403, de 24-9-1940, que reestrutUI'QU 

suprim:-.-se 0 nrt. 662 e seus ~~ 4.o Apolônio Sales - Ezechias da Rnr:Jw 1 quefimento n.O 227, dos Srs. Dario os cargos de teooureirps e de ajudan-. 
-e B." do rl'Gjeto {\e Lei n.o 75-:5·!". - Ciccro de Vasconcelos - lsmar de Cardoso e outros Srs. Senadores, te· de tesoureiro. do Serviço Púbhco 

O SR. PRESIDENTE: 
Gocs- Júlio Leite- Aloysio de Car- aprovado. na sessão .:!J<traordinâria de Ci~il. pareceres favoráveis: da Coinis-· 
va:lho - Alfredo Neves - A lencas~ 2l_de maio d:'! 1954). tendo parec!!res são de constituição e Justiça, sol> nu-­
tro G-uimarães - Hamil:on No(iueira das Cornis.sõ2s de constituição e Jus- mero 131, àe 1954: da Comissão à.& 

Emenda n.o 13. O_lxtrcccr _da Co- _ Mo;wrt r.aqo - 11-Iello Vianna - tiea. de Saúde Ge Et'onomia e de Fi- Serviço Público Civil, sob n.() 132 de 
missão de qonsti7vi,...ao· e· J~ttça ,lu,l- Dario CãnlosiJ".- CoSta Paeirfl - nán:;as. ' ~ 1954; da Comissão de Financas 's.:>C 

~ga~a prejudicada P2lfl; votaçao de nu- Mário Motta - Flt'Wio Guimariíes ~ Segunda discussão do Projeto de tt."-' 133, de 1954. · ' 
f· hlE~ro 12. A ·Mesa esta de ~co~do con: 

1 

Gomes de Oliveim - CCI.mil.o Mcrcio L~i. do Senado n.0 15, de 1954, que Votaçã.o, em diSC:LSSâo ünka, do 
~ Parecer 

0
e d_eclam prCJUdJCada a "P 1· EN"E· altera dispositivos do Código Eleitoral Projeto de Lei da Câmara n.u 4, d6 

Jtn1l!nda n. 13, O SR. PR. .... S ~ 1 · c dá outras providências <em regime 1954, que conceoe o auxílio de~ ...• 
Fica ptejudicnd:i n seguinte ( Respondt~ram á· chamad~t 25 se- de u:-gêncía, nos têrmos 4,o art. 155,. Cr$ 5.JCO.COO,OO para as obras da tu• , I nhores SenadOl\õ>S. 3 3.", do Reg:imento Interno), tendo ~ura Basilica Nacional de Aparecida. 

EMENDA N.o 13 Não llá. uumero para as •·otnções. pnreccr da comissão cte R-edação, ofe~ no Escada· de São Paulo. Parecer fa ... 
At-t. 662- ~ 4-" c§ 5.o:~npl'il1l3-Se. Assini, ficam adindas ns \"Otrtções recendo redação do vencicj.o em .Lro. Vorável. sob n.v 259, de !954. da co ... 

,.,.., d~ matérins da ordem do dia. discUsst.o: • rni5.'5âo de Finanças. 
O SR. PRESIDEN .L .c.: I Em virtude de ainda não haver che- Vobc[!.O, em discus~f.o única, do Votação, em diScussão única, do 

Em votação a Emenda supressiva g:::do_ 3 Mesa o ~rigin:-tl d~ redaçúo" d.:t Projeto" -~e Re-soluç~_o n .. 0 1, de 1S54, Projeta ele .Lei du Cã,mar~. n.v 42, de 
'"11.o 14, com parecer da comissão de venc1do do ProJeto de Le1 ~o Senado que lnodlflca ~ IJegt!Uento I_nt.emo _do 1~54 .. que concede o anxtl~o de ...• f canstitui~âo e JuStiça pelo .coust.i- J?-.0 15, de 1954, a Me~a retn·a o pro- s_enad~ Federa1; :earecer_es tna ComlS~ Gr$ 5.ooo.ooo,co à_ Fundaçao Suroca· 

tu.cion:.tlicÍ:.tde, contn\rio da comisst>:o ~eto _dtl: ordem ~~ t11a. p~l"a faze-lo lla? _Dm.!tcral :_?_o oo~·de 1954, con~ I ba. fa::ecer fav_ora.yel, sob n.O 24{i, da 
de Legislação social e da comissão mclmr n~ da proxm~a sessao, . trarlQ_ -~o _prOJe.o: n. 264_, _d~ 19_54, ComH:sa_o de Fll1anças. _ _ , 
d~ Finanças no sentido de qve esc-apa Os r-roJetos d~ Let da C mara n?- favorav~l a enwnda !SUbstltutJvo m~ , Vf?taçao, em dMCt.s~ao . unica, da 
à sua competencia. - meros 53, de 1SM _e 33~, ~e, 1953, na~ tegra.ll ._ . . . ProJeto de r;:~~re_to_ LeglSlaC~vo n.o 107, 

os Srs, senadores que a a:-.rovam, podem ser submetidos !t dts~ussao PC?l Votaçao do Req_'!erm:ento n.0 230, de ~e 1952, ongmano da. camara d~ 
tJ.Ueiram permanecer sentados dependerem. de votaçao de requerJ-jl9M-, do sr. LUlz Tmoco e outros uepubdos, uue aprova o registro .Stlt 
(Pausa).~ mentos. . . _ · Srs. senadores, solicitando urgência, re~erva, da despesa de Cq; 1Q7 .l~5,CQ, 

E' .r~j~iWda a seguinte 

EMEN•DA "t>.""'. 0 1~ 

Art. 663 e_ seu ~ 1:o: Stipr,mu-se. 

O SR. PRESIDENTE: 

Fica tamb::m ~dwcla R ma.mfesta:;;ao uos têrmos do art. 155, ~ 3/', do Re- pau pl·o5.5e_g-uimento e conclusão das 
do nlenG.rio sobre o Projeto de Re- girnento lnterno, para o Proieto de obras ào Pavilhão. de Biotério da Co­
fottna Consutncional n.o 1. de 1954, t-ci da Câmara n. 0 • 320, de 1953 aue Jónia JuJiano Moreirn Pareceres ta­
que acrescenta dispositivos ao Ato das 1ünõe Sõbre a carreira de Ag ~~te vorávei~: da comissão ·de constitui cão 
J.?lsposições ConrstH-ucionflis Tt·n.nsitó- FlsCal do Impõsto de Ret1da e·.Já ou- e Justiça, sob n." 221. dC 1954:·dn Co-
rtas. (Pausa\. tras providências. missão ·cte .{l'inanç:.as, .sob n.o 222, de 

Err. disc"~são o Requerimento nú- 1954 
vai ser votada n emenda n. 0 15. mero 254-.,-., 1Wi4. formulado pelo no~ Votação em discussão única do Re- VÜtaçúo. em discussão única, do 

&~upressiva, com. parecer pela íncons- bre Senaa.vr Ne~tol" Massena, que nos que:rl!llento 11·0 2l4, de 1954, do Sr. ee~ Projeto de Decreto Le<Ti.slativo no ·Ja 
t-itucionalldade. da Comissão de Cons- termos do art. 126 let-ra b, do Regi- ~nad?r João Villasbôas, peQindo Aa m- de 1953 originário d~ Câ-mam· d~ 
tituição e Justira e contrário, _da de menta Interno, solicita inserção nos clusao _e.!!-1 Oràem do Dia, nos _termos l Deputados, q_ue aprova 0 Acórdo sôbre 
Legislação Social. A Comi:::sã.o de Fi- Anais. do Senado do depoimento do do artlgO 90, l~trn. a, 60. Regl~ento j Transportes Aéreos ReouJares entre 0 
nanças declarou escapar o assunto a Jornalista Or. Júlio Barbosa sobre [nterllo, do Projeto de Lei da Camara Bras'l e 'l Bolívia Pa~ece ·es f· rá-
~ua ·compet.encia. o_ n~sassinio de Pinheiro Machado. '1t.o '319, d: 1951, que regula o rep-om;o fvers:' da "comissão. de Co~st.itui~~o e 

Etn vainçii.o. tPausa). Nao h:Jvcnrlo quem ~ça ayala.vra, semanal 1enmnen1do. Justiça, sob'n.o 1.l7S, Ce 1953 ; da Cp-' . I declaro ::~~·r,rrP.da n ~lscussao · ~ . Votação ern discussão única do Re- missão de Transportes.· Comu•.ucaçüe! 
O SR. l.lOZAR.T ~AGO. , _Fica nd:ada n votaçao por falta; de queriruento n.o 226, de 1954, do Sr. Se- ~ Qbl'M PúbliCas, 30b n:J 1.179, de 

!> Para cncarnmhar a 1Jotação) - numero. . "" nadar Mozart Lago, pedindo inclusão 1953; da Comissão de Relações Exte .. 
cio foi revisto pelo orador) ·- Se- ~rnla. malS h~ vendo _n tratar· vou em Ordem do. oia, nos· têrmos do ar- riores, sob n.;> 223; de 1954: da Co· 
or Presidente, a Emenda ora em le~ antm a :-se:<;sao, ~esignand~ para ligo SQ, letra a, do Regimento Inter- missão de Fi.nunças, soh nY 22-1, <te 
ação é de minha llUioria .. Deter~ 0 de ama.nha 3 segmnte no, do P:ro]eto de Lei do Senado nú- 1954. 

-~ tnma se.tn.nt efeth'ndos nos cargos os . mero 26, de 1952, que e~tabelece pro- Votação, em. disct·.ssft.o única, do 
.,!f>rocuradn~·~s interinos ou substitutos ORDEM DO DIA cesso especial para os crimes cometi-· ProjetO de nc~reto L.egislativo n.'-' 42, 

que, llll cl:Ha da vír,-encia da lei, con- Continuação dt=t votação, em~ dis~ dos por funcionários policiais. ; df~ 1953, origin:.itío da Câmara r!os 
tem mais CC' 5 anoS de serviço. cussão única, do Projeto de Lei da votação em discussão única dos Pa4 ilepu~a::..Ds, que aprova o contrato· e o 

A efcth',"tci~ô após 5- anos de excr4 Cã.Ülara Il.o 7.5, de 1954, que. alt-era receres nS. 262 e 2G3, da comissãfo de
1 

têrmo aditivo celebrado entre o De· 
é roó'<~ra que 0 Col"\gr~sso tem dispositivos da Consolidação das Leis Redação, oferecendo a redação. ina partamento dos Correios e Telégra-

,p,dot<tdo atravcs de numcros:.>s pro~ do Trn-J>alho, na t>arte relativa .à Jus~ e emenda de redação ao Pro!eto de I !os e a firma Ericsson do .Brasil co .. 

A nobilíssimn comis.':âo -de Ôonsti­
tulçâ.o e Justir.n. como não podia dei­
ltar de fazer, proaunciou-se contra 
a emenda n.0 15, por julgá-Ia incons--­
titucional. As dematt; Comissões, in-­
coerentemente, a meu ver, a rejeita­
ram, Espero,. no entanto, que, o se--­
nado nue t::.or certo leu a longa jus­
tlftcação da. Emenda, a eonsidCre afi­
nal aprovada.. (Muito· bem) • 

O ·sR. PRESIDENTE: 

t-iça do Trabalho, e dó, outras provi- Lei do Senado n.0 19, de 1~52,_ que mer:io e Indt'tstri~ S. A., para coru;­
dências (em regime de urgência, nos altera o Cóci'iga Eleitoral (Let nume~ t.ruça.o ãa primeira eta!)a da linha. 
têrntos .do art. !55, ~ 3P, do Regi- ro 1.164, de 24 de junho de 1900). aérea-tronco oeste entre a Capital do 
menta. Il}terno, em virtude do n,eque- · Votação, .em discussão prévia, do Estado de São Paulo e a cidade de 
rimento n.o 222, de 19-54, do Sr. Le- Projeto de Lei .da Câmru-a n.o 1'15, de Campinas. Pareceres: da coml.l.sãb de 
vindo· coêlho ·e outros· Si-S. sena- 1953, que autoriZa o poder Executivo Constituição· e Justiça, sob n.ô 126. 
dores, aprovado na sessão extraorCii- a promover .o reaparelhamento das· de 1954, contrário· da Comissã.o de 
nária de 21~5-54), tendo parecel'es: Hospedarias de Migrantes, situadM Finanças,. sob n.0 '127, de 195-1, fa\'O• 
I ~ Sôbre o projeto: da Comissão de etn Manaus, Bllém e FOrtaleza, e dá. rável. · 
constituição e Justiça, sob n." ·24-3, outras prov!àéncias, Fareceres: da Votação, em discussão única, do 
de 1954, pela. constitucionalidade; da Comissão de Constituição e Justiça, Projeto de Decreto Legislativo n.o 45. 
comissão de Legl.slação Social, sob sob n.o 166, de 19.54, favorável; da de 1953, .originário da Câmara ci'os 
n.o 244; de.1954, favorável; da Comi.s4 - Comissão de Finan-ças, sob n.o 161. DePUtadas, que mantém a decirsão do 
são de Finanças, ~)l _n.? 245, favorá.. da 1954, favorável, rom a emenda que Tribunal de contas denegatória de 

'En-.: votação_ a. 
~Pausa), 

Vel·, II - Sóbre- as emendas de Ple- oferece. , · registro ao contrato celebtado entre. 
em.enua n.o. 1l\ - d'·- ' ún!' do t d ' T nãrio: da Comissão de constituiç§.o - Votação. em mvUSSl'O ca, o Departamen o os corre10s e e-

os Sts. senadores que a apro"fam, 
queiram pern1anecer sentados. ' 
lPausco . . 

Está rejeitada, 

SR. MOZART LAGO: 
ordem) - Sr. Presidente, 

\r••lU<,Iro verificação da \'otação. . 

O SI\. PI\ESIDE!ITE: 
Vai~se proceder ·a verificação. da 

""fotaçã.o requeriOCa pelo nobre senador 
MOZill't Lago. 

e Justiça, pela .constitucionalidade, Projeto. de t.ei da Câmara n.o 246, Iégrafos e a firma Standatd Elétrica 
salvo quanto aa· de ns. 1 e 15 <pa- de· 1953, que modifica o paràgrarfo S. A., para o fornecimento de mesas 
recer ~proferido em Plenário, na ses- l"único do art. 1." do Decreto-lei nú- de comutação e exames. Pareceres 
são de 26-5-54); da Comissão de Le- rilero 5.087 de 14 de dezembro de favoráveis: da Comissão de Con.sti­
gislação social, p~la. rejeição (n.o 298, 1!)42, que aUtoriza a c.:riação, na Caixa tuição e JUStiça, Sob n.o 265, de 1954-; 
de Hl'54) ;·da· comissão ·de Finanças de Aposeútadoria e Pensões dos. ser- da Comissão de Finança.s, sob n.o 837.­
(proferido oralmente em Plená."rio na viços Aéreos e à€ 'l'ele·Comumca.çõ.:!s, de· 1953 .. 
sessão de 26-5-54>, contrário à emen- de uma Carteira de Segw-os de Acl.. Votação, em díscussão única, do 
da n.o 3 e declarando escapar à. com- dentes do -rrabalho. Pareceres fava~ Proieto de Decreto Legislativo n.o 80. 
petência da comissão o assunto das râvf.iS: da. cOmissão de constituição de "1953. originário da Câmara dos 
dernats-. - · · e· Justiça, sob ·n.o ~189, _de 1954; da DePutados, que mantém a decisão do 
-vota~ão em discUssão única do Pro4 Comissã-O . de Legislação Social, sob Tribunal de Contas denegatória de· 

jeto iie-Let-da cãmã.ra ·n.o 382-53,--que n.0 190, de 1954; da comi.$S~.o de Fi- registro ao. contrato· celebrado ent.re· 
,disoõe sõbre a, rfvid.o· do ·cêm~rnto ·de -lla]lcaf:l, Sob. n.o 191. -dê i95-f. "n D~partamento N':h•ion~l riP nbt::l.~ r1P. 
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Saneamento e a firma Simaco & Cia.. Vot.açio. em discussão única.- õ.o ses· de São Paulo, em que os seus o SR. DARIO C:A.RDOSO __ co1n:1 

para execução de .serviços de _conser- Projeto d'e Lei da Câmara n.o 19 àe representantes agradecem ao seuado muito prazer. ,J 
vaçOO de cursos dágua do. 4.0 Setor - 1951, que reorganiza. ·as SecretaÍias a aprovação· do ProjetQ ~i'5-54, sem O sr. A.loysio de carvalho _ o te .. , 
!Magé, na Residência de Magé. Pare~ do Ministério Público Federal, cria emendas. . Jegrama é de presidentes de sindicatosj .. 
ceres favoráveis: da Contissão.._ de o respectivo quadro de pessoal, rea- O sr. Aloysio de carvalho - }lçr.. de organizações de trs.balhlclores e­
Constituição e Ju.stiça, sob n.0 159, justa. seus servidores, cargos . e ven- mite V. Ex. a am aparte? (Assen!.ime.'l.to deve V. ,E:{:. a trazê-lo ao cc.nhecimentd 
de -1954; da Comissão de Finanças, cimentos e dá. outrru; provi.d~ncias, do orador) -Por quem ê a.ssinad.'l o do Senado:· os trabalhadores nem sa .. 
sob n.O 100, de-1954·. ~ Parece'res: ds. Cpmis.são de Consti- ·telegrama? bem se há. emendas ao p.l·ojeto. ~ 

Votação, em discussão ühica, "'do tuiçâo e Justiça <ns,:129, de 1951, e O SR. DARIO CARDOSO -.o te- O sr. Ferreira de Scu;:a- E des ... 
!Projeto de Decreto Legislativo n.IJ ·93, 1.379, de 1!}52}., pela constitucionali- legrama está. assinado pelo President.e conhecem a matéria. de :recurso. 
de 1953, que aprova o contrato ceie- ctade~ ~a Cotn1ssã.o de Seniçu Públí- dn. Associação· Brasileira de Dheito O SR. DARIO CARDOSO _ VoMa. 
1brado entre o Departamento doo Cor.. co Civ1l, sob n.o 277, de 1954, ofer'e- social da Fedexação dos Trabalhadores Excelência há de me per.doar, . ides 
t<'ios e Telégrafos e a firma Distri· cend-o substitutivo.· .. na C~ç;ão Clvil; e do Sindicato não falam em recm·so , 
·buidora. de Papéis e .-o\rtes Gráficas votação, em a"'iscussão única, M dê)s, Trabalhaúorcs na. Indústria da O Sr. Ferreira iie .~oTw -· !jogo 0' 
S. A.) para fornecimento de. papel Prolete 'de Lei da Câmara n.(t-18, de Borracha, telegrama não ce aplica:. AO cf'Jso. ' -~ 
acetinado ... pareceres favoráveis. da 1954, que concede a inclusão da Fa- O Sr. Aloysio de Cetrv,~ho -- Ra·á O SR. DARIO CARDOSO - o 
Comissão de Constituição e Justiça, culdade de Filosofia, Ciências e Le.. mesmo dos trabalhadores ou daquelas te1egram'a 1·eza; -, 
sob n.o 122, de 1954; da comissão de tras de campinas, Estado de São que falam em se.u nome, .r;em s:~.bcreru "senador narío Cardoso _ se.-. 
Finanças, sob u.o 123, de 1954. · Paulo, na categoria dos estabeleci.. êles sequer do que se trata? Parece.. nado Federal - Rio. 

votação. efu discussão única, do rnentos subvencionados pelo G<lVêrno me, totalmente fora de p'!'OJlósito en.. "'I'l:abalhad·J~~s de São' Paulo 
Projet(} de Decreto Legislati-vo n.o 91', Federal. pareceres ta.vorâveis: da Co~ dereçar-sc ao StnaC!.o telegrama pe.. manifestam. l'fconhecimento á 
de 1953, oHginã.rio /da Câmara dOS m.issfi,o de constituição e Justiça, so'b díndo que um p1·ojeto se;a aprovado V .• Ex. a e ilustr~s :pares ser1ado 
Deputados, que mantêm a de~:sfio do n.o 2tn; de 1954; da Comissão de Edu.- sem emenda. atitude ~ojeto de Lei 75, d-e 19.54, 
Tribunal de Contas, denegatória de cação e Cultura, sob' n.o 252, de 1954; O Sr. Othon Mader - Temas de .confirmando YêMlo aprovado sem 
re6iStro ao têrmo de contrato celebra-. da comissão 'tle Finanças, sob n." :253, nagir .contra isso. emenóas, apehm ou~:v<:>!=ih1 pur:~r-, 
do entre o Ministério da. Educação e de 19-54. O SR •. DARIO CARDOSO - se.- idêntica forma em l"C!nçã:J ao·Pro .. ":J 
Cultura· e a firma F. Pereira & Car· votação- ern discussão única, do nhor, discordo do nobre Senador jet.o ãe-Lei n." 3, de :IJ.::.J., sôbrc a 
valho Ltda., para realização da re- Projeto dé Lei da câmara n.o 25, de Aloysio de carvalho. Não ,,ejo des... criação de Juntas ·ele Conciliação 
formtt da Sala da Biblioteca do Ins- 19~, _que conce.de a inclusão da F..s .. pro-pósito na manifestação cle'Q.ua1quer São :Paulo e P~ltUl.mtueJ send!) 
tituto Nacional de Surdos 'Mudos, no éola de Engenharia e Faculdade de interessado sôbre projet:>. em trânsito imprescindiVél a aprov:tção ur .. ·• 
Di~tr~ito Federal. ~a:eceres: ~ Co- Ar'quitetU1:a, do Instituto MackeiU.ie, nesta Casa., gente. Corüiais S.iUdaçC.es: -. 
nussao de const1twçao e Justiça, .sob, d'e São "Paulo entre os estabeleci- E' comum vermos ns salas e tiibu· Thiers Barros, Prêsid·:mte da As~ 
n.o 22.9, de 1954, pela consutuci<:mali-. mentos ·subven'cionad~ pe1o Govêrno nas repletas de pe51!0flS c;-1e t.c:m·em sociaçãÕ Brasileira àe Técnico:> de 
dade; da Comissão dé Fin3nças. sob Federal. Pareéeres favoráveis: da Có~ ao senado a fim de !'J\'JllUlal'ern s:J:i.. Direito Social. ·- r.u~z Mc·to.ssi. 

•n.o· 23.0. de 1954l ofe~cendo emenda. missão de ·Educação e cu1tura, sob citaçõ~ de. tôda ordem, quando aqui Pi'esidente da Fecler~çã:> de Tla-
Votação; em discrusào única, do n.o 255 de !954 .. da Comissão de Fi- se- discutem projetos que lhe~ dizem balhadores ein construç.,ão Civil e.~~ 

'Projet-o de J:?e?ret~ Legislativo n,<~. 100. nanças: sob n.o •256, de 195-4, · respeito, agindo, inuitos ,dos interes.. São Paulo. - Gertt!tlo Ulit'l!;•a,1 
<le 1953, or1gmáno da Câmara dos votação em discussão única. . do sado.s não rttro, de maneira inlpl'U.. Presidente do Sindicato ôt _'l'ra~ 
Deputados, que .mantém o ato u"o Tl·i- Reoueri.m~nto n ... 254. de 1954, do se- dente e até desatenê.íl)sa para com bal~adores da B:lrrtwhu ·•. · · , 
bunal, de Contas. denegatório de re- nhôr Sena-dor Nestol' .Massena;"solici- alguns Senadores. Como vêem VV.· EEx.a, são diversos 
gtstro M contrato celebrado entre c tando a transcrição nos Anais ·do ar- O Sr. Aloysio de Cll1''t:t~:~, .-- Mns, presidentes de associaçôe-; e sindicat(J.'j 
Trib~nal Regional ~eitorat do Estado tigô, sob· :o .título •1Pin1i.elro · Machn- ei? .sentido favorável .ot~ co~\~rálio aos de trabalhadores que s~ nw.nifcst&m, 
<ie SaoJ PaulG e a Hrma IBM World. do", de autnrla do Sr. ·JUlio .Bal·Óosa, pio~etos .. Sempre C~;1Slden:l dcspro~ Naturalmente, agiram, ao fazê-lo, ·de• 
'rr_nd~ Cor~ra~ion, para loc~ç.ão de publicado no ''.Tornai do Cõmércio" .p_?s1to exigfr .. se ?<! .... i~cnado n a}Jrova .. vidamente autorizados pelos· compo­
tnaq\.Unas ~lt~tncas de contablhdade. de 30 de Maio õo a:no (:Ul curso. çao. de um PtOJ.,J sen1 CJUalqutt nentes das associações 1.1. que 1JreSidem. 
l>arecercs fnvoráve!S.: da Comis.sãg de Discussão única do Projeto de :Re- 1 em~nda. .... _ . Sr. Presidente con.'>'1ailte jâ.._~flnnd. 
Çonstituição e Jusüça, sob n:o ;!19, solução n.o 24,' ·de.19M, que concede . O SR._ DAR!<? CARDO:::;O A- ~ estaria pessoalmente de· acõrdo com a. 
ti'e 19.J4: da comissão de Finan:;tl.s, licença. ao Senador Vitori.no ·Freire ·1 inte.:vençoes de lll:teressados.·t.em ~ld.o emenda, porêtue _sou cont.t-.1 qualquá 
liOb n.'! 2.20. de l%4. , para Participar da Delegação :Brasi- de tôda na~Ul-ez.a,, mzlur.~v_:. ?O sentl.~O medida Q'}e dificulte o :tecurSo. Esiotr, _ 

volaç&o, cn1 discru;s5.o única, do leira à 27 .a conferência Internacio- do sen~? não emendar p~oJ~t.os, o.ce1~ porém, convencido de que no caso em 
l>roJeto de Oecre-.o Legislativo n.u 129, na·.: do Trabalho_ a reunir-se em Ge- tar ou reJeitar em.~das. .'. tela é justa a elev<t>;ão do auantum 
de 195;l, o:iginário da Câmara dos nebra (oferecido pela comissão de Repito, Sr. Pres1~~nt~ nàJ co~~;:aem do depósito, aliás orop1lS~n nn menss.~,. 
Deputados, ,que aprova Q têrmo de Re1ações Exteriores como conclusão do n~nhum d~spropósltv íi.S. manlf~ta- gem do Govêrno q<le acorit-J;l:tnll:)U ~o­
acôrdo celebrado entte 0 Govêmo da seu Parécer_co n. o 302, de 1954; sôbre çoes dos 1nteressru!os morh,.ente_ .. no anteprojeto enviado à Cãmar~ dos' 
União c o Estado de. Sáo Paulo,. para requerimento do interessado).;- c:aso em apr~o, em que.~c;. m.gnMar1os De.putad_os. 
dele,gaç~o ·das ~tribuições referentes . . . , . do teleifama. nad!l soh('.lhun,na to- .O Sr. Ferreira de Svu~a- v. Ex.a 
ao COo}~l·at.iv'ismó d<> Eerviço de Eeo- D~ursã~ umca do Pro1eto de_ Re- cante a. apr~vaçao. ou teje+çá:l de entende que aos Slndicat::>s cabe a 
nomia Rural. Pareceres favoráveis: d:l ~oluç~? n. 25, çfe 1954,, que concede emenda~. mas, apenas formul.a~ u~~l re$pansabilidade de legislar sôbrc •Ju.soo~ 
Conü~<:.ão de Constituição. e JUstiça, hcfn9 .. ao Senad?r. ;t:ergmaldo Cavs.l- agradecmlento ao. Se~~;~.1c, e a-. lmgu .. - tiça do Traba1ho?~ Entãn, ·:::1 <:.}:wte êl~>s ' 
soo. n.~ 181 , di' 1954-: da Comissão de cant~ para. :pa~~c1pa.r d~ Delegação gem elevada. e respen.~sa. _ querem é que de;re Eer feito! 
l''lnauça.s _00 -110 lfl<> d<> 1954. 'Bro.~lem\ à 37. Conferenci~ Inter- .~O que pare.c~ O· rá.t,~o,- ou q,ualqU~l' O SR. DARIO CARDO"&) - Não 

' !'. • .... ""' t nac1onal do 'Trabalho a reumr-se em agerle1a telegraftca, :Rctlciou, para São afirniei tal coisa..' . · _ ..1 

\rotação, em .segund<l discu.~.são, do Genebra (oferecido pela· comissão de Paulo que o 'Projeto. ted~ sido anru- . _O Sr. Fe-rreira ~~~ ~')UZ"J _ E' q'.!c~ 
Projeto de Lei do Senad-o n.v 59. de :Relações E.deríores como ·concluSão vado sem emendas talve:; porqu'e a ltao de processo, ·n[JI.l d':l: Direiio. 
1250, que autoriz'<l o poãet Execut.ivo do seu Parecer n.n 303, de 1954. ~Õw Comissão de Legisla~-§.j social hS.]a O SR, DARIO CARDOSO _ R_p.:,_ 
a mandar efetuar a aversão, ao ser- bre ·requerimentO do interessado), emitído pàrecer contrário a iôaas as ferf-me' à. manifestaçã:l de. órgãos de, 
viço ativo do ExércitO, dos ofic;ais Discussão (lnica do Projeto· de Lei existentes, .resultando dêsse fato a cla~e dos trab3.111ar\cn~s e~n fa'\'Dt ~do-·· 
do Quadro do Se-1·viço d~:- Intendência da.. C,mara n. o 31, de 1954, que auto-~ manifestação das classes trabulhG.dOw proJeto, attavés da tJUal rvnc1uo que o 
que tenham sido" comp:ul&ados .desde rlza o Poder Executivo a abrir, pelo ras, qu enada insinuam, fiem -pode~ll, mesmo nenhum ll.ejuizo l~1es t:.ausa, 
2 de junho de 1946 tsub.stitutivo ap1·o- · ~inistéi'io da Saúde, o crédito espe~ a:o Sénado. ·. . ~ f desaparecendo, !lSSi:n n razão' por que 
v<>do em 1."'. discussão eW 25'-3-54). cial de CrS 10.()00.000,00 pafa au~- ' O Sr. Ferreira de SOUS't - Talv~1. estava inclinado a CO\\COT.d\\r coln a 
Parecer n,v 176 da comissão de Re- liar· a construçã.o do Hospital do .Ra- seja, até -um telegrama "dirigidO·t. • e~ene!_a. A mi9ba shnpatiit oU m_• 
dnção, oferecendo a reda~ão do ven- diaJista (incluído em Ordein do Pia O SR. DARIO CAIU>OSO.--lsto já· chnaç_ao em seu tavor OO.si'.!:\Ya-r.e 11~ 
t:ldo. em virtude de dispensa: de interstício, é querer ver no telegratna segunc'!a,s supostção de que vi;;:~sse a beneficiai 

Vot.açãp, em segunda di:<:'cussão, do concedida na sessão de 31-5-54, a re- intenções. Nunca as de.30::Ubra na cor- os trabalhadores, o r~ue não Ocone. at6 
.rr:.~.i.eto de Lei do Senado n.0 4:a, de querimento do Sr. Senador Joaquim rcspondêneia que m~ é dirigid-a, nt-m po~que o tl'.rrbalhador. r..m1c~- e com .. 
15:, qt:c estenôe a oficiais reformados Freire): tendo parecer favorável, sob nada me autoriza, no ca~J. a a~sün pehdo, ao dcl)ósito... _. 
<iu l!:Xórcito. os dispositivos do L>e- o n.l) .806, <le 1954, dtt. COmissão de· agir, . 0 Sr. -Ferreira J.e Sou.:rr- 1\lf'SnlO 
eret-o-lei n.IJ 1(}3, de 2a de dE:zembro-de FinançaS. Sr. Presidente, estou dando conheci- quando tem de rec.-1!:-re·.:, :'!~o e con· 
1937 (aprovado en1 v• discus.são c:m mento à CSI.Sa. de.. um telegramri que denado·. 4 

•• • 

Encerrawse a sessãô às 17 hO- ,,...,_ d ·•- 0 sn DA I C l3 de rnaiu de 1954) ; tendo Pare-ceres ·- acQo.U\1 e recC'I,It:l, e ninguém p~derã. ..n-_. · R O ··\RCVS") - o 
ta-roràveis:- da comissãQ d'J ·con.sti- rase 5,m\nut~. afirruar que esteja' agindo-para agra .. depósito é feito pelo empreg:;dOi· ~ 
tuição o Justiça, sob n. 0 437, de 1953; dall a_ quem quer q_ue SJ,a ou movido O Sr. Ferreira de &o;L~l- i.>O""C!t o 
da Comissão de _Segurança Nacional, DlSCuRso PRONUNCIADO ·PELO por qualquer intuito que-nio o de bem o -trabalhador Qão tcr.1 interê~f 'no 
ll:oti n.~ 218. de 19M; da. comissão de SR. SENADOR DARIO CARDOSO, çumprir .o meu dever, pl'Jcurando es. c.aso; êste·sc) diz res?·~~to ar.emp;'\''6~rtL~. 
Finanças, favorável ~'Pl'O{erido ô~l- NA· SESSAO DE 28 DE MAIO DE çlarecer o plenário .sôb.re a ·matéria O SR. DARlo CARDOSO .--. E• o 
mente na se~são de 4-5-1954) • 1954. · em vot.t\tão.. ·· 9ue acabo de afirm:.u·. 

VotaçãQ, em discussão única, <lo COmo afirmei, inlcialment<J, sou con.. o sr 011 ·,' z · t ári 1 . ,u,~ li'Iflt t!r- Par:1.•o tra .. Projet.o de Lei da Càmara :n.o 371, O SR. DARIO CARDOSO: r o a qua quer mtdida que dificulte balhador, há s~nlpre gatantfn - de 
de . 1953, que concede a inc~usão <la. • " : . · - 0 uso dos recursos, raMo. por. que rne execução . provisória'. ·Pode execu<:ar a 
E'>cola de :XIedtcina ~e Cil·urgia do Rio .~,Par_a ~encamm?~:ar. 4 . vol<~ç~OQ - impressionou favorà.vtlmente a emen- s~nt~n~a prt:l-.;isbrlamente, se :he ccn· 
de Janeil·o na categoria de ~ta.bele•J St. PresJ.dente, à p:1meu·a. \'l.i~>3., pa~ da em- de-bate, redUZindo o qun;:ztum l'Jer, 
cimentos subvencionadoS pêlo Go\·êr.; rec.e ter tódn a :razao O· nobre autor do depósito par-a o efeito,-da ~ua iilter- . 
no Federal. Pareceres: Qa. Comis.são da emenda\ senadOl' Othon ,..laóer. posição. .., · 4 O Sl=t. DARIO CAFWCSO _ 
de constituiçã.Q e Justiça. sob n,o 195, EIU _principio, ... sou contr~í?: a tódfi.S _d tel®àma, ·entretanto, demonstra pressionava-me, éOmJ disse, 0 
de -1954• favoràvcl, com a ernepcla que at1 medh:lns 'tendentes a OI1lcultRr re- que o projeto não é preJudictal a.os juizo que o_ disposit-ivo 'nodel'ia 
Oferece-; da Comissão de Educação e curs?s. Neste ,caso, porénl., está .. me interessados. Aliás, a asemçAo dos aos trabalhadoreS, rornõ aos ·!l''q:Ienot 
cultura, sob n.o 19o, de 1954• favorá· parecendo que. a rejeição da. eroencta. e. preços de, tôda.IJ as Utilidades inclush-e empregadores, pois aos · 
''el ao projeto e contrário. à. emenda: cCtnseqUen~e aprova.çAo do proj_~to ne- a do salário m.inimo, veio torna.r; .po:r. pregadox:es o limite rlo 

.. da. .comissão de Finanças. sob riú .. n~tun preJui7.o _Uatã,.a.osJ,ntttf_ssado!1, asslm diter insitrolfieante o antigo p~·ejud1Caria. 
merl) 197, de 'ts54, favorávd ·ao pro .. p_rmcf~almente aqs ·trabalhado:res.-E. valor fixado para. o depósito. .- -O Sr. Ferreira •ie So:l~!l- E.ê:$1~<; 
j to - a. prO\ca é gue aea.bo ót: rt:~ber tele~ O Sr. Aloysio de Carvalho · Pf'r-· eldsteDl,, às.vê~s n1:11~ Jtlistráyei~ aue 
e e contrArio·~ emenda. t:rnma de ·diversas. associaço.:.!, d~ elas-· mite- v.· Ex,. a um 1-pa.rte? os trabalhAdores. 



~=T~ê~rç~a=-f=e=ir=a=1~~~~~~==~~~D~I=A~R~IO~D~O=C~O=N~C=R=E=S~S=O~N~~~C=IO=N~A=L~~(S~e~ç~ã=o=ll~'~~~~====J=u=n=ho~de~19:5:4==1=1~4z7=> 
o SR.. DARIO CA..Ji.D< lo - De~ cvmc atrt'.s~entar onde couber o seu 1 Assim dcrc ser, mesmo porque, o Sr. Joâo Villasb6as - Efetiva-

e\e.rei, que e1·a, em nrincip.~ a favcr texto ou conteúdo,·. \muitas \'e7e::, o recurso parcial altera mente. 
da emenda, diante . do .telegrama e, uouve emendas l'ejeitadas pela fi. po.sicão de candidatos, não sendo o SR. DARIO CARDOSO ~ De .. 
após melhor medit:v;2:J, cow:e,,c'í.-me r~reridB:. Com~ão, porql!e visavam assiUl jusüficável que fique o seu jul~ seja, portanto, que a Senado fique 
porém ao contrário. ~o CóOJgo Eleltoral e na? a~ lJ~O- gamento na dependência do exame bem esclarecido Sôbre a mfl.teria, que 

- o sr. Othon Mad'er __ Parece-111e JCto em .exame. sendo, a~m1, lllfrfn- de uma dJplomação que êle modifi· é das mais importantes no nosso sie .. 
ql.!e seria 0 parai."o do tra'o<t-l~adôr e ~gentes do Regimen~o ll_!:ter?o do se- carâ, se decidido antes do interposto tema eleitoral. 
0 interno ao empil"';;aQo:-. nado. A em questao ~ao mcorre na contra ela.· · Quanto rto número 4. falta de assl-

0 bR. DARI-o CAI'.~.}~() . 0 f':'-lta, merece:ndo, ns.<;Im, ser apre- O Si', .loiic Villasbôas - Volta ao natura da ata da eleição nenhum 
:projeto não prejudica, tambétn, nos lm.ada. __ t!xammem?-~a, em _face d<?S si.stetna :intigo?... _ · , preJuízo ctecorrerá da aprovação d.a 
emprcgadon-s. o l.1nthe dos üq.-ósit.os, dzsposztnros .do Cot'hgo Elew;~al. ntl- O SR. DARIO ~RDOS()-....:.. E~n- emenda. 
e.tn face das condiç;óç~ atu~is é 0 m&is nentes .ao r.ss~hto de 9u~"" co.,1ta_. .. to.mente. Acho que p~íos adotar Relativamente ao n." 7, que diz res. 
razoável possível. 0 l':tlor de ...... .o~ att. 12~· do Codl:.O Eleltotal a emenda. l$esta parte, porque o re- pe1t::t à 1ecusr~ da ~1scalizacão em q~~.l· 
Cr$ 2o.OOJ,OO, hoje, pode-se dizer que d1spoe~ . 9u1so pat'<'H1 tem .o seu lulg~mento, {Jl er !a~e do pleito, est_?U tamocm 
é intimo E se 0 projeto esta-Qelecellà.o •·E' ula- v taçào da ç::ccão I~depei]-dente da dlplomaç~o. Se as- de acorno co.tr.._ a apro~aç_ao da e~1en· 
ê limii . d ·~·+ . .r.. a_ 0 

...., • s1m nao .fôsse, tornar~se-m ela, na dtt. A restriçao ao dtreito de fiSca-
sse. e p~1a os e-po.:nJos,. t;.J C~l.I:O EleHO!al.. . . ~ 

0 
rn~ioria dns yezes. inoperante. lizat· e uma das mnis graves irregu-

?e _mterposi?ao de x:_ecmsos, .t~o P~e- ~-feita petante ?v~esa qu.e ~a Quanto ao n." I, sou. pois, peb/l.:l.ridn.dcs qur, podem afetar os pleitos 
JUdica. aos tin.~alhadores ... conform~ 1e- fôt toutea?a. pelo JUlZ? ~e1toral, ::;.provação da emenda. 0 n.o li _ eleitorai.s. 
conhece o ploprio auto~ d'! em~~d:'l ro.n!.tl~Uida de .modo dtf~rente do~P?~e.~se dize!'_ es~á nas mesmas,con-j O número 8 está assim redigido: 
~oha.n.do que a sua apro,v.açao seJa o prescl~to em lel, ou 1o~ali~~~a com dH;:oes, roroue estipula:. '·quando forem infringidas as c01)· 
.paraiso do trabalh~_dor ', ?le1'ece ser rn~r~ç~~ ~o art. 7r9, , 2 .. ·. •·E' nula a votação ·realizada diçôes dê resguardo do sigilo cfu>--

consel'Vado co~ o ~sta, reJeitando· se a O (hspcs1tho lido n.w de~eomna a ern dia, hora ou lugar diferente voto" 
P . .menda. UVutto bem: muito bem.) opo:tun.1dade e!n que a 1,mltdad~ df- dos o.esignados ou que sejfl en- TatnbéÚ! n 0 toc.ante n êste inciso 

vera nele , ~rev:lS~a P?dera s~r. a gu - t~enada ·antes das 17 horas". r.terece Hcolhldn a emenda, No sigilo 
da. Os ~l'J.bunms tem decú:1~do que Tetn sido considerada sempre peJo do vot,o e~<;tb, pode-se dizer, n coroa .. 

SENADO· FEDERAL essa_ ~1-l'~Ulçá.o. deverà ser fOimulad~ Tribunal Eleitoral nulidade abSoluta ~ão do nosso sistema eleitoral Desde 
antes d,\. abe.xtura dn. urna, _por se a decorl'ente do encerramento de se- que qualqüt'J das eond1çóes indJ.spen-

AT n E ela o.ntenor a fase da votaça9, uma~~ão eleitor::tl antes dtt hora marcada l::ávél.s à seg-urança dêsse sigilo seja 
'O DO 1. s. ?RETAP.IO vez QUe a~ ~esas Rec?ptoras- t_em q~: pela lei uH.o ve]O motivo -parn não de:s;)rczacia é JtlSto que o 1:ecurso 

() Sr. 1.0 Sect~tano, em d~s;psch>~ \ser constltmdas d:eilt!D 110 p:azo f a se pen;ntn• o 1ecurso na qu~d1a da contra o dPo;respe!to seJa o malS am­
de 25 de maw do corrente, deferiU o xado D~lo Çódrgo, ~abend? do ato d upuracao, mesmo porque, mmta vez, Plo possh el. 
rwue-rimento em QUe. P:rop=rr.io Xa~ nomeaçao ae seus mem~Jos reclam~- o conhecimento de-sta nuUdade só o sr. ,Jclio Vdla~'lJôas - v Ex" 
vier da Silva Eletricista p \drão J , çã

0
°• '

8
' 0 pJra~o vd•11

48b !"101 as p ·te chega no intere..c;s'ado €Ul tal fase do cntjo :':t,e!ta a p1 unch a pai te da 
1 ·z t · ' 1 . 'I r. oao l as ooas - enn1 1-n·oC'ess, e1 ~itural • .1 ·> so ICI a nn;:,a f30) das de- hcença V: E.x t um a arte? t 4.ssentlmen+o t--· , ·~ • • ,P-nv-"n-..>~-1.. • 

p..•ua tratamento de <;;aiide em pror- do o?Cuiorl __ J'a0 aCha ·v Ex a que, O t S"'. Othon Mader - :8J1:ata- Í O SR DAIUO CARD<?SO - Acel ... 
-rpgaçi\o. a pa!tll' de 19 de_ maio do justamente no caso do n; 1 do ar~ men. e ~ to, crmw a~Rhel de ~xpor . 
corrente t· 1 ~ d f ta O SR. n;RIO CARDOSO - . . O St Jr,üO Ftllasboas - A plHneirn 

, . 1go .12J, a ~rgu çao ') po ena . .se~ el ' 1sto e qunndo as urna~ chegam ao p:H tE' dH elllendn não tem rn.?.âo de 
• ,., ~ 

1
, em qU.t!QUet: _,te~P?· Trata~~o se de alcance úos delegados de partidos e ser pol'Ot:_e J{t o Código Eleitoral diz: 

ATO DO DlFL.TOR O..!."'R.AL mes.-:: m;o oroa~1zada de ac.Gido n~o~ fiscm.s llltUS hab1Iitad01:;, ou mesmo :1. meclid~ que vão sendo apuradas as 
O St. Dilet')r Gem.l, e_,n d~i->pach.o te 1c

1
1• 11~0 àjOll?-n~?tl~~o qJ::~z s~o iJ>ti: dos cn.ndid~tos, n~!; sedes das JUntas urna~ •. l'"'l'ã,1 interpostos os 1ecufsos. 

de :'l8 de maio à ocorrente concedeu 11 e, 0 ,f.'. 
1 " u .. - apUl·ador~s, que so.o as sedes das co~ O SR D.-'\RIO CARDOSO - A 

-aslár10-familia rn) Se1-ve:nte' classe li, ~~an1d r,l~;:n~r;çâ~ul~mTtasele~~~i~ marcas, p~is as seçõ~~ eleitorais po-j cmendr1 , repete o Código, introduzin~ 
Bermes Peçôi.nh:t G'JIW';:; em relnção Wllaldefegad~ de Partido lgnorn se oS d~m funcwnar em lc~tllldades o_n~e c'h porem. movaçõr~'> no t.ocante _à 
~o seu t:lependcnte Her-rn.es Pinto Go~ l.nte rantes -da mesa foram realmente nao e:-nstam pessoas ~om !lo nec~ssar1a fase em, uue as nulldades poderao 
mes, nasCido 'm 19 rle a b: :1 pJ·ónmo desl~nados p:ua a constituirem Não C:\pacJd9de para argmr ta1s m~hda~es 1Õer nrgmrta:;. . . ! d , 1 d 1 - - 0 nula· ente Prevalecendo o qUe 'l respe1to dlS· O Sr JOMJ V1llasbnra _ No Códrgó 

--- .- ~~;.0g~t;-d.~<l :A:~m,e ::ç:menda. -Jg no- u?e o C_ó0!!:'•1 Eleitoral., ~ssa opol'hml- rs~o. m:us pf'rfclto. o dtspo~Jtlvo fl:o 
DllSOl]RSO PRONUNCIADO PELO bre Senador OthOn Ma der devêl'ia d.1.de uao serâ a pro\ e1tadn, porque. C?d1_qo ülna, ê mn1s claro e mam 

SR. SENA:iJOR DARIO CARDOSO consi()'nar a argui ão passtvel de ser c9m .tnnd~ment-o e!~"! seus disposttiv_os plCCiW 

NA SE'3SAO D~ 26. DE ).'fAlO DE\aple;el1taôa em q~uüquer tempo. so. tem SidO ncolmdas as ~rgmçoes O SR. DARTC? CARDOSO .- D"""'---~ 
HIJA 0 SR. DARIO CARDOSO _ C(m-! forml11~~h::s !irltes da ~'"l.nwaçaa r:wte a apuracno ou à !uedJd:t que 

• corda Alia~. v. :e::xa sabe que era' O ~1n. ·!oao Vz~la~boas - Pcrmitcffm·em :;end~. apurada~, .c n. mrsma 
O SR. DAR lO CARDOSO: esta a pr-àmtna .JUrisprudência . do I V. E~ \ m apm te. , :oJs_n, uma '~z que pcumtC' a contes .. 

,.. .. , . _ • • : . ( superio1· Tribunal Eleitoral. Trata-se .. ? ·~R DARIO CARDOSO - Com \·'"·Bttao em ~u:tl(Juer ~muen;() th npu· 
~ .( Pa;,~ . c hi.CtJnmhar a. votaçao) _: de uma lllllidade de pleno direito. A y:, ... 'le:\'. ~ • _. • .· . L ~5ão. ~; ,_y-o' bnto, a m.~d.cb qUe M 
o_~. I.et;ldente, o nobte autor Qr~.liPterprebç;::, 1 qUe C{lllduziu a essn ju- n _Sr. Jvaa VdlaF;boas- Gon._<ndeto

1

u.nas td.t'l•~ sr.nclo admada!"" 
i.':mend\\ ,n:1 ."?-3 1~~ refer611cia tt mu· risprud~l;C,~~~ deu margem. entret'nnto, os_ nu~l.,ero; 1 :. 2, !:! algu:u; outro~ do O Sr. ~('a(: Vill~-Wôn~ - Durnnte 
dança ct; ül"l_mk"l.Çao por parte do ~e~'a tantoS' recürsos e protela.cões. origi- ~l~. 12u. l.Jf\tén~ Q~e. a JUnta apur:'l· !'- npl!ntt:a"l r lmt)'i amplo_ AbJ"aD;ge 
.nad.or 1-'_r:.ren-r~ de 8{)UZ\\ e também\ nnn lo ·o-:-vn.'has judiciárias ~intern-üná~ do. a deve e·::ln"ll>'.:'l.l, ·mdependentc de .. ndo o perir·do da apuraçno. Ass1m 
d.o r:oJ-ne relator da ComLc:.são de co?s-~,,~is~ que '"'ó legislador imprcssionR.dÓ r~~ur.s.o El;n p.rimch.·? lugar .. ;1;1 ."e- 1ficaria mrll~ot. · 
.ütuw~o t' Ju~twu, , com tão ~u;.ômala .sltua~áD. re.t;olveu nfJ.caiá 51"! :" UJl~a ve!n') f!Companh,lda 1 .0. SR. DA~I0 CARDOSO -·. Se~n 

Vo;t encan:unhar :1! votr\çúo, ra7.endo l ::\Cab."\<', no pro. ce~só eleitoral. com :is \de~ .docume~tos. le~a1s. em sce-,nnclo l d~1vtd:1- 0 dn·c1to de t'ecor;rr ftearut 
uula _:Hiál!f";.: da mesm:-J, n _fim de c1ue

1

nuliQadet>. a.b.<:oJutas decretávei.<; de lup:~u. exa:ni.nara_ se a mesa._foi re- mell1or a~~e . ..::-uyacto e po1' 1:=-o::n P qu~ 
o Sen.1't\) · fiQu~ b~m esc1arer•.ido n ofício. rst:l't}f'tecendo prazos can1 pre- ~ulnr;nente conshtl![da - al~a~, tem :J.:lMIJ ~ p:1_11e1rn_ ·:arl}' dil e•lY·!ll'l_a. 
respe-H~. Aliás. e.o5tou em condições dusi•JO!:i p:lra a nrgtliçfio de qualquer (lemo;lltos pura hze-:lo e:.x-otfww; e::n . q s~·. ,Jr.:u: _1'tlla81wns - .() n~o­
de in.'Le-ít•. pOWJUe, como Presidente\ nelas. pm· nwis ·J:!Tf\Vc que passá ser. ,~r('eJto1 lugsr, exanunara, se as elet- sHti'O ~o ._Cotü~o d~c1:1.rn: a med1drt 
da Comissão de constituição ~ Jus-. A meu t'ei 110 r.ntant.o. cleMe cue çoes .t;e _ _rrah_.:ar:..m. n.:t hora .r. 111"'~r que a~ wn~~ res'led.li':; rr:oolv:1. rt!)m:lr 
tiça. não .ti:·; 0~01·tuniàtlde de f'mit~r,v -órgão "coletor ctos t'o~os, isto é,1 íitestabel~?:l!,rl~s ?o.. ~e1. A mat.erm nn.o ~~ _n~:., m1:erpor-:;;p-n J"f'f'l:.,.,.m: que 
minha. opnnac _ sôbre 0 nss1:1nto. po1.s \ u~esn. rerev,wrn se coushtun~ de pl()do depel:.cte . d" J.ecu~so, portanto. nunca sna ~- t.t'.0:Hlo denl ro df' 413 hm n''", 
o lJmJto dt' v1sla do vres1dente dei diverso no ~n·.sc!'ito no Códi"·o, a elei_,porlen~ sn r)):~clu~. · , 9 ~-P .. 'CARJO t;~RDOS~ ~ Per­
qualqt.wr or.gãa técnico dn Casa s.ó seção cteixr>:i'<>c'"cte realizar-SI' coD.1 âs cnu-i· 0,, f?R. DARTO· O_ARDOSO ·-.. F. ft>~ta111ente. P. .e-ssa e_n. rr7;:~n nnr que 
tornn Ch~Jhecido em caso de C'mp~tc, t_c-lns lf'~;u_B. ~com sacrifício. in ui ta vei., ma}er~~ ~ ;cr. ~xatm_!lad~ ex-o!fiCw. ~h~~l)O hnve~ _mov~ça~ V. E':, n ~U: 
na ,-oracn 0.· ~· " o:t ~·~'rfl;l~:e elclton.d. , !"c,.:~~:-· ~cac Vlllasbc't~- Antes da l~:~ .. to. ~_Cochg:o e p1ec_1so, ."~1.-.R 1!"'.<; 

A enu:.üda ·em· quesato estf-1 c:mce- . ap·b,l.t,\O. tnngf? . .__o ~dmlte recutso a mr:dzda 
birh n-v:s· ~t.:~uintts têrmos: -· j A. t ·~u'Jin,t cto Senador, C?thon Ma~ O SR. }-lA~I9 CAR-r:lOSO - V. Ex-" que to~· em s<'ncto <lOU!'~dnf: :"1" nmn~. 

·• Acrescente: onde couber: -

1 
df'r na o _I"P!lle~c a :u:_gmçao para_ o -

1 
tem 1'l!:Z;:tO. _Nu o ~odemos. nfastar do A_ emend:t entrcütnto. fac~Jt!-a o tll-

!n·t. A:.<> nu1id~ldes pl"l)\'iSi.as recur."" ~\2 d1plomnçao: detennmo. proce::'so C'leltoral. as nu1,1da~les cba~ )retto de 1n~pwwar a \"Ot.af:nfJ durante 
I}O rn·t.. 123. l_lS. 1. 2. 4. 7 e 8_

1 
~p(·~as, nu~ ela_ se fnç.~l dlH'fl.nt_e ~ .' n?~das RlJ~r.)ut:'ts. decrctavets e.T-oj- t0~1-"o )Ji"'!"!Oclo .. o a annra~ao, t 

ao f'óll>t.'' Ekltoral. terão (\e ser·aJlmflr:<_~.o rl<~5 u1nas. p::tld.constru d:J t.o..;.O, _ . . 

1 

_(:\u, nto <t. se"'umla mHI.e .. :mbém .• 
nrgtlid:rs-. dunmt.e a apurnc;ão d.a[ rc:"pccnnt 1\ta. . , . O ~~:-:!~a,,· V1ll~~>l~'.'aR -; A. ~u~tfl ~8.~ _ha.~;:r·.~fl (llll' çontrnmd1que ~ 
1:1·na, .Pi:l'H constarem da I"espt'C-- Ko l!:'gina~ ,·!gente. não alcrnwn.l·in, aetPr~un.U,t s~ rle,eu'~ hn\er 1ec~so~ .. plot~H)l. d.l emç-nd:l. ..c .• 
tr;:a.flta. . . ·. _ ·a medida tl o~etivo colimado pelo~t:-~·u~l~ 1~~R ° CARDOSO- er O it~:11 :1 do art. 123 do Código 

J\.s d('HW.l.'> nul1d:1dcs poderao ser, :luto r da f'JI:C!là<~. umn vez d-a decisã:o ~.: · • .e "'· j E!eHor:d cirrlm·n · 
f-ilP~nCas: •. :qJi..lratótla f50 caberá recurso pnrci:ll. O Sr. Jcfi.1 Villasbôas - Verifican- · ·•feitfl em fólhR dt> cot.acáo falsa 

, . I -~-~·:nl tletiç5.o de r.ect~rso \al'·j~ d~stP:. nulo c.ódigo. só.cor:hecerá. a do que a eifoição_sc renlizou. em, dia. I ou que lHt.in fr:lnde''. _ · 
t1go hHd> a_s do~ ns. 3 .. 1. G e n, mMancla t:uperlOr. Sf'! for mterpôsto hora ou luj!ar d1fercntí'. de1xara de Aqt\i se tr::tt~l de ouestno depen· 
{:c:1Ç:to \art.lgo 124): _ . _ :o recurso de diplomação. uma vez que :.1.})1.\l"á-lrt, porque sr.riu umn nulidn.dc rlcn~e d::t p:·odnção de pro\'fiS por-· 
. II_- em recunw de cltplom:1cno. os recu.•·:::-.o~ parciais dCVt":lll ~:;uardar al)sol!lta ' rtuanto J1fio se p')d(' configm·m·. R 
1 :1-l"tl~?;o 1";0'1 a do 11" 9 e os cosos•nas ~C.:ieh:ria~ dos tribunais, a interw\ O SR DARIO CARDOSO - De~ fr~ude oU'fal.~idade trrwés <ic uma. 
de h·i-lucH~ !fll.'tigo 1241. 1nosição dos recursos de diplomação, a rretá;"f!l, portanto. ex-ofjicio. simules troca de nonH'S ou J":JSllJ'fl ·na 

Par(l~rafo \.mico. Só se1~á _de-\ fiw de. c01~1- ÊSte-s. serem julgados,4 O Sr. João Villasbôa~ - Devo!~ fõJÚa de v0tac:-ii.(J. Jnsto. -nort:lnto. 
cretadn a _nul.ldade-., d~ YOtaçao, em) ficando prejudicados .. se não hou,•er\verá o n.~.s\mt.o .. ao Tribunal, ex-o!Ji~ que 1t ar0;níção sC' f<H;a em. rrni.u de 
l"eCUI"SO dr dJD1omnçao, se ultct<<l' 0 rccur~o C(l!tl'a ·~f diplomaçãq. rciou oa UH~diaute n"!curso_ das parte;;, 1recuno:J que comparte ~ pror:HtçRo de 
qnot:i;r:_tp partidário ou pr~.iUdi~?r Se, po~:ém. vingar o ~i.stemn de re~ t O SR. DA~I.9 CARDOSO - Nas; i?.is l,rn1.":-Jr, 
a ele1çao de qualquer cr~néhdal..D . cuJ·sos proposto na lel que estamos mesmas c•mdiçoes e-stá o n.o 4. que( o ~V- ,lrwo VíilushrJas - F.o::s:-J u~r-

A com;:;.r.&0 de Constituição 1: ,J:J<:- .-atando._ a ~:rhendfl.' Othon Mader, decb .. r}~ r:.ul~t a yotação se a at.n n:i.o te di.t res1w:to aos rer:ursm:· rj,, diplo-
. tit,;a m:tnife-.c;tou-se contra eia " '' ~n·oduzirà Dons efeitos, porquanto, por esHver cic"Vidamrmte aEsinada. jr'1!JI fio ott lH~tu·sos em qualquer opo!'-

mo!J."v{}- de considerar a mt~téril~ .>o _:·;li sistema, os l'ecursos parciais serão .o SP... P.UESIDEN'l'E (F'(I.~~1!It'J t'1ar tm,fd<'!dc. 
que versa j~, regulad.a pelo Cócli~·,)· ~ul'.:!,ad~ ft medida que .forem dando o.--: t:inmo.nos) ..,..... Atenção! EstA n t~r-~ E' 1W1.·~ne ~; parte mnitas \"CZcs nt:.() 
Eleitoral._ A verdnd~. porém ... e que ~~1 eu~racl.:; nn§ Secretar.ias~dos~Tribu- minnr o ternpo cte'que V. Ex.8 dispõe. podP.frtz"i~1' ;1 pl"o·::J :lnt.r."· n;;o T)Qde 
~melld:'l. invoca o Cod1go, e. se ino,•a, mus. so,:1guardando o JUlgamento dos O SR. D.ARIO CARDOSO _ Pc·· obter c~m nntecin:l'"::lo as pror~~: para 
dtve ser admitida. mesmo porque não de Uipb!YWçáo os que chegarem a di:t:iq a. V,· Ex:. a., Sl', Presidente: um: jmü~1· a c~ l'CC1lr~ ... 5' _ 
to! fnrmn1ad.o. com Jnfdngênci.'l da e:>~:ts Sccret:trias $inmltftne~mente pouco de toMri\..ncia, par se tratar de1 -o t:'R nAJ-HO CARDOSO _ Trn.ta .. 
Reg-imento IntErno do Senado, visto:c~nn ê:stes. ou posteriormente. emr-nda de g!·ande importância. se, pcln. llh'\'nçtw do nrt. 152, <le "'"" 
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curso comum. em. cujo processamento lte;.-pos_!:o no prazo de trê~ din.<; d~• qu-1,çãq, _por se tratar ~e c.~sunto dep(;n-1 n:io. taz distinções a r~~eito. . 
])Odcrão ser produzidas as provas dos bhcaçao do ato. resoluçao ou despr~- dente ~e provas_mats dif1cels it> ~e;oem 1 Dtz o art. 170 do Codtgo Elettornl! 
tatos arJUíd<l.!l- na petição. c'1o. ~ . A nrot:J-H<:.l~~s. _ . . "O recur:w r;ontra expedição de 

o sr "~oãr1 vmasbôas - Perfeita-~ O Sr. Jona Vzllasboas. - O prazo O Sr <niiOh llfader - o caso aí c dtploma cabem sômente nos se-
mt<nte. · ' não será a contar do momen~o da mnis de_mc,mldo. • , - ' ' guintes casos~ -

o SR. DARIO CARDOSO - As~ apuração ma& dentro ~e três diaS, e O St. Jrdlo Villasbôo.s. - Há ainda a) inelegibilid:t-de do candidato; 
r;im f'stou dí' u!eno acôrdo com a termipa corr.. a apuraçl}o? :t:.:.ste p~nto um caso em que dever iH Fcr· aprf'scn~ bl errônea interpretação da lei 
nprÜvac-90 dn errienda. Também qu~n- nüo está claro: Os_· tres dias· correm ~ado ~r~ _recurso de diplomaçrto: o da Quanto à aplicação do slst.~;;ma de 
t'l i\ c:;Ua seg-unda narte, que denw do a~<J (In fl.pUr!1.r:no _da~.; w:na sou I mr.legiblhdade. ·. . t·epresentação proporcional; 
d~ ;:1nallsar nmis minuciosamente. 'POr como ('Stá conceb1do aqm. q_ ~~· DAP:--~0 CARpOSO - ~ me- C) êrro de direito ou de fato 
Pstar r<;;?.:otado 0 tempo de que dispu- O eR. DARI_O ,,.C:<\RDOSO A Ie~1nthdnde J<~ COI1Sb~uc matérl~ _de na apuração final, quant-a à. de-
"i''-'':\ Al~!n d!~so, 'Penso que o. sen?.O.o ccnt;u·- cto, tP.._rce.lt? d1a~ 

1 
• re~~so de d1plomuçao pelo Cod1go terminação do quociente eleitoral 

í:i sr ('t1Cnntrá 1mficientemente f'Scla- '? S ... Jout-=> Vtllasboas - ~o pr1~ EleJtoraJ. art. 1.70, Ie:trrt a. ou partidár~o. contagem de votos 
i-e<';do pal.'a proferir sua decisão. me1ro crtso. t~ prazo está ma1s :l}U- O Sr . . J<Jáo Vtllasboas- O· Superior e-classificação de candidato ou a 

Vis::t n c·menda, como esclareceu o plo, pJr(jliP d1z: durante a aptn'fl~Ho. Tribunal Eleitoral· tem consíderado .sua conte-mplação sob detetÍnina-
E~·u ilu:=tre autor. a coibir frnudes. F,so:a 11.nm·acão nocter:í levar _15 dws. que a yreclusão só pode s~:r posterior da legenda: 
amplin.nrlo f'~ meios df' defesa contra O 3R . DARIO. CARD08Q - D~- ao rrg1stro. E 1 uma soluçao absurda d) pendência de recurso unte· 
as rnrsmas: "·como êsse foi o in- oenderf. 1~.1 _de mt('ru::etaçao. Sena ''0Utru a quat só há voto de um Juiz rio-r, cu,ia dec~Jsão possa in:t'!fh· na· 
tniw com oue elaborei o nro.ieto Pm tn~vez_ ronv_emen~e ---:- Ja <'S!,a.mos em do 'l'r1bunn1. determinacã(l do quociente <"leito-
vnt<v~ã.., isto {> dar combate as fr:1 1- t:Jl'llllelrn C.:.scussao r '. materut - a 0 SR DAHIO CARDOSO _ Essa ral cu partidário inele-gibí1idade 

'! ""~ na:,·, r~o_,,_._,, 'deixar de com ela con.- ap_ resen.tacão de emenda_ esclarece- on classificacão cté candiadto". "'~ ..... d t é t t lurisprudPncia não encontra ,assento 
rnrdar 0.mbor,1 , com algumas res'n- ~ora de:::se pano, que nppor an_e. nos pr\n;:-Jplos do· Direito Processual. O Sl'. João ViHasbõas- V. Ex.t~. vê 

·1:l\e.c; ni1 tr;cGnte ao modo por que está O <;ut~r da emenda deseJa amphar A :ne!cgibilidade é matéria rle precei- qué está ir.clnfdo na pm•te do recurso 
fm'l'llllada. . o dn:e~to a-.1 uso dos t~ecursos,- Para tuo.ção C·>nF-titucional. A eleição de de diplomação. O Tribunal Sn.-p-e:rior 

0 Sr. ;r.Qo vmashôas _ Pedirm p~tmltll' ess;_:. ampl\açao, d_e\er-se-á or>ssoa !w~lcgJyel"é visceralmente nula, Eleitoral t€m entendido. entretanto, 
m•üs um esclarecimento de v E-:<.3 c9ntar o p_razo P.ar~ a sua mt.erposi~ .,50 pOdPllOO essa nulidade conval~s- que não tendo havidO recurso de re­
o•m.ntn ~o ..-," I da emenda, referente y:;o a r:art~r. do ulhmo ato de ap,?-ra~ cer em hinóte.se nlgumà. A preclusão gistro do candidato, a matéria está 
no nrt. lt-3: ca_?. ~el·mümdo-se .. !1? curso desses é mstituto de direito processual e não preclusa, não pode ser arguído em re· 

tre.o; d1as, a recornbllldade de .qual.. .1 curso de diplomação 
. a SR. I?A..RIO CARDOSO_ - o nr- quer ato pratic_!ldo durante o pl·o-: de direi o suh"tanttvo. Estabelece ape- . O SR. DARIO CAR. DOSO - O no-

t J 5-:l d 2 - nas limit(" e o exercício de detennina-
:r;o . , l '· t d d . d t~r cessa da apuraçao. da..o; f:<.culdade.'l processuais: tr_ áncando bre colega tem tôdn razão Justamen-

''0 recu.rSÇt n epen era e . e_- te para evita1' permam:ça' essa juris-
mo f! sera mterposto por pe.b!~o O Sr . .f(lão Vi1lasbôas -:: V. Ex.ll. se o seu uso fora desses limites. Impede prudência que não me parece acer­
tli'Vidan)en~-e 1\lt;damental, ü

0
m1nga1: r~f~re ao n.Q g'? Recurso de diploma- ela o apêlo aos recursos processuais tad!l, é qUe julgo oportuno 0 esclare­

da ao Jmz: Eleitoral. e ac pnc. ção? uma Vf'Z escoadas a.s oportunidades ~imenb da questão na lei que esta-
nhada, se o entender o recorre 0 -SR. DARIO CARDOSO _ Até QU~ n lei e~ta.belcC! paja o uso ~os lUClS \'otnndo. . 
te. de_ novos ~o.cumef?.tos. aqui <'stou~me referindo aos náme- meemos. A .vreclusao nao te~n .a _ur- O Sr. lo<1o ViUasT.>õas'-To1-nar ele-

Pa-:a!!rafo urnco .. se o .recm- ros 3 5 e 6 do art" 123 e ao art 1"4 tudf:: dr:_ a_tmgir qualquer dtr~lto na ~h-·el auem não o é 
r~nt .. · se reportar a coaçao ou do cód:go Eleitorai que c~nstitu~m .. o sua. r-ssencla, E' esse 0 conceito que o O SR DARIO CARDOSO ......:.. n 
fraud_e _dependente deyrova a, se: ~ 1 : . lhe atti\Juiu ri seu• próprio criador, o pleno ",c.o'rdo com V. Ex.•. Entendo", 
d t d 1 Tr b 1 ')as- n. 1 àa Emenda. insí~ne processuali.sta italiano Chio- C· e e1mma. a. pe 0 1 u_na • la d como afirmei, que o assunto deve ser 
ta r-se-á mdtcar os meros a e O Sr. Joãc. Villasbôas - E quando ven a· esclarecido na segunda discussão 
rpnduct>ntes". votarem eleitores de outras circuns- Estou, pois, de acôrdo 'com v. Ex.ç. . ' . ' 

Como acaba V. "x.a de ouvir, o ar- crições? o momento é oportuno para se escla- atm~és de ~.menAda, uma \eZ .Ql}-0 é 4e 
tig;o 1_53, re[e~ido no item I da emen- O SR. DARIO CARDOSq - ~ nú- r.eCf~r a questão e bem assim de per- r:.;~tmte I.lteresse em mn.tena elel· 
da. dl~ re.spe1to aos recurs~ em g~- mero 9. do art. 123 do Código refere~ mitu: o recurso de diplomação meti· com estas considerações opino fa· 
-ral. E o p-razo para a sua mterpos1- o:e ao 1tem li da emenda .. b~m como,vado p"!la inelegibilidade dos cafldi- voràveiment-e à eme d ó 3S d _ 
çii.o e o mesmo d9 art. 152, que es- a fraude, que devem const1ttnr objeto dntos, nUI~lquer que sela a é oca em tnria nad()r tn a n. ' a n~ 
tabelece ~ue u -re.;:ms;:, d~YC:l'::\ E~r· in- de nrgtütã,) em recurso de diploma- que fór npnrada, mes1Uo norJ'ue a JpJ to be~~ ~tdfo beg{~on Mader. (Muz-

-
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